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INTeReSSfcS LOCAIS 

C o m i s s ã o d e In ie ia t ioa . . . 
Como noticiámos no nosso 

ultimo numero, reuniu domingo 
a Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo desta cidade, para tratar, 
entre outros assuntos, da organi-
sação definitiva do seu primeiro 
orçamento, cuja discussão conti-
nuará no proximo dia II do cor-
rente. 

Tendo Coimbra sido classifi-
cada estancia de turismo, procura 
esta Comissão, creada pela lei 
n.° 1152 de 23 de Outubro de 
1921, que por sua vez foi regu-
lamentada pelo decreto n." 8046 
de 24 de Fevereiro de 1922, do-
tar Coimbra com todos os me-
lhoramentos necessários para que 
seja uma cidade atraente e mo-
derna, o que se esforçará por 
conseguir metódica e gradual-
mente e em harmonia com a for-
ça dos recursos que a lei lhe fa-
culta. 

E que isso assim será, demons-
tra lo ha com plena evidencia o 
seu primeiro orçamento, que, 
quando fôr conhecido, temos a 
certeza produzirá a melhor im-
pressão de agrado na cidade. 

A lei que a creou confere-lhe 
as mais amplas atribuições em 
tudo o que respeitar á realisação 
de melhoramentos indispensáveis 
para o desenvolvimento do tu-
rismo em Coimbra, e que vão 
até ao ponto da Comissão poder 
uHlisár-sé das propriedades dó 
Estado para a boa execução dos 

fins que a lei lhe marca e que 
sao vastos e muito importantes. 

Também a Comissão pode 
contrair emprestimos, garantidos 
pelas suas receitas, que resul-
tarão das seguintes percenta-
gens: 

— 5% da chamada taxa ho 
teleira, que incide sobre os ho-
téis, prnsões e restaurantes; 

— 15% sobre a contribuição 
industrial; 

— 1 0 % sobre a contribuição 
predial urbana. 

A Camara, ninguém tenha 
duvida, terá na Comissão de Ini-
ciativa a sua melhor e mais va-
liosa cooperadora, pois ela po-
derá realisar muitos e importan-
tes mellioramentosindispensaveis 
á decencia e a boa apresentação 
da cidade, e que de outra forma 
não se efectuariam por falta de 
recursos da Camara para lhes fa-
zer face. 

Convém, pois, que a acção 
das duas entidades seja o mais 
harmónica possivel, e que a Ca-
mara veja na Comissão de Ini 
dativa a sua mais apreciavel e 
dedicada auxiliar, em tudo o que 
fôr atinente ao maior engrande-
cimento da cidade, como estan-
cia de turismo, com o que aliai 
a Camara muitíssimo mais do 
que a Comissão terá a lucrar. 

E' preciso que isto se saiba, 
para conhecimento de todos, que 
a todos interessa. 

. . . e a PPQÇQ d e f o a p o s 
Como noticiámos no nosso 

numero anterior, parece que sem-
pre se realisou sabado passado a 
reunião a que nos referimos, pa-
ra tratar da construção duma 
praça de touros nesta cidade, 
tendo-se trocado largas impres-
sões sobre o assunto, e ficando 
resolvido que, na próxima quin-
ta feira, pelas 20 horas, se reali-
e outra reunião mais importan-

te, da qual, segundo as nossas 
informações, é possivel que já 
saia defenitivamente nomeada a 
comissão que se ha-de encarre-
gar de organisar a respectiva em-
preza e fazer subscrever o capi-
tal necessário. 

Segundo as nossas informa-
ções, os proprietários de alguns 
dos mais importantes hotéis, res-

taurantes, cafés, alquilarias e ga-
rages, deram conhecimento aos 
iniciadores da reunião que subs-
creverão para a construção da 
praça, bem assim alguns im-
portantes comerciantes e indus-
triais. 

O grande êxito alcançado pe-
la garraiada de aldeia realisada 
ha dias nesta ,'eidade, apezar da 
chuva que caiu e dos preços ele-
vados estabelecidos, veiu con-
vencer muita geníe que uma 
boa praça de touros em Coim 
bra será de resultados segur ssi-
mos, e por isso não extranhare 
mos que desta vez a praça ve 
nha a ser uma realidade. 

Do que se fôr passando so-
bre o assunto, daremos conta 
aos nossos leitores. 

m 

Aniversario* 
Fazem anos, hoje! 
Alfredo Victor Salema Vai. 
A'manhã: 
D. Emília Santana Ventura 
D. Lucina Tavares Leitão 
José Augusto Qouveia. 

Nascimentos < 
Deu á luz uma menina a esposa do 

Ilustre professor da Universidade, sr. dr. 
Rocha Brito. 

Ditisadú 
. Realisou-se no domingo na igreja de 
'Santa Cruz, o batizado da filhinha da sr.1 j 
D. Julia'de Almeida e do sr. Antonio da . 
Trindade Coelho, recebendo o nome de ! 
Maria Alice. j 

Foram padrinhos a sr.»D. Maria José , 
de Almeida e o sr. José Qarcia. | 

fartidse e ohegadas 
Partiu para Santos, Brazil, o Juvenal 

Buzano, filho do sr. João Bernardo Bu- ; 
sano, 

— Regressou a Coimbra o sr. Conde 
do Juncal. j 

Peâiôos âe âemiasâo 
Pediram a sua demissão o go-

Vfcittador civil efectivo e o subs-
»jtMto d « U distrito, 

Sabemos que um oficial da 
guarnição militar de Coimbra es-
tá encarregado de indicar para 
Lisboa, á pessoa que disso o en-
carregou, o local onde se pode-
rá construir um grande teatro 
em Coimbra. 

Esse oficial tem procurado e 
parece estar inclinado a indicar 
um local na rua da Sofia e outro 
na Praça 8 de Maio. 

Já ha dias lembramos que o 
terreno da Praça da Republica 
que havia sido destinado psra a 
Escola Industrial, seria o local 
em melhores condições, para um 
teatro, pela sua grande area e si-
tuação. 

Ef tão amplo que serviria pa-
ra um teatro com lotação supe-
rior a 2.500 espectadores, salões, 
café-restaurante, etc., etc. 

Nem ha locai em Coimbra em 
melhores condições. 

D R . H P 0 n 5 Q COSTR 
O Centro do P. R. P. pro-

move hoje uma manifestação ao 
sr. Dr. Afonso Costa, na sua pas-
sagem na Estação Velha, para 
Lis&oa, 

Na hora que passa, todos os 
bons portugueses exultam de 
alegria; alegria esta produzida 
pela boa noticia do sr. Dr. Afon 
so Costa ter aceitado vir formar 
um governo nacional. Mas, é 
bom que se não esqueça, ele não 
vem como um Messias para num 
momento fazer tudo quanto é 
necessário para o país se salvar. 

Não, nem isso era possivel. 
Ele vem sim animado duma gran 
de boa vontade, quealiaz lhe foi 
sempre peculiar, do seu grande 
patriotismo e das suas poderosas 
ficuldades de trabalho e de inte-
ligência, nara, com o auxilio dos 
colaboradores que escolher e de 
todos os bons portugueses ence-
tar a colossal'obra da regenera-
ção dá nossa nacionalidade, ten-
do para isso de resolver os prin-
cipais problemas já postos em 
equação, mas até agora insolú-
veis, que são o economico, o fi-
nanceiro e o educativo, conside-
rados os mais importantes e de 
mais difícil solução, principal-
mente os dois primeiros. 

Eu sou um dos portugueses 
que me posso vangloriar de nun-
ca ter sido um pessimista e como 
tal nunca tive um momento de 
desanimo pela sorte da minha 
Patria; e agora, mais do que 
nunca, confio em que, desde que 
todos aqueles que se pre-am de 
ser bons portugueses (e que fa 
ço a justiça serem a maioria) se 
dignarem âuxtfiar na medida das 
suas forças o ministério que ago-
ra se vai organisar chefiado pelo 
sr. Dr. Afonso Costa, que vai 
tentar resolver as dificuldades da 
hora presente, teremos, como se 
costuma dizer, a casa arrumada. 
Mas, não se julgue que isso se 
pode realisar dum dia para o 
outro; essa obra por ser, como 
já disse, colossal, demanda muito 
esforço e tempo. Creio mesmo, 
que em men^s de dois anos não 
é possível que essa grande obra 
esteja concluida. 

Todos os republicanos se 
conservam numa espectativa be 
nevola e confiantes, sendo geral 
a satisfação. Os jornais repu-
blicanos de todo o País publi-
cam artigos de fé e esperança, 
confiando na acção que o Dr. 
Afonso Costa vai desenvolver, 
cujos benefícios a Patria vai co-
lher, fazendo rasgados elogios 
ao seu valor e patriotismo, de 
ha muito sobejamente provados. 

Todos nós, portugueses, sa-
bemos que o Dr. Afonso Costa 
é um politico de grande enver-
gadura e um homem de raro 
valor, sendo mesmo, sem favor, 
um dos primeiros homens da 
actualidade; estando, portanto, 
indicado, para na hora actual 
ser chamado á governação -do 
nosso País, como de resto êle 
assim o compreendeu, para en-
frentar e solucionar, com todo 
o afinco, os mais graves proble 
mas que sem duvida alguma têm 
aparecido desde a fundação da 
nossa nacionalidade. 

O sr. Dr. Afonso Costa deve 
passar hoje em Coimbra; que 
todos aqueles que confiam no 
seu valor e patriotismo e que 
ainda sentem amor pela sua 
terra, não faltem hoje na esta-
ção B, saudaudo-o com todo o 
calor e entusiasmo, patenteando-
lhe a absoluta confiança que 
nele depositam, pr rque, no atual 
momento, a Nau do Estado não 
podia ser depositada em melho-
res mãos! 

Significai lhe com a maior sa-
tisfação e franquesa que estais 
prontos a coadjuva-lo na medi-
da dos vossos recursos, porque 
a vossa coadjuvação é-lhe bem 
preciosa. 

Tenhamos fé, saibamos ven-
C M ! Kímoao Serre. 

Ssiiii m IiHii 
Por ter reassumido as funções 

de comandante dos Bombeiros 
Voluntários o sr. José Simões 
Pais, esteve ante-ontem em festa 
esta humaoitaria corporação que, 
logo de madrugada, a fizera 
anunciar queimando inúmeros 
morteiros. 

A sua séde, onde se realisou 
a sessão soléne, achava-se linda-
mente ornamentada com bandei-
ras e colgaduras. Realmente a 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários teve toda a r izão em 
embandeirar porque José Simões 
Pais, que em Coimbra conta gran-
des simpatias pelas suas altas 
qualidades de cidadão, é, incon-
testavelmente, um dos mais pres 
tigiosos bombeiros portugueses. 
Possuidor de varias e valiosas 
condecorações, a sua acção como 
bombeiro valeu-lhe sempre a ad 
miração de todos os seus cama-
radas portugueses e aíé de mui 
tos bombeiros estrangeiros. 

Dotado de grandes conheci 
mentos profissionais, alia a eles 
uma força disciplinadora que fez 
da heróica corporação dos Bom 
beiros Voluntários, uma das pri 
meiras do país. 

Os seus camaradas, reconhe-
cendo nele o chefe e o amigo de 
dicado, quizeram prestar-lhe as 
homenagens do seu enorme re 
conhecimento, festejando a sua 
volla para a corporação que ele 
conseguira elevar a uma altura 
que honrava a cidade de Coim-
bra. 

Figura de alto relevo, José 
Simões Pais, soube dirigir sem-
pre, com toda a serenidade e 
consciência, o ataque aos maio-
res incêndios que, implacavel-
mente, encheram de horror e 
trevas as nossas almas. 

Foi por isso que a corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários 
esteve em festa e que, na sessão 
soléne, o nome de Simões Pdis 
foi calorosamente elogiado e enal-
tecidas as suas grandes qualida-
des de bombeiro e de cidadão. 

ãlrcro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas á l hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, l.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Satól ii hm ii iwil 
No proximo numero publica-

mos e comentaremos o requeri-
mento apresentado hoje á Junta 
Gera! do Distrito pelo sr. dr. Ma-
no Ramos, reclamando contra a 
deliberação da Comissão Execu-
tiva, que pretende representar 
com outros concelhos e que vai 
pedir cooperação, contra as fa-
culdades concedidas á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro, pa-
ra o prolongamento da linha até 
Arganil. 

Desnecessário é afirmar que 
nos encontrarão a seu lado quan-
tos pugnam pela realisação de 
tal melhoramento, combatendo 
sem tréguas os empatas. 

Contingente pa-
ra o Rrmaõa 

No Distrito de Recrutamento 
de Infantaria 23 procedeu-se á 
distribuição do contingente de 
1923 para a Armada, pertencen-
do ás freguesias do Ameal, As-
safarge e Sé Nova, dar cada uma 
um mancebo para a Armada, 

C. A. D. C. 
Realisou-se no domingo, pelas 

14 horas, a inauguração do novo 
ano lectivo no C. A. D. C. 

Presidiu á sessão o rev.rao sr. 
bispo auxiliar, D. Antonio Antu-
nes, secretariado pelos srs. drs. 
Antonio Oarcia de Vasconcelos 
e Mendes dos Remédios. 

O sr. D. Antonio Antunes, 
usando da palavra, elogiou • 
obra do C. A. D. C.. esperando 
que cada vez seja mais fecunda 
para a causa da Igreja e também 
mais proveitosa para o grande 
numero de associados desta agre-
miação. 

Anunciou que se ía dar gran-
de desenvolvimento ás obras do 
ginásio para ali se realisarem as 
conferencias, reuniões, etc. 

Seguiu-se o sr. dr. Gonçalves 
Cerejeira que fez um brilhante 
discurso sobre o estado de Graça, 
ser cristão, a vida mística de 
Cristo, etc. 

O sr. dr. Alberto Dinis da 
Fonseca falou durante algum 
tempo, dando por vezes a nota 
alegre ao seu interessante dis-
curso. Deu conta do que se pas-
sou no congresso catolico de 
Viena d'Austria, onde foi como 
delegado português, elogiando a 
organisação dos centros catolicos 
em Portugal. O proximo con-
gresso realisa-se em 1925 em 
Roma e era ali que os socios do 
C. A D. C. deviam reunir se para 
festejar as bodas de prata do 
centro. 

O presidente do centro sr. 
Vaz Pinto agradeceu á assisten 
cia, que era numerosíssima, a sua 
comparência, bem como a todos 
que tem prestado o seu auxilio 
a esta agremiação, e deu conta 
do programa que a direção tem 
a executar. 

Foi inaugurado o retrato de 
S. Santidade, que ficará sendo o 
presidente honorário do Centro. 

Pois a l a s t r e s 
Ontem de manhã deram en-

trada no hospital desta cidade, 
os menores Basilio Pereira, de 
12 anos, de Brasfemes, e Adria-
no Mendes, de 11 anos, de Ca-
rapinheira, ambos victímas dum 
desastre em iguais circunstancias. 

Os rapases engendraram umas 
espingardas com as quais atiram 
aos passaros e geralmente elas 
rebentam, deixando os atirado-
res em mau estado, tendo-se sté 
já dado casos fatais, como já su-
cedeu nesta cidade. . 

As victímas de agora apre-
sentam uma a mão esquerda e 
a outra o ante braço crivados de 
grãos de chumbo. 

Ainda ante-ontem alguém de 
esta casa encontrou quatro de 
esses pequenos caçadores, na es-
trada do cemiterio, com as tais 
armas por eles proprios manu-
facturadas. A policia que apreen-
da armas desta natureza, porque 
assim presta um grande serviço 
ás crianças que não pensam no 
grave risco que ccrrem. 

mosteiro ôe 5anía Clara 
Foi-nos comunicado esta ma-

nhã que foi aprovado o orçamen-
to para obras importantes a fa-
zer no Mosteiro de Santa Clara, 
que, como se sabe, foi conside-
rado monumento nacional. 

O seu magnifico claustro 
ameaça ruina, devido á infiltra-
ção das aguas da chuva. 

Camara prcceasaâa 
O juiz auditor deste distrito 

vai examinar a escrita da Cama-
ra Municipal de Miranda do Cor-
vo, em virtude dum processo de 
reclamação que lhe é movido 
pelo sr. Antonio França, residen-
te co Sephor da Serra, 

!i 
Por momento pareceu que a 

campanha, ha tempos, levantada 
em jornais de grande circulação, 
e informação, no sentido de se 
olhar com cuidado para os nos-
sos monumentos tinha erlcontra-
do éco em muitas pessoas que 
não deixariam, certamente, cair 
no olvido as reclamações susci-
tadas pela incúria a que eles ti-
nham sido votados. Com o Estado 
não se podia contar muito, as-
soberbado como sempre anda 
com mil tricas e consumido com 
despezas sem conta, ainda que 
nem todas justificáveis. E assim, 
pode dizer-se que a designação 
que a certos monumentos se dava 
— monumentos nacionais — não 
passava de ser um titulo irriso-
rio, que vinha, ainda mais, mos-
trar o desleixo e o abandono a 
que a At te era votada. A febre 
de parecer patriota, ou de pare-
cer culto, prestes desapareceu ,e 
as supostas boas-vontades pron-
tamente se extinguiram, desapa-
recendo, ou aniquilando-se, a 
efi-rvescencia que parecia, não 
teria limites. 

Em todo o caso, não pode 
deixar-se de dizer que algo se 
conseguiu, mas tanto como pata 
desejar seria. 

Um dos monumentos que, 
então, foi lembrado e discutido, 
foi o antigo convento de Santa 
Clara, essas ruínas carcomidas, 
evocadôras, desmanteladas, que 
hoje abrigam ovelhas, como em 
tempos idos, e perdidos na vo-
ragem dos tempos, outras ove-
lhas abrigaram, por ventura, não 
tão pacientes como estas. As edi-
ficações feitas á volta destas ruí-
nas, em estilo de mestre d'obras 
de aldeia sertaneja, sucessiva-
mente têm tapado o edificio, ou 
as rufnas históricas, que daqui a 
pouco ficarão sem poder ser ob-
servadas. Contudo, ali, evoça-se, 
em pedra, uma paginada Historia 
de Portugai; a contemplação da-
quelas ruínas atira nos para o 
espirito uma lembrança amorosa 
de tempos longínquos, como nos 
faz evocar, comovidamente, a fi-
gura da Santa, que Rainha tam-
bém foi, que ali viveu e que A 
cidade de Coimbra está ligada 
por uma lenda, que é um encan-
tamento sedutor, que só almas 
meridionais seriam capazes da 
sonhar. 

São essas pedras, pequeninos 
poemas de sofrimento, que 0 
Mondego tem beijado tantas ve-
zes e que tem rufdo tanto, que 
um amigo desta cidade e das 
suas tradições, o sr. dr . José de 
Arruela, quiz salvar alvitrando a 
criação do grupo daqueles que 
deveriam concorrer para que mo* 
numentos dignos de conservação 
fossem zelados com devoção o 
com carinho. 

Foram bem recebidas as suas 
palavras, mas, é de crer, depres-
sa esqueceram. 

Novamente devem agora lem-
brar o monumento, pedir que se 
olhe para aquelas ruinas que tan-
to encanto tem, mostrar que o 
amor por Coimbra vive sempre 
em quantos uma vez a amaram, 
em quantos nela passaram horas 
de alegria, horas despreocupadas 
da mocidade, que hoje, para eles, 
irão sendo horas de saudades, 
horas queridas de evocação . . . 

Este jornal que sempre tem 
querido oefender a cidade e tudo 
quanto lhe diga respeito, não 
podia deixar de ver com satisfa-
ção aquelas palavras dum amigo 
das suas belezas e das suas tra-
dições, como não podia deixar 
de aqui as lembrar mostrando 
quanto com elas concorda e ao 
mesmo tempo sentindo que para 
tudo quanto é representativo, 
que para tudo quanto mostra a 
nossa educação, ou o nosso sen-
so artístico, st não olha com f-



cuidado devido, com a conside-
ração que se deve ao que na 
•ossa instrução e no nosso amôr 
de portugueses muito deve sa-
ber . 

Se houvesse conimbricenses 
devotados ao patrimonio artísti-
co da cidade, como o dr. Arrue-
la, se houvesse almas de patrio-
tas aqui dentro que como ele, 
amassem os seus monumentos , 
a cidade muito teria a lucrar, e 
a educação estetica longamente 
se desenvolveria. 

Sem isso é impossível, e o 
que existe irá caindo aos peda-
ços vergonhosamente, desapie-
dadamente, por causa da nossa 
mandria, que todas as marcas 
ultrapassa. 

mnm 
Com o sr. dr. Mário d'Almei-

da, presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara, conferenciou 
ontem uma delegação da Comis-
são de Iniciativa de Turismo desta 
cidade, que era composta pelos 
srs. dr. Ambrosio Neto, dr. Vi-
cente Rocha, coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida, en-
genheiro Barjona de Freitas e 
Antonio Marques, constando-nos 
que, na conferencia, se tratou 
do aformoseamento do Campo 
dos Bentos. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo, segundo as nossas in-
formações, propõe-se, de acordo 
com a Camara e sem encargos 
para esta, transformar o Campo 
dos Bentos num grandioso par-
que 'municipal ajardinado, con-
forme ha muito é desejo da ci-
dade, e para isso parece que está 
disposta a adotar o projecto da 
comissão nomeada pela Camara 
em 1922, de que fizeram parte 
os srs. engenheiros Jorge Lucena 
e Abel Urbano e dr. Luiz Car-
riço, e que nos consta ter sido 
elaborado sob a inteligente di 
recção do primeiro, por ter sido 
assim resolvido pelos dois últi-
mos membros da comissão, de-
pois de combinada entre todos a 
orientação a seguir. 

A Comissão de Iniciativa, por 
intermedio da sua delegação, co 
municou ao sr. presidente da 
Camara ter resolvido, em sua 
sessão de domingo passado, in-
cluir no seu orçamento do ano 
corrente uma verba que parece 
não será inferior a 12 contos, 
para começo imediato aos tra-
balhos, e que, nos anos seguin-
tes, continuará a destinar ao mes-
mo fim outras verbas, até com-
pleto aformoseamento do Cam-
po, que ficará inteiramente aber-
to ao publico. 

São estas as nossas informa-
ções, 

— Consta que o sr. dr. Abel 
Urbano vai ser convidado pela 
Camara a assumir a Direcção da 
Repartição de Obras do Muni 
clpio, como engenheiro chefe, e 
que s. ex.* aceitará o convite. 

— õ sr. Plácido Vicente, que 
como se sabe, foi nomeado pela 
Camara para substituir o sr. 
Adriano Lucas na Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, corre com certos 
visos de verdade que vai pedir a 
demissão do seu cargo na refe-
rida Comissão. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Dr. Joaquim de Carvalho, professor 
da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, nomeado professor da ca-
deira de Historia e Pedagogia da Escola 
Normal Superior da mesma Universidade. 

- J o s é de Menezes torres, nomeado 
precedendo concurso, professor da ca-
deira de Desenho da Escota Normal Pri-
maria. 

- J o s é Rodrigues da Costa, idem, 
Idem, professor interino da cadeira de 
Trabalhos Manuais, da mesma Escola. 

matadouro municipal 
No mês de Outubro findo, 

roram abatidos no Matadouro 
Municipal: 104 bois, com o peso 
de 25.784 kilos; 74 vitelas, com 
3.602 kilos; 3.424 carneiros, com 
30.824; 65 porcos, com 4.969. 
Total de kilos, 65.179, menos 
18.468 kilos do que em igual 
mês do ano anterior. 

Republica Brasileira 
A convite do ilustre cônsul 

do Brazil, sr. dr. Carlos Dias, 
reúne hoje no Consulado a co-
lonia brazileira desta cidade, pa-
ra resolver sobre a comemoração 
do aniversario da proclamação 
& Republica no Brazil, 

t 

Tem tido uma vida de trabalho 
honrado, empregando capitais em vá-
rios negocios e empresas. 

Reside num pequeno largo em 
casa onde se podem cumprir as obras 
de Misericórdia: dar de cotner a quem 
tem fome e de beber a quem tem sê-
de. Alto e robusto é para todos 
cheio de atenções. 

O seu nome consta de quatro pa-
lavras. As duas primei as são no-
mes de um santo e duma santa de 
que se fala muito na Historia Sagrada. 

O apelido é notne de animal de 
cauda comprida que ataca as capoeiras. 

MASCARADO. 

publicação 

.Suic íd io 
Pôs termo á existencia, 
òanào 2 tiros na cabeça, 

o sr. loão 5armento 
Suicidou se esta manhã, dis-

parando 2 tiros de arma caça-
deira na cabeça, o sr. João Sar-
mento. 

Este triste acontecimento cau-
sou geral consternação, porque 
o extinto era muito considerado 
em Coimbra, onde contava gran-
de numero de amigos. 

O infeliz acabou de almoçar 
e em seguida pôs termo á exis-
tência, ignorando-se os motivos 
que o levaram a tomar tal reso-
lução. 

Era casado com a sr.* D. Ju-
lia Pinto Sarmento, pai dos srs. 
Rui e Fernando Sarmento e tio 
do sr. dr. Jaime Sarmento. 

Lamentamos o triste facto e 
enviamos á familia os nossos 
pesames. 

FV facaôa 
José Oomes Machado, moço 

de fretes, teve na noite de saba-
do uma altercação com a aman-
te, Amélia dos Santos, de 50 anos, 
desta cidade, vibrando-lhe uma 
facada no peito e agrediu tam-
bém um filho desta, que teve de 
receber tratamento no hospital. 

A Amélia ficou ali internada, 
sendo grave o seu estado. 

Com um tiro 
Ontem de madrugada reco-

lheu ao hospital desta cidade, o 
sr. Manuel Perpetuo, comercian-
te na Maceira, concelho d e ^ u m -
bal, onde ioi alvejado com um 
tiro que o atingiu no peitd. 

O seu estado é grave. 

j i l T l l i f l 
Era uma vez uma cidade on-

de havia magnifico terreno para 
a cultura duma planta indígena 
chamada impata. 

E vai então essa tal planta 
medrava ali por toda a parte, 
sem ser preciso rega-la nem adu-
ba-la. 

Engrossava rapidamente o 
tronco, criava fundas raízes, as 
arrancas alargavam os braçus e 
criavam flores e frutos. 

Por mais que quizessem cul-
tivar ali outra coisa por melhor 
e mais util que fosse, não o con-
seguiam porque a impata não 
deixava. 

Um dia pensou-se em fazer 
um grande melhoramento em 
certo local e logo a impata ali 
apareceu a criar raizes, a esten-
der os braços e a criar flores e 
frutos. 

Mas parece que dessa vez a 
imputa secou. 

E acabou-se a historia. 
José das Sentenças. 

Faleceu a sr.a D. Raquel Coe-
lho, estremosa irmã do reveren-
do dr. Antonio dos Santos Coe-
lho, a quem apresentamos senti-
dos pesames. 

— Faleceu ha dias em Lisboa, 
com 25 anos, o sr. Miguel Oou 
veia, operário de fundidor, irmão 
do sr. José Leonardo Gouveia, 
2.° sargento espingardeiro de in-
fantaria 35. 

Sentidos pesames. 

de escrever CON 
TíNENTAL e 

ERIKA, com esto-
; jo para viagem. Fitas para todas 
; as maquinas. Acessorios. 
) Canto, Limitada, rua Viscon-
5 de da Luz, 27-|,Q. X1 public*, 7 e 9, 

Por éditos de 15 dias, a con-
tar da ultima publicação deste ' 
anuncio, fica citado o reu José ; 
Maria, casado com Maria de Je- ; 
sus, domiciliado em tempo no * 
Casal das Hortas, á Arregaça, su-
búrbios de Coimbra e actual-
mente ausente em Lisboa, para 
nos cinco dias imediatos a esta 
citacão, depois de findo o prazo j 
dos éditos, impugnar a acção de I 
despejo que ao mesmo regf e sua j 
mulher e bem assim a sua mãe j 
Berta de Jesus, viuva, irmãos e 
cunhados move o autor José Ra-
mos Rodrigues, viuvo, morador 
na Quinta da Ponte de Santo 
André, freguesia de Vila Nova de 
Poiares, o qual pretende a res-
cisão do contracto de arrenda-
mento verbal, feito entre a an-
tiga senhoria D. Maria Salo-
miac, solteira, maior, moradora 
em Cuiaba, Estado Federal de 
Mato Grosso (Brasil) e o falecido 
pai do reu, Joaquim das Dores 
com o fundamento de ter fale-
cido o primitivo arrendatario e 
de se ter operado a transmissão 
da propriedade a favor do actual 
senhorio do prédio arrendado, 
no sitio do casal das Hortas, que 
se compõe de terra de semea-
dura, arvores de fruto, videiras, 
casa terrea de habitação, palheiro, 
currais e canavial, sob pena de, 
não impugnando a acção de des-
pejo, nos referidos cinco dias, 
após o prazo dos éditos, se con-
fessar ipso facto confessado o 
despejo e obrigados todos os 
actuais arrendatários ou quem 
estiver ocupando o prédio arren-
dado, a despejá lo imediatamente, 
com as penas que a lei comina. 
O que se anuncia para os fins e 
efeitos do artigo 3.° do Decreto 
n. 9118 de 10 de Setembro ul-
timo. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de direito civel, Alexandre de 
Aragão. 

Extração a 10 de Novembro 

1,° premio, 6 0 . 0 0 0 ® 0 0 
A 21 de Dezembro 

UÉ M i 011 Hia) 
p R E r n i o õ R ^ n o e 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
PEDIDOS A 

Julio tia ! linha Pinto S Filho 
LARGO DAS AMEIAS 

Prédios em Cerneiho 
O Prior Maneira, de Cerna-

che, vende, em praça particular, 
em sua casa, nos dias 6 e 7 do 
corrente mez, os prédios e casas 
que aqui anunciou e não ven 
deu. 

Vende convindo o preço. 

uncio 
A firma Dias da Costa 8t Ba-

tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um óptimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi 
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
qualquer obra,, como sin®s, co 
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Arnado, 153, 
Coimbra. 1 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda-
cção se diz. 

Reproduções de autênticos 
] modelos. 

Depotitarios! Canto, Limita-
da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 

Em exposição; Praça da Re-
K-i 

f j o q j j E JARDIM arrenda-se, 
v a s c * p a r a familia e trata 
mento com todas as comodida-
des, bem situada no centro da 
cidade. 

Nesta redação se diz. a-X 

CííLfifl A r r e n c ^ a " s e u m a acaba-
K j a t o a i j á , j e c o n s t r u i r proxi-
mo da estação do caminha de 
ferro, com 12 divisões. 

Trata-se na Avenida Navarro 
n.° 53-1.°. 1 

Casamento r o™: 
ro, de 30 anos de idade, recem-
chegado ha pouco do Brasil, de-
seja casar-se. 

Carta a Redacção da «Gazeta 
de Coimbra». 2 

ss ss x 

Oswaldo Vilar, pede á Ex.ma 

Sr.® G. M. a tineza de marcar no-
va entrevista, visto a carta ter 
chegado com atrazo. 

Escrever para a Redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

Cí i d f t " ! r o a vendem s e 100 
£ i u e i 4 d l 8 cadeiras novas. 
Pastelaria Central. X 

H r o o r l o Precisa-se que sai-
C d U d b e m d e C 0 ! , i n h a e 

todo o serviço de casa. Que dê 
boas informações. Bom ordena-
do. Dirigir a Domingues e Me-
lo, na Bemcanta. 1 

Ensina-se 
guês, bordados e flores. 

Rua do Correio, 74 2.°. X 

Empregado C 0 S 
Oferece-se rapaz de 13 anos, de 
naturalidade brazileira, com exa-
me de 2.° grau, para loja de fer-
ragens ou mercearia, não fazendo 
questão de ir para fóra. 

Informa-se na Casa Oirasol, 
rua da Republica, Figueira da 
Foz. 1 

Explicadora da
A|junní 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

P n f f t o D E HOMEM, com-
x a u u o pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.° X 

P a n o a usados d e diversos 
1 u & u o b tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Guarda-livros d
v]: 

damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece se. 
Carta a este jornal ao n.° 2d l . X 

Guarda-livros £ 
se para uma fabrica proximo de 
Coimbra, 

Dão-se informações na rua 
Ferreira Borges, 122-1.°. 1 

T j f n S s e f v } n d o P a r a armazém 
X J V J a> arrenda-se na rua das 
Azeiteiras. Trata se na mesma 
rua n.° 7. X 

Tiítrrrt» vendem-se os se-
XJX V X UB guintes: Dicio-
nário Teologico de Bergier, 8 
volumes; ln>tituíções Cristãs, 10 
volumes; Teologia de Lieber-
mann, 5 volumes; Revista das 
Sciencias Eclesiásticas, 5 volu-
mes; Tlieorie du Code Penal — 
Chaureau et Helie, 3 volumes; 
Boletim da Faculdade de Direito, 
1914 a 1923. 

Todos estes livros se etteon-
tfarn em bom estado. 

Ofertas por carta a esta Re-
dacção a S. S, B. 

GA2SÈTA D E C Q I M B H A , P E Q DE WCTVEiyrBlRXD T3E l g g 3 
A o n ria a Vendem-se 10 no-

• a o V u y a minais d a Compa-
nhia de Seguros Coimbra. 

Informa F. Galhardo, rua Fi-
gueira da Foz, á Casa do Sal. 3 

Vende-se uma casa 
quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

f ^ T c a E QUINTA. Arren-ia' 
V c L o o i se proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
P o n n Vende-se uma com 1 4 
w c l o a i divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

ODeis e Gsroros 
" A M o b i l f a d o r a , , 

RUA DA MOEDA, ff." 87 
(í)r. JVovals e ti ousa 

odista 

W a ^ n í ^ Q SINGER para 
All.ctv^ aXAAr t , costura, ven 
d í - se em bom estado. 

Rua do Cabido, 20. X 

Maquina RA 
marca, estado novo, servindo 
também para bordar. 

Vende-se na rua Antero do 
Quental , 31. 2 

Wí P T 1 i Tl fl pr ecisa-se, de 15 i y . C i J L i . l l d ; a 1 6 a n Q S i q u e 
saiba ler e escrever. 

Fernandes Thomás & Miran-
da, rua Direita, 10 1.°. X 

Costureiras e 
aprendizas pre-

cisam-se. 
Informa: Quimarães-Ourives, 

20 Arco d'Almedina-22— Coim-
bra, 1 

No dia 18 de No-
vembro pelas 15 horas em Ançã, 
será vendido em praça uma por 
ção de rolos de cipreste e cedro 
a quem maior lanço oferecer 
convindo. Para informações, José 
Maria R. Carvalho, Ançã. 2 

Oferece-se 
casa de gente séria, declarando 
que tem uma criança nova, su-
jeitando-se a ganhar menos orde-
nado. dá boas informações. Rua 
Corpo de Deus, n.° 74-l.°-Coim-
bra. 3 

P í i i 1-t Q 1 Vende-se um com 
i l l i . u d , l muitos pinheiros 
proprios para madeira e lenha, 
proximo de Maiorca e com ser-
ventia pelo rio Mondego. 

Quem pretender ver e tratar 
poderá dirigir se ao sr. Amadeu 
Alves Borges, de Maiorca. 2 

P Í í 5 ? i n ALEMÃO. Vende-
X X u i i l U s e u m magnifico, ar-
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redação se diz. X 

Pasteleiro ro^Sa-
se, informa-se rua das Fangas, 
n.° 4. X 
P « ' n y % a Vende-se um e seis 
X Xc&XLU cadeiras, em pau 
preto. Calhabe, 144 A. X 

I n d e p e n d e n t e , 
U » I U U preferindo*se mo-

bilado, precisa se. 
Carta a esta redacção ás le» 

tras j. P. S. X 

f i l i a f f n grande. Aluga-se y u a i u u n o P e n e d o d a 

Saudade, Casa das Andorinhas, 
com ou sem mobília e com ou 
sem pensão. 

Serve para casal, duas Senho-
ras ou cavalheiros. 1 

Eestaurante 
recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

V o n r i o - f l o u m P r e d i o 0 0 v e u u w s e S e n h o r d o s 
Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um barra-
cão, que serve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Oatos, 
n.° 8. X 

•se uma porção 
, de capas, pa-
! lha e canoilas de milho. Um 
! carro para bois com eixo de fer-

ro rodas de Mang completo com 
! taipais altos e baixos, corrente 
' de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Ma-
lhas, Calhabé, 

f o b r l c a d e c a l ç a d o ; 
D E P O S I T O n . ° 2 

11 83 
Apesar das obras em que an-

da o prédio para as suas novas 
• instalações, previnem o publico, 
j que na parte livre do mesmo 
| prédio, continua a venda de cal 
; Ç3do para senhora, homem e 
: creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

Director da Clínica de partos ia Facul-
dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. —• Telefone n." 556. 

Venda de pré-
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os n.os de policia 10 a 22 e 33 
da Rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta 
fechada ao Dr. Duarte Silva — 
Figueira da Foz. 2 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

PEbES 
para agasalho 

Cortume, lavagem, tinturaria 
e confecção de toda a qualidade 
de peles para agasalhos. Cores 
inalteráveis. 

Rua Ferreira Borges, 68-2." 

P I A N O S 
Novos e usados. Preços sem 

competencia. 
Visitem o salão de exposição 

na Praça da Republica, 7 e 9. X 

Quem qui2er, pode escrever 
de 50 a 100 palavras por minuto. 

Escrever para esta redaçâo 
para SACRAMENTO. 2 

múl 
PraçaS âe maio, 23 

J o õ o Q e t e n c o c i P t 
Clinica Qeral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

i n a f i i fiffi s I 
í i s i r i j l U s M n i 
Para 1924 

Milhões de coisas da Jtnaior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer* 
cio, industria, agricultura, júris' 
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra« 
tica. Consulta fácil e imediata, 

A a r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : t 
í : i í SÍFILIS : ; • J 
Í i CLINICA GERAL : » 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1." 

RLfrFHHTE 
Participa aos seus Ex."'01 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-» 
dro Cardoso (antiga Corptf 
de Deus), 96 a 100.X 
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Ha uma divida de gratidão, 
lamentavelmente ainda por sal-
dar, que, se Vós o quizerdes, 
pôde vir a ter realisação digna e 
merecida, pois que ela representa 
um preito respeitoso de sentimen-
to e de gratidão a prestar á me-

oria saudosa e veneranda dos 
Vossos Pais, Filhos, Esposos, 
Noivos e Irmãos, caidos pelo no-
me da Patria Lusitana, nos 
campos de batalha da Qrande 
Guerra. 

E' aquela, — pela qual este 
Núcleo Organisador perseveran-
temente se empenha, e para a qual 
solicita a boa vontade de todos, 
— que visa a conseguir se cons-
trua numa das praças publicas 
de Coimbra um Monumento, ain-
da que singelo, dedicado á sua 
excelsa memoria. 

Os fundos angariados até 
agora — 8.073$49 — mal chegam 

lhe dar uma condigna rea-
lisação. 3K 5ÍÍ 58 

Mais uma vez apelamos para 
tf vosso coração de portuguezes e 
de patriotas. 

Não sejais injustos. Coadju-
vai, como é vosso dever, esta pa-
triótica Cruzada, até agora es-
cassamente auxiliada, apezar de 
se compreender que ela é justa e 
i digna. 

Pequeno que seja o vasso obu-
lõ, modesto e minguado que seja 
o vosso auxilio, tudo, absoluta-
mente tudo, é preciso para que 
esta iniciativa triunfe, para que 
Coimbra se dignifique cumprindo 
esse dever. 

Praticareis, assim, um acto 
de são patriotismo. Mostrareis, 

assim, a vossa dedicação á terra 
que foi vosso berço. 

Não vos deixeis vencer pelo 
egoísmo e pela indiferença. Sede 
amigos da vossa terra, parcela 
da vossa Patria, colaborando em 
este intento nobre e digno. 

Vede que é no culto pelos seus 
Heróis que uma Nação retempera 
energias viris para as luctas do 
Destino. 

Sêde ao menos gratos para 
Aqueles que, abnegadamente, pelo 
Dom Nome, pelo Progresso, pela 
Honra, do velho Portugal, ba-
quearam gloriosamente nos cam-
pos de batalha. 

Mostrai que tendes brio e 
perseverança pelos bons ideais. 
Não cometais o odioso crime de 
deixardes morrer de iianição e á 
jalta de apoio esta iniciativa em 
marcha. Não consintais que Coim-
bra seja, por mais tempo, acoi-
mada de avêisa e de ingrata, 
por tudo quanto é digno e é pa-
triótico. 

Cumpri, conscientemente, o 
vosso dever. 

Por que assim o esperamos, 
porque sabemos que o vosso co-
ração é sempre relicário de amor 
e de devoção oor tudo quanto é 
nobre, patriótica e justo, mais 
uma vez o nosso vibrante apelo 
vos recorda o cumprimento deste 
dever. Será ele ouvido? 

Ajudai*no; protejei a nossa 
Obra piedosa e cívica. 

Receberemos com gosto e gra-
tidão o vosto auxilio que muito 
do coração agradeceremos. 

Coimbra, 8-11-023. 
Pelo Núcleo Orgatiisador, A. 

J. de Campos Rego, Tenente de 
Infantaria 23. 

ta ii lmm\ 
§0ENA'S-.CHÂ 

«... Vejo na tna mão, nervosa e fina, 
que existe ama mulher apaixonada, 
que luta para ser a t"ã ama ta 
tom toda a sua astúcia feminina...» 

Falei desta maneira ao ler-te a sina, 
naquela tarde linda e perfumada 
im que quiseste ver justificada 
s sorte que o futuro te destina. 

Podes acreditar no que te disse: 
(tudo uma verdade o que predisse, 
txiste essa mulher que te ama assim. 

Ouve, agora, baixinho o meu dizer: 
essa mulher... sou eu, que quero ter 
t teu amor inteiro para mim! 

BEATRIZ DELGADO. 
* • • 

ÃrtivôPíarios 
Fazem anos, hoje: 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 
Antonio Dias de Carvalho. 
A'manh3: 
O menino Mário, filho do nosso ca* 

filârida Hermano Ribeiro Arrobas. 
D. Amélia Mariana Velvz Corado 
D. Mirii do Carmo da Cunha Barros 
Alvaro Qiagcta Abreu. 

Gasamanío 
Reslisou-se ha dias no Porto, o en-

lace matrimonial do sr. Alberto Antonio 
da Siiva, 2.® sargento de infamaria 35, 
com a sr." D. bolina Coelho da Silva, 
professora primaria, filha do sr. Salva-
dor Jeronimo da Silva, major de infan-
taria 35. 
a 0» noivo» fixaram residenci» no 

Socieâaâe âe Defesa e 
Propaganda òe Coimbra 

Esta prestante e prestigiosa 
colectividade tem recebido ulti-
mamente de vários pontos do 
país, pedidos de estatutos e de 
informações sobre o seu funcio-
namento e organisêção na re-
gião. 

Entre esses pedidos, desta-
cam-se pelas referencias extre-
mamente amaveis e cativantes 
que lhe são feitas, em virtude 
da sua benéfica acção em prol 
de Coimbra e da região, os da 
cidade de Tavira, no Algarve, e 
os da vila de Chaves e cidade de 
Vila Real, em Traz-os-Montes. 

Muito nos apraz aqui regis-
ta-lo, pt is é bom que isto se 
saiba em Coimbra. 

Nas referidas localidades, pre-
tende se organisar associações 
regionais da mesma natureza e 
fins, estando nisso interessadas 
individualidades de relevo e as 
próprias cantaras. 

RLFnlFíTE 
_ Participa aos seus Ex.mo" 

Client s que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe 
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), % a 1Q0.X 

O sr. dr. José Pinto Loureiro, 
ilustre e muito activo director 
da Biblioteca Municipal, con=ta-
nos que oficiou á Comissão de 
Iniciativa de Turismo desta ci-
dade, oferecendo muito amavel-
mente os seus serviços e os da 
Biblioteca em tudo o que fôr 
atinente ao maior engrandeci-
mento e prestigio da cidade, e 
lembrando a vantagem que a 
Biblioteca tem de que aquela 
entidade lhe dispense o seu va-
lioso patrocínio, para que assim 
melhor possa desempenhar-se 
da sua alta e tão simpatica mis-
são educativa. 

A Comissão de Iniciativa pa-
rece estar resolvida a subsidiar 
a Biblioteca Municipal, tomando 
na devida consideração o pedido 
e o oferecimento que lhe fez o 
seu ilustre director, desde que 
entre as duas entidades possa 
estabelecer-se uma conveniente 
e necessaria troca de serviços, 
como muito bem lembra no seu 
oficio, o sr. dr. Pinto Loureiro. 

Assim, por exemplo, a Biblio-
teca pode criar uma pequena 
mas interessante secção de pu-
blicações, nacionais e estrangei-
ras, sobre turismo, e proporcio-
nar, nessa mesma secção, aos 
visitantes e turistas que as pe-
çam, todas as iníormações neces-
sárias a quem viaja, ácerca de 
Coimbra e seu distrito. Seria 
um muito apreciavel serviço que 
a Biblioteca prestaria á Comis-
são de Iniciativa, mas para que 
seja verdadeiramente tficaz será 
preciso que na Biblioteca exis-
tam todos os elementos indis 
pensáveis a um bom posto de 
informações, como sejam guias, 
mapas, cartas itinerárias, distan-
cias quilométricas, álbuns, horá-
rios, tabelas, etc., etc. 

E também necessário será 
que a Biblioteca se conserve 
aberta durante o dia pelo menos 
duas ou tres horas e que tenha 
um empregado habilitado a res-
ponder de pranto e com ciareza 
e exatidão a todos os pedidos 
de informações sobre a cidade 
e distrito. 

Nestas condições, entende-
mos que a Camara também deve 
contribuir para a montagem de 
tão valioso serviço, que muito 
util será á propaganda e bons 
créditos da cidaae. 

Sobre o assunto, é o que 
entendemos. 

Í)r. yVovais e Sousa. 
Director da Clinica de partos da Facal-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica Sere i 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das crcanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges.. — Telefone n.° 556. 

Já entrou ao serviço da Ca-
mara, como engenheiro chefe da 
repartição d'obras do Município, 
o sr. dr. Abel Urbano, que, como 
informamos no nosso ultimo nu-
mero, fóra convidado a assumir 
esse cargo. 

« « n 

0 sr. Plácido Vicente, vogal 
da Camissãu Administrativa dos 
Serviços Municipalisados, já en-
trou em goso da licença que pe-
diu. 

X fê ;•? 

Consta que ainda este mês se 
realisará uma se»sâo plenária da 
Camara. x: K ;ÍÍ 

Parece que andam a ser feitos 
os estudos de campo da projec-
tada avenida que partirá do cimo 
da rua Almeida Azevedo até aos 
Olivais, por Çe!a$, 

A FORÇA DO CORAÇÃO E OS MI-
SANTA 

O Porto portou se bizarra-
mente quando Coimbra foi feri-
da pelo trágico incêndio da Casa 
Crespo. 

O coração da cidade invicta, 
vibrou com o coração da linda 
terra que tem por padroeira a 
gloriosa e angélica Rainha Santa 
Isabel. 

E fosse embora o movimento 
de simpatia que o Porto ofere-
ceu a Coimbra iniciado pelos 
conimbricenses que ali residem, 
nem por isso foi menos expres-
sivo o significado desse gesto 
que aproximou as duas cidades 
numa manifestação de solidarie-
dade. Ora o Porto, conc? rrendo 
com os seus recursos monetários 
e a sua emotividade espiritual 
para atenuar os efeitos da hor-
rível catastrofe, e partilhando da 
dôr que enlutou Coimbra, cum-
priu um sagrado dever de fra-
ternidade, honrou os seus bra 
soes e afirmou espirito de al-
truísmo que norteia a gente, culta. 

Mas, veio depois? o torneio 
desportivo de foot-ball marcar 
uma nota de rivalidades e acirrar 
um combate de paixões. 

As lutas de foot-ball deveriam 
revestir-se sempre de uma certa 
nobreza, e nunca enveredar para 
o campo da em< lução e da gros-
seria conflituosa. O Campeo-
nato provém de uma antiga e 
sabia concepção romana regula 
da pelo principio da alma sã em 
corpo são. E uma alma sã, não 
se amesquinha em sentimentos 
de inveja ou de odio que per-
segue e afronta vencidos e ven 
cedores. 

O que é certo é que as riva-
lidades dos grupos desportivos 
de Coimbra e Porto, se acentua-
ram por um incidente muito 
pouco nobihtante. Coimbra en-
viou ao Porto um côro orfeo-
níco de creanças que na sua an 
gelica inocência de artistas pre-
coces e geniais, levaram a essa 
cidade um perfume de graça e 
de ternura infantil. Os peque-
ninos artistas cantam divina-
mente coros de musica regional 
com versos de Afonso Lopes 
Vieira dedicados á Rainha Santa. 

O ttiro dos querubins inicia 
dos na arte subiime do canto, 
ensaiados por Raul Mesquita ia 
dar uns concertos para auxilio 
do monumento que Coimbra 
deliberou consagrar aos heróicos 
soldados mortos na guerra que 
tanto mal fez a Portugal. Enter-
necedora deliberarão. D.veria 
o Porto recebe-lo com flores e 
bí ijfs atirados com emoção e 
carinho ás graciosas creanças de 
Coimbra, etwolvendo-se na mes-
ma aura de patriotismo que ali 
as levara. 

Mas . . . tal não sucedeu. 
E de uma forma que muito 

deslustra quem iniciou tão desai-
rosamente essa corrente de hos-
tilidades, moveu-se uma campa-
nha contra creanças e adultos 
que ali foram. Se se irritasse de 
rapazes não se lia generoso, mas, 
era m a i s natural. 

Tratando-se de creanças mi-
mosas e lindas, sendo sagrado o 
m( tivo de essa festa, o procedi-
mento da claque que transtor-
nou o seu resultado, é uma no-
doa lançada no brio dos portu-
gueses correctos por forma tão 
singular e desconsoladora que 
faz doer o coração. Lá diz po-
rem o ditado que ha males que 
veerti para bem. 

Chamada com certeza p*lo 
fspirito imortal da Rainha Santa, 
que levou a vida a srnar e a 
perdoar, vim a Coimbra na pie-
dosa missão de conseguir prote-
ções de almas generosas em be-
neficio da Oficina de S. José do 
Porto. 

Ignorando o incidente a que 
refiro, solicitei de ilgutnat 

casas importantes uma prova de 
s- lidariedade entre o Porto e 
Coimbra, pelo donativo de al-
guns agasalhos de malha ou al-
guns retalhos de panos para rou-
pas de interior dos internados. 

Contaram alguns de esses co-
merciantes e industriais a rna-
gua que lhes feria a alma com a 
recepção de hostilidade feita ás 
creanças da sua terra. Manifes-
taram-me o seu desagrado e jus-
ta indisposição. 

Reconheci que o seu brio fo-
ra melindrado e era justificado o 
seu azedume de regionalistas e 
de ofendidos. 

Mas entre nós pairava a alma 
da Rainha Santa que santifica 
esta região e foi ha séculos o 
astro da piedade e da concordia, 
astro de fulguração eterna cujo 
reflexo vem atrav^z da historia 
iluminando, purificando, conver-
tendo. 

Invoquei a luz de esse astro 
divinisado e santo. E a luz ilu-
minou e inspirou as almas. 

Os ofendidos perdoaram, es-
queceram e beneficiaram as 
creanças da Oficina de S. José. 

Num proximo artigo darei os 
nomes dos iiustres e bondosos 
comerciantes e industriais, que 
por forma tão bela se impõem 
á considerarão devota. 

Que foruoso milagre de per-
dão e amor realisado por inter-
venção da Padroeira Santa da 
P a z ! . . . 

Que o Porto bizarro e nobre 
saiba corresponder de ora avante 
a esse gesto. 

Por mim senti me bem com-
pensada de muitas penas, injus-
tiças, calunias e sacrifícios que 
tenho suportado por muito amar 
Coimbra com um enlevo de al-
ma que me converte o coração 
em relicário de saudades quando 
dela me aparto, tanta vez venci-
da pela tristeza de não ser com-
preendida no meu amor á terra 
fascínadora, miraculosa das ba-
ladas da Fonte dos Amores e 
do Penedo da Saudade. 

Maria Faio 

O sr. dr. Afonso Costa teve á 
sua passagem na estação de 
Coimbra B uma pura manifesta-
ção de simpatia, vendo-se entre 
os manifestantes velhos republi-
canos dos diversos partidos. 

A g*re estava apinhada de 
povo, que irrompeu á chegada 
do comboio, com vibrantes vivas 
ao ilustre homem'de estado e á 
Republica, executando uma fi-
larmónica o hino nacional. 

Em diversas estações do per-
curso o sr. dr. Afonso Costa teve 
também entusiásticas manifesta-
ções. 

Alvaro de Muitos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas á 1 hora: Rua de To* 
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.". — Chamadas 

pelo telefone 51. 

j?pja uniUERSlDFlQg 
Defenderam a sua tese de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os sr. Antonio Gomes 
de Oliveira e Abilio Fernandes 
Tomé, obtendo aquele distinção» 

.••«•«. «!.«•» H .1 

Dr. Luís Êosete 
Já regressou a Coimbra o dis-

tinto clinico e nosso amigo, sr. 
dr. Luís Rosete, que retomou a 
sua clinica. 

Inspector ôos íncenâios 
Tomou ontem posse do car-

go de inspector dos incêndios, o 
capitão da O. N. R. sr. José Al-
buquerque. 

Escola Comercial 
Os alunos da Escola Comef-

cial numa reunião a que assistiu 
o corpo docente, resolveu fun-
dar uma associação. 

Crónica dos Livros 
ii—rr= i" 

0 DIREITO RQ R150, por Luiz ffOHuefro Sul* 
marões. - Eôiçíio ôa Coimbra-Éâltora. 

O humour em Portugal tem, 
felizmente, uma larga e gloriosa 
tradição. Embora o temperamen-
to dos portugueses seja quasi 
sempre classificado de fúnebre, 
sombrio como um cipreste ou 
uma lousa tumular, é inegável 
que uma admiravel pleiade de 
ironistas põe nuanças fecundas 
de tons diversos na brilhante e 
formesa literatura nacional. 

Houve homens de letras — 
falamos nos homens de leiras 
porque se trata da critica dum 
livro — que souberam sorrir nu-
ma ligeira e vaga ironia brincan-
do na comissura dos lábios, fe-
rindo o ridículo da sua época 
como um gume acerado cortan-
do rapidamente a carne quasi 
que sem fazer sangue j outros 
que riram, ironia causticante, bru-
tal, mordaz, rasgando as fibras 
como a fera enraivecida e indo-
mável; outros que possuíram, 
malgré tout, as gargalhadas es-
tridulas dosepiléticos,d <s névró 
patas, dos furiosos para quem o 
palco da vida não fôra mais do 
que a cela dum manicomio rui-
doso. 

A nossa memoria evoca, pa-
lidamente embora, o perfil de 
Gil Vicente, mestre da sátira; 

reconstroe a figura apoliúea de 
D. Francisco Manuel, o mais ma-
ravilhoso fidalgo humorista; A 
elegancia aristocrática duma dl* 
piomacia literaria impecável do 
Eça imortal; o riso amarelo, me-
fistofélico, truanesco de Silva 
Pinto; a gargalhada sinistra, co-
mo uma sombra errante numa 
noiJe apocalitica, do torturado 
de Seide. o formidável Camilo 
Castelo Branco, um génio picado 
das bexigas; a graça leve, fran-
zina, delicada, duma verve gau-
leza de Oervasio Lobato, para 
erguermos a arquitectura do ul-
timo boémio literário Quim Mar» 
tins, nomado da ironia, panadis 
do riso, lábio sarcastico que fe-
ria em meia dúzia de imagens 
creadas pela sua irreverente cri* 
tica pessoal.. 

E' certo que a graça portu* 
guesa não precisou nunca de 
lançar as suas raízes na França-
< nde Voltaire, Riclkford, Mo-
llére, Daudet mordem e riem, 
destroeem c erguem sempre com 
o cântico sorriso intelectual noa 
lábios; nem na Inglaterra, onde 
Svrift e Sterne ergueram cate-
drais de riso; nem na Italia, nem 
na Espanha, nem, apezar de ttH 

(Segitf w 4 * Página) 
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E d i t a l 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1classe do 
Ctrp» de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Cristina Ade- j 
iaidt Assis Cortezão, pretende j 
licença para estabelecer um la-
gar de azeite, no logar de S João 
do Campo, freguesia de S. João 
do Campo, eoncelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. 

£ como o referido estabele- • 
cimento se acha compreendido | 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incomodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
dt 25 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 2.* classe, j 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, são 
por isso, e em conformidade 
com as disposições do mesmn 
decreto, convidadas todas as pes-
soas interessadas a apresentar 
por escrito na 2.* Circunscrição 
Industriai, com séde em Coim-
bra — Edifício do Governo Civil 
— as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida, 
no praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do 
cumentos juntos ao processo n.® 
1033. 

2.* Circunscrição Industrial 
Coimbra, 2 de Novembro de 
1923. 

Pelo Engenheiro Chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar-
mento, engenheiro adiunto. 

Despedida 
Mário Santos Lima, na im-

possibilidade de se despedir pes-
soalmente de todos os seus ami-
gos e pessoas das suas relações, 
fal-o por este meio e oferece os 
seus serviços em au Entreprise 
Brisot et Laguche Cafe du Centre, 
Laffaux-Aisne-France. 

Coimbra, 3 de Novembro de 
1923. 

R C f t C I O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 190-CRUZ DE CELAS 

D e c l a r a ç ã o 
José Elias, engraxador, no 

Largo Miguei Bombarda, e mo-
rador ao Arco Pintado (Estação 
Velha), vem por este meio de-
clarar ao publico que, tendo sido 
chamado perante a autoridade 
eofflo suposto autor dum furto 
leito a José Diniz, casado, natu-
ral de Castanheira de Pera; por 
averiguações feitas pelo ex.mu sr. 
Inspector de Policia, apurou-se 
que a acusação era falsa, e que 
até á presente datâ, tem bom 
comportamento morai e civil. 

Este José Diniz, é o velho que 
vende reportorios, o qual se cho-
ra por lhe terem roubado 700$00 
de dentro duina carapaça. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1923. 

José Elias. 

Fí br lca de c a l ç a i © ; 
D E P O S I T O b.° 2 

í l 83 

3/ GRUPO 

Peto presente se faz publico 
$ue no dia 20 do corrente mês, 
pelas 14 horas, e na parada do 
quartel deste grupo, se procede-
rá á venda em hasta publica du-
ma mula julgada ':ncap.iz para o 
serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Novembro de 1923. 

O Secretario do Conselho, 
Frutuoso Veiga da Silva Qomes, 
ten. s. a. m. 

Apesar das obras em que an-
da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

" A l U l í C I Õ 

B A T A L H Ã O N.' 5 
O Conselho Administrativo 

do referido batalhão, faz publico 
que no dia 15 do corrente, pro-
cederá ao concurso publico p t ra 
a obra de calcetamento a para-
lelopipedes de granito no pavi-
mento da cavalariça em constru-
ção no quartel da Cumeada em 
Coimbra, e calçada á portugue-
sa na frente da mesma, assim co-
mo a construção de mangedou-
ras em cimento armado, na mes-
ma cavalariça, o qual se deverá 
realisar pelas 14 horas do refe-
rido dia, no Conselho Adminis 
trativo do mesmo batalhão, onde 
as condições re pectivas pode-
rão ser consultadas todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 3 de 
Novembro de 1923.1 

O secretario, Antonio Beato, 
sargento-ajudante. 

Venda de pré-
dios na Figuei-

ra da Foz 
Vendem-se os prédios com 

os n.0 ' de policia 10 a 22 e 33 
da Rua da Fonte. 

Dirigir propostas em carta 
fechada ao Dr. Duarte Silva — 
Figueira da Foz. 1 

2 ."publicação 
Por éditos de 15 dias, a con-

tar da ultima publicação deste 
anuncio, fica citado o reu José 
Maria, casado com Maria de Je-
sus, domiciliado em tempo no 
Casal das Hortas, á Arregaça, su-
burbios de Coimbra e actual-
mente ausente em Lisboa, para 
nos cinco dias imediatos a esta 
citacão, depois de findo o prazo 
dos éditos, impugnar a acção de 
despejo que ao mesmo reu e sua 
mulher e bem assim a sua mãe 
Berta de Jesus, viuva, irmãos e 
cunhados move o autor José Ra-
mos Rodrigues, viuvo, morador 
na Quinta da Ponte de Santo 
André, freguesia de Vila Nova de 
Poiares, o qual pretende a res-
cisão do contracto de arrenda-
mento verbal, feito entre a an-
tiga senhoria D. Maria Salo-
miac, solteira, maior, moradora 
em Cuiaba, Estado Federal de 
Mato Grosso (Brasil) e o falecido 
pai do reu, Joaquim das Dores 
com o fundamento de ter fale-
cido o primitivo a n m d a t a r i o e 
de se ter operado a transmissão 
da propri?dade a favor do actual 
senhorio do prédio srrendado, 
no sitio do casal das Hortas, que 
se compõe de terra de semea-
dura, arvores de fruto, videiras, 
casa terrea de habitação, palheiro, 
currais e canavial, sob pena de, 
não impugnando a acção de des-
pejo, nos referidos cinco dias, 
após o prazo dos éditos, se con-
fessar ipso facto confessado o 
despejo e obrigados todos os 
actuais arrendatarios ou quem 
estiver ocupando o prédio arren-
dado, a despejá lo imediatamente, 
com as penas que a lei comina. 
O que se anuncia para os fins e 
efeitos do artigo 3.° do Decreto 
n. 9118 de 10 de Setembro ul-
timo. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. O Juiz 
de direito eivei, Alexandre de 
Aragão. 

H l 
fyia da Sojia, 123, 125 e \27 
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GOMPsasc e uemdeh 
A N T I . 3 U I O A D E S 
moueÍ5 antigos, moder-

nos e u s a â o s 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Artigas ôe casa 

ÍT 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de toda9 as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as {arma-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica -Coimbra. 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35 1.°, 
Coimbra. X 

A Comissão Executiva do 
Municipio de Coimbra, faz saber 

; que na sua Secretaria se acha 
patente e em reclamação por es-

' paço de 15 dias, a contar da da-
ta deste edital, o rol do lança-

' mento da contribuição de servi-
ço, relativo ao corrente ano, e 
que no mesmo praso e na refe-
rida S cretaria se recebem as de-
clarações dos contribuintes que 
desejarem satisfazer em trabalho 
as suas colectas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 7 de Novembro de 1923. 

O Presidente, Mário Augus-
to d'Almeida. 

LOTE 
Extração a 10 de Novembro 

1,° premio, 6 0 . 0 0 0 $ 0 0 
A 21 de Dezembro 

B ande Lolerla ío galai 
P R E m i O 6 R f l n Q E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 3 5 0 0 
PEDIDOS A 

Jelio ia - unhe P i s ê -iite 
L A R u O DAS AMEIAS 

para agasalho 
Cortume, lavagem, tinturaria 

e confecção de toda a qualidade 
de peles para agasalhos. Cor _s 
inalteráveis. 

Rua Ferreira Borges, 68 2.° 

P a r a 1924 
O S 

Novos e usados, 
éompetencia 

Visitem o saiáo de exposição 
m ? * m d» Republica, 7 « 9 , X 

Milhões de coisas da Jmaior 
utilidade. 

Doze mil endereços, cnmer-
Preços sem cio, industria, agricultura, juris-

prudência, burocracia, etc., etc. 
Verdadeira enciclopédia pra-

tlca, Consulta íaeil s Imediata, 

Arrenda se 
para cultivar, com arvores de 
fruto e agua, capoeira para gali-
nhas ou para barracões. 

Informações na Praça do Co-
mercio, 34. 3 

Ajudante fivroí̂ red-
sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Prsça do Comercio, 66. X 

4 p p f í f i S Vendem-se 10 no-
J & t ^ U t J S minais d a Compa-
nhia de Seguros Coimbra. 

Iniorma F. Gslhardo, rua Fi 
gueira da Foz, á Casa do Sal. 2 
H n g n Vende-se uma casa 

q u e n a f m s an to An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
n « Q Q E QUINTA. Arrenda-

s e proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
Vende-se uma com 14 

v c L o a i divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Explicadora 

n Q a a E JARDIM arrenda-se, 
Vcf t»3% p a r a f a m i i i a e trata 
mento com todas as comodida-
des, bem situada no centro da 
cidade. 

Nesta redação se diz. a-X 
n f l « n arrenda-se n o Beco das 
v a a d Lapas — Celas, com 
ou sem quintal. 

Para tratar na rua das Co-
vas, n.°_2. 2 

C« H ft"i T fl íl vendem-se 100 
á U t J X i d a cadeiras n o v a s . 
Pastelaria Central. X 

Ensina-se g[ê°cêpórtu-
guês, bordados e flores. 

Rua do Correio, 74 2.\ X 

Aluna 
da Uni-

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

T F f l t n a D E HOMEM, com-
X a u u o pram-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1.° X 

Fogões ust°ldneholv"r 
v J J v v m tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X Guarda-livros d

v": 
damente habilitado conhecendo 
escrituração Industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece-se. 
Carta a este jornal ao n." 201. X 

c, servindo para armazém 
l h arrenda-se na rua das 

Azeiteiras. Trata-se na mesma 
rua n.° 7^ X 
T 

Loj 

vendem-se os çe 

A u r a i a n o V i c e j a s 

: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 

• " * -

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

M s r l i M i H i P i s l i 
PraçaS de maio, 25 

J o ã o Q f c t e n c o u * * 
Clínica Oersi e Vias L'rinarias 

Cnnsjiltas das 13 ás 16 

Sn U » Is usr 
Compram se e vendem-se 11-

vros usados e estampilhas para 
colrçôes. 

Nesta cana lis. psr.a vender 
$ uma tuíha de 4 metros de com- i 
* prlmpnto, v f' 

u l v", O H gu in t s : Dicio-
nário Teologico de Berdier, 8 
volumes; Instituições Cristãs, 10 
volumes; Teologia de Lieber-
mann, 5 volumes; Revista das 
Sciencias Eclesiásticas, 5 volu-
mes; Theorie du Code Penal — 
Chaureau et Helie, 3 volumes; 
Boletim da Faculdade de Direito, 
1914 a 1923. 

Todos estes livros se encon-
tram em bom estado. 

Ofertas por carta a esta Re-
d a ç à o a S. S. B. 

M o M H q q u a r t o e l í i 

^^ nogueira ameri 
cana vende-se. 

Diz í-e nesta redacção. 2 
->?, yj 1 ri Q Precisa-se, de 15 

a 16 anos, que 
saiba ler e escrever. 

Fernandes Thomás & Miran 
da, rua Direita, 10 1.*. X 

SINGER para 
„ costura, ven 

de-pe em b o m estado. 
Rua do Cabido, ty, Jí 

r 

Maquina DE COSTU-
RA de boa 

marca, estado novo, servindo 
também para bordar. 

Vende-se na rua Antero do 
Quental, 31. 1 

T V T n + A Vende se, marca Mi-
1XJLU liU n e r v a ( 7 H P ( 2 cilin-
dros, estado nova, em condições. 

Tratar, com Eduardo Dias No-
gueira.rua Adelino Veiga, 53. X 

inglês, Orice, 42-45 
U b U X H P ; a gaz rico, po-

dendo adapUr-se a gaz pobre. 
V^nde a Ceramica, Limitada, 

Estação Velha, Coimbra. 8 

Eo dia 18 de KV 
vembro pelas 15 horas em Ançã, 
será vendido em praça uma por-
ção de rolos de cipreste e cedro 
a quem maior lanço oferecer 
convindo. Para informações, José 
Maria R. Carvalho, Ançã. 1 

Óferece-ae 
casa de gente séria, declarando 
que tem uma criança nova, su-
jeitando-se a ganhar menos orde-
nado, dá boas informações. Rua 
Corpo de Deus, n.° 74-1."-Coim-
bra. 2 

0 " P Í PT a 1 Exercito, refor-
V/lxV/XctiX m a d o , ainda novo, 
deseja um emprego. 

Carta a esta redacção, ao n.° 
222. X 
n i i T r o l Vende-se proximo 
U I l V c i l d ó Calhabé, a 1 0 
minutos do electrico. 

Informa Ana da Conceição 
Pereira, Sete Fontes, Celas 1 
p; y> 1-» q 1 Vende-se um com 
X l i X l l d i l muitos pinheiros 
preiprios para madeira e lenha, 
proximo de Maiorca e com ser-
ventia pelo rio Mondego. 

Quem pretender ver e tratar 
poderá dirigir-se ao sr. Amadeu 
Alves Borges, de Maiorca. 1 

P l a 11 n ALEMÃO. Vende-
X 1 .u U s e u m magnifico, ar-
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redaçlo se diz. X 
p , * n n a Vende-se um e seis 
X l i f c l l U cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A. X 

Restaurante S
C\«H 

recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

G n p ; n CAPITALISTA. Pre-
fcjUv/XU ciSa-se para negocio 
já montado e com bons lucros. 
Dirigir carta a esta redação a 
Capitalista, com indicação do 
capital de que pode dispôr. 3 

Trespassa-se Ia
p
rgte; 

leitaria. 
Informa-se na rua das Fan-

gas, n.° 4. _ _ _ _ _ X 

Trespassa-se a^d
d
a
e 

Montarroio. 
Informa-se na rua das Fan-

gas ,_n^4 . X 

Trespassa-se 
ria bem afreguesada e em fcoas 
condições. 

Trata-se com J. F. Mesquita, 
rua do Paço do Conde, 14. 3 

para constru-
ções, vende-se, 

com a superfície de 370m2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
( rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade) . 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
c< nstruçâo. X 

um prédio no 
Senhor dos 

Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um barra-
cão, que s^rve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua d»s Gatos, 
n.° 8. X 

Vende-se 

p . Q g u m a P^ção 
<fy 1 u i i í i u ^ o a 

dc capas, pa 
lha e canoilas de milho. Um 
Cfirro para bois com eixo de fer-

ro rodas de Mang completo com 
taipais altos e baixos, corrente 
de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Ma-
lhas, Calhabé, 

M taorapis Interiores 

M 
• 
• < • 
< 
• < < 

< 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

H&pmz, ÊUrG 
HiGOE, EGONGMÍA 

38 eôres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

m m ; , ir 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24-1.°. 
P O R T O : Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

^ Deposite êsi C3IMBR4: 

• < 
• < < 

Rârlano R. Bisar-
ro âa Fonseca 

RUA OA NOGUEIRA 

Telef. 475 

i i 
Quem quizer, pode escrever 

de 50 a 100 palavras por minuto. 
Escrever oara esta redação 

para SACRAMENTO. 1 
para fazendas 
que dè boas 
referencias. 

Nesta reda-
cção se dif, 

A s l h m a t i c o s * 
Quem pedire e Pò dc 

A,byÊSÍnia ou o Rêmedio de 
khyi'úr-và o que! allivia sem 
demora não deixe dê exigis 
o n o m e Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

Reproduções de autentico» 
modelos. 

Depotitarios: Canto, Limita' 
da, rua Visconde da Luz, 27-l.V 

Em exposição: Praça da Re' 
publica, 7 e 9. X-f 

fofio Perdigão Mendes da ãuf 
Solicitador tiuiis<ia 

Rna da Sofia. n.° 35-l.°-D.~-COIM*iRA 
————• • i — . . . i* 
«íJBflf! d e escrever CON' 
i i fRHH TlNENTALe 

ERIKA, comesto* 
jo para viagem. Fitas para todal 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Ví$ços ' 
da da Luz, 27-l,°tX 

tf 



Manuel Gomes de Carvalho 
Largo das Ameias, 9 110 [| R. da Madalena, 36 a 40 

(Largo da Estação do Caminho de Ferro) 
Telefone n.° Telegramas: MAQUINA 

Compra, vende e troca, comissões, consignações e conta própria 

Maquinas de costura - Bicicletes - Motos - Maquinas de es-
crever - Gramofones, discos e agulhas - Representante 
da acreditada marca Edla para arquear caixões e far-
dos - Artigos de foot-ball - Óleos, correias, bastido-
res e tesouras para bordados - Pneus para bicicletes, 
motos e autos - Peças soltas para maquinas de costura; 
obteem-se seja para que autor fôr - Faroes, buzinas, etc. 

Reparações em bicicletes, maquinas de costura e gramofones. 

P R E Ç O S s E m c o m e E T E n c i R 
g g y ^ r f r i ^ ^ ^ ^ K ^ g i a m ^ a ^ -L jesmBscsissaissasmsaisiaaBamKmsettest 

magia' 

Jfrfi^U-ífi 'ibfam&ií&Múm»: 
mssam 

(Ler anuncio de sabado) Pátio da Inquisição, 25 
Ab iu a matricula de alunos 
nesm amiga c sa de ensino* 

íLTJA DA 
^ i j f S ^ f ^ & T S k Antigas casas Cabral & C.a, Ld.a 

í e F.lxtrotecnica de Coimbra, Ld° 

l I M ^ M y / J p i y ' B a a á e i r , ! } ' 1 8 8 ^.-Côiffibra 
vL '^^^S^^^/IfM Instalações gerais de electricidade. Difl3ffl'S, Mo* 

tons. Candieiros, Lustres, Píafoniers. Telefo-
nes, campainhas, etc. M a t e r S • 1 tltítrl o pare 
todss s* a«?Hĉ ç&«s em ars zem. Montagens e 

B B 1 reparações d e maquinas electricas. 
B a g M Esta essa íoms a responsabilidade 

de todos os teus trabalhos 
Granàe existencia ôe tambores õe maâeira 

para transmissões . (S i s tema alemõo) 

* V I S O n o P U B L I C O 
Quem desejar fazer o seu seguro, ôeue 

primniro consultar as n o s s a s taxas 

« ? f j o t u p A D e 
Eccasrega-s® da 
Hioclsgem d« 
iábric&s e 
8jaqui®.çs*ae8 / 

m sfsjalsoí, jssps 
»í$ <í á» 4*ttehv» és REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

l̂wmm«mi m «*»M 

U b & w i M í b R & s g ? 
v Ru 4» Corp» «* Seu, 38 

C O I M B H A 

sa s r í f i s aos Í iferysstr&g ? &»»«!$©» . 

C A R D O S O é k C O M P A N H I A 
tCmm HfctrasssRj 

/ * ffra^s* INDUSTRICBNSE 
AVENIDA DOS OLEIROS-COÍMBRA 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

F E R n R H D E S THOfriRZ & m i R R D D R 
RUA DIREITA N0 10, 1.° andar 

Por motivo de trespasse do estabelecimento da firma 

estão sendo vendidas fazenda de lã para fatos e vestidos das m e h o r e s 
qa. lidadas por preços baratíssimos, tais c o m o : 

GàBARDINES para fátos, pura lã, metro 60$00 
Casimiras inglesas " " " " • " 80$00 
Casimiras da afamada t brica de Santa Clara. 
Qabardines para vestidos, largara 1.20, 
Grandes existencias de panos para lençoes. 
Panos patentes, estamparias brancas. 
Temos am lote de pano sem preparo qae vamos vender a 3$50 o metro Í1 

M Cl t Jb • Est̂ t liquidação h m l m no dia 17 do corren-
1^8 %J I, Cl • te, piís nassa dia fazemos entreg da casa. 

Vendem-se estas conliecidas 
oficinas com todos os maquinis-
inos, ferramentas e material ou 
só os edifícios. 

laesmas (rua de S. José ao Ca-
lhabé) cu na GARAGE PA-
ITHARD (Avenida Navarro, 2) 
U GQIMBRA. W9WSPÍ 
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do, na douta Alemanha. A graça 
portuguesa tem as suas caracte-
rísticas especiais. 

Nasce expontanea do tempe-
ramento exuberante dos homens 
da nossa raça. E' límpida e for-
t e ; caustica e mansa; equilibrada 
e histérica. 

O Direito ao Riso que, natu-
ralmente, produziu esta pseudo 
tirada erudita, não destrói nem 
perturba a integridade moral ou 
mental dos adversarios roazes ou 
fére e rasga os ridículos t remen-
dos da nossa época. 

Não. E' uma canção revolu-
cionaria dum literato moço con-
tra a vil tristeza dos poetas, dra-
maturgos, jornalistas, tutti quanti 
nasceu neste lindo país á beira 
mar plantado. 

O riso, sustenta o autor, é 
tão velho como a humanidade. 
O homem nasceu a rir e ha-de 
morrer a rir. A vida é uma gar-
galhada eterna, cantante c mo 
o cristal com as suas fecundas 
vibrações aérias. A vida nunca 
foi a folha caída, nem o ai que 
mal sêa, nem o rápido dia d'hoje, 
nem o triste fado, nem um barco 
a vapor, nem o suspiro que foge. 
A vida é simplesmente o que é: 
uma gargalhada. Eis a estrutura 
moral do livro, a essencia da sua 
arquictetura filosofica, a sua ra-
zão de existencia e de imortali-
dade. Porque o livro vai ser 
imortal como o riso. Contra 
esta doutrina, juvenilmente sus-
tentada em cinco capítulos cer-
rados, como um quadrado em 
batalha, opõe-se a filosofia so-
turna, macabra, dolorosamente 
pessimista de Schopenhauer. 

O homem encarou sempre a 
vida como um fardo pesado. 
Depois do parto a primeira ma-
nifestação da creança é chorar. 

Que diz a isto o arauto do 
codigo do r iso? 

Lufs de Oliveira Ouimarães 
<|uer codificar o riso. 

Não sendo um livro de tése, 
é apenas o pequenino degrau 
que o autor oferece aos sapatos 
de fivela de prata de todos os 
mestres de Direito, para que se-
jam eles a subir. Mas todo o 
livro vibra nesta f rase : Riez, 
r iez! de Gargantua. E Luís de 
Oliveira Ouimarães desata à rir, 
com toda a frescura da sua mo-
cidade, até rebentar o cós das 
calças. 

Enfim, o trabalho do nosso 
inteligente camarada, para quem 
vai um abraço de franca admira-
ção e amizade, revela já uma pro 
sa duma certa originalidade, pu-
ra, límpida, harmoniosa, equi-
librada, onde os conceitos hu-
muristicos ressaltam com uma 
bôa dóse de filosofia sã, f o r t ^ f

£
4 

juvenil. 
O s seus p r c g r e s s « ' / s ã 0 e v j . 

dentes . O P f & $ i o p a r e c e q u a s i 
expontânea m a i s s ó i i d a a s u a 
c o n s ^ ç j o a sua verve, cheia 

^tie frescura, é saltitante e agra-
davel, sem esforço, natural e fi-
na. O nosso espirito jurídico 
encontra uma certa dificuldade 
em achar a chave deste in igma: 
ã codificação do riso. 

A não ser que o humorista 
queira que a humanidade come-
ce a rir por capítulos, secções, 
artigos e paragrafos. 

A edição, da Coimbra*Edito-
ra, é esplendida e cuidada, hon-
rando as suas oficinas. 

X X X 

Jtivroa regis tado*: 

Paços do Encantamento, por 
Narciso de Azevedo, o distinto 
poeta portuense, enamorado das 
belezas imortais da Orecia. 

O p r o j e c t o | p E L A POLITICA 
dos sformoseameefri) do 

Campo dos Qentos 
Segundo as nossas informa-

! ções, pelo projecto da comissão 
d^s aformoseamentos do Campo 
dos Bentos, que, como se sabe, 
era formada pelos srs. engenhei-
ros Abel Urbano e Jorge Luce-

| na e dr. Luís Carriço, a Estrada 
' da Beira ficará pouco mais ou 

menos da largura que a Avenida 
» Navarro tem em frente ao Coim-
; bra-Hotel e á Caixa Economica, 
\ parecendo que a avenida margi-

nal ao rio também será alargada 
quasi para o dobro. 

O Campo será todo transfor-
mado em parque com algumas j 
grandes placas ajardinadas, e \ 
ficará inteiramente aberto ao j 
publico. 

E' este projecto que a Comis-
são de Iniciativa pretende exe-
cutar de acordo com a Camara, 
que, em 1922, nomeou a referida 
comissão de aformoseamentos, 
a que acima nos referimos. 

Como no momento em que 
êle foi feito, se previu a cons-
trução do hotel de turismo, que 
no Campo ocuparia um espaço 
de 3.500 metros, consta-nos que 
o projecto está presentemente 
sendo retocado, a fim de se fazer 
desaparecer essa clareira, que 
representava o terreno que á 
empresa do hotel fôra adjudi-
cado. 

Na cidade tem causado a 
melhor e mais agradavel impres-
são a resolução tomada pela Co-
missão de Iniciativa de Turismo 
e comunicada á Camara no do-
mingo passado, por uma sua 
delegação, que como informa-
mos, era composta pelos srs. 
dr. Ambrosio Neto, dr. Vicente 
Rocha, coronel João de Brito, ] 
engenheiro Barjona de Freitas i 
e Antonio Marques. i 

Praça de touros 

Só se fala no regresso do Dr. 
Afonso C o s t a . . . 

Este facto veiu a: i tar profun-
damente os centros políticos, e 
vivamente interessar toda a Na-
ção, sendo crença geral que as 
vamos ter quentes e boas... 

Ainda não é conhecida a or-
ganisação do Ministério a que s. 
ex.* vai presidir, mas, apezar de 
isso, é para nós ponto de. fé que 
o novo governo será constituído 
por homens da sua mais abso-
luta confiança, que irão até onde 
fôr preciso ir para realisar o fer-
reo programa de salvação publi-
ca, que as dificilimas e doloro-
sas circunstancias que o país atra-
vessa imperiosa e urgentemente 
impõem. 

Dificuldades não lhe hão-de 
faltar; todavia, estamos conven 
eidos que sobre todas procurará 
corajosamente saltar, ainda que 
se veja na necessidade de — ar-
mar em Mussolini! 

O actual Parlamento, se por 
qualquer forma o tentar emba-
raçar, terá os seus poucos dias 
contados. 

O seu proprio partido, se não 
concordar com os seus actos de 
governo — que terão de ser da 
mais feroz e céga economia e 
estrita moralidade — será por s. 
ex.* lançado ás féras forçando o 
talvez a apoiar-se no exercito e 
nas forças vivas do país, os dois 
fortes esteios com que poderá 
contar para pôr isto a valer no 
são. 

Não será então oportunidade 
de armar em salvador, á Mussoli-
ni, sem parlamento e sem agravos 
á Egreja e ás classes conservado-

ras, mas impondo severamente a 
todos ordem, trabalho e disci-
plina. 

Não s e r á ? . . . 
Os cinco anos de voluntário 

exilio em Paris, fizeram-lhe muito 
bem, segundo afirmam os seus 
amigos mais íntimos. 

O Dr. Afonso Costa já não é 
o ardoroso jacobino de 1910; s. 
ex.* observou muito, amadureceu 
muito, aprendeu muito durante 
esses cinco anos I 

De resto, não somos tão in-
génuos que acreditemos que tu-
do o que está sucedendo na po-
litica portuguesa e o que vai 
suceder, não estivesse segura e 
refletidamente previsto e com-
binado ha já a guns mezes a es-
ta parte. 

Se assim não fosse, nunca o 
sr. Teixeira Gomes consentiria 
na sua eleição para Presidente 
da Republica, preparada e acon-
selhada pelo Dr. Afonso Costa 
aos seus amigos. 

Em Londres estaria mais tran-
quilo e gosaria mais do que em 
Lisboa, no palacio Belem. 

O Dr. Afonso Costa, que é 
incontestavelmente o primeiro 
estadista da Republica, era o 
único homem que lhe podia dar 
serias garantias de que a vida 
nacional —pode realmente entrar 
num novo rumo. 

Foi confiado nisso que o sr. 
Teixeira Gomes consentiu na sua 
eleição. 

Emfim, da sorte do Dr. Afon-
so Costa, presid nte do novo 
Ministério, dependerá a sorte da 
própria Republica. 

Quem o duvida ? 

reclama, pode ter o aspecto de especu-
• lação de baixa politica, a que V. Ex.* é 

absolutamente incapaz de se prestar. 
5.° Significando a pretensão de en-

travar o referido inicio dos trabalhos de 
prolongamento da linha, seria uma trai-
ção ao cumprimento dos elevados deve-
res da Junta Geral, o que V. Ex.* nunca 
permitiria. 

6." O promover conflitos e colisões 
de imaginarios interesses entre os con-
celhos, seria um incitamento á desordem 
social e economica do distrito, do que 
V. Ex.* não quererá a responsabilidade, 
nem quereria, renegando o nobre pas-
sado da Junta Geral, enfileirar ao lado 
de quem, pelos meios ao seu alcance, 
embora inúteis, tenha pretendido ou 
pretenda ainda estorvar, embaraçar ou 
demorar o prolongamento da linha. 

7.* Finalmente, não é legitimo nem 
justo, que ée agravem tantissimas pes-
soas que ha tantos anos vêm comba-
tendo denodadamente por e s tea l tn i smo 
beneficio publico que a todos aproveita 
e a ninguém prejudica, agravo que al-
cança ainda a própria Companhia dos 
Caminhos de Ferro, que tem posto a 
melhor vontade etn satisfazer a velha 
aspiração do distrito de Coimbra e ati-
tude contraria, só por lapso poderia 
mesmo ter o voto do solicito sr. Procu-
rador Dr. Abilio Mexia, também medico 
da Companhia. 

Por tudo o exposto e pelo mais que 
se omite por desnecessário á esclarecida 
inteligência da Comissão de digna pre-
sidência de V. Ex." se espera o deferi-
mento que se pede. 

Coimbra, 5 de Novembro de 1923. 

Mário Fernandes Nogueira Ramos. 

Progressos da região 
* 

Em Paira uai asialÉiar-
h 

o s i n s di n 
D 

Desas tres 
Deram entrada no Hospital 

d* Universidade, Conceição de 
Jesus, de 30 anos, de Maças de 
D. Maria, com a coluna vertebral 
fracturada em virtude de ter caí 
do duma arvore, e Amândio de 
Oliveira Matias, de 14 anos, de 
Vale de Remigio, concelho de 
Mortagua, que na fabrica de ser-
ração de Miragaia & C.a, foi vi-
tima dum desastre, sofrendo a 
jractura do craneo e duma perna, 
além de vários ferimentos. 

O seu estado é melindroso. 

Bssnciação âe Classe 
õ o s E m p r e g a d a s m e n o -

res ào Estaâo 
Reúne hoje p las 20 horas, 

na séde da Associação dos Ar-
tistas, o Conselho dos Delegados 
tío pessoal menor das diferentes 
repartições desta cidade, com au-
torização do sr. Governador Ci« 
tf», 

Ainda não sabemos no que 
darão os esforços que dedicada-
mente estão fazendo aqueles que 
pensam em organisàr uma em-
preza para construir em Coim- j 
bra uma praça de touros, e que 
já hoje é opinião geral virá a ter 
largo futuro. 

Duma coisa, porém, estamos 
convencidos, e é que se ainda 
não fôr desta vez qu£ a iniciati-
va v i n g u e j j t j r t o ^ a dout ra>í?em 
Pr°x.YTátnente, pois a sua neces-
sidade já hoje é reconhecida por 
todos quantos se empenham pe-
io desenvolvimento da popula-
ção flutante da cidade, que sen-
do já hoje grande, pode ser mui-
to maior, se soubermos criar cer-
tos elementos de atracção, que 
nenhuma cidade progressiva ho-
je descuida para desenvolvimen-
to activo do seu proprio pro-
gresso economico e social. 

Depois, é evidente que o êxi-
to da empresa que se constituir 
também já não oferece duvidas 
a ninguém, e esta circunstancia 
também definitivamente concor-
rerá para que tal iniciativa, mais 
ano menos ano, venha a ser um 
facto. 

Em Coimbra, uma praça de 
touros pode ser explorada com 
grandes casas de Maio a Agos-
to ; mas, no resto do ano, ha de 
acontecer que se realisem festas 
e diversões as mais variadas e 
interessantes, que atrairão ver-
dadeiras multidões de forasteiros. 

Duvidar disso, é desconhecer 
por completo o nosso meio aca-
démico, sempre tão folgasão e 
ruidoso de graça e de originali-
dade, em todas as suas iniciati-
vas festivas. 

A academia, se apanha uma 
praça de touros em Coimbra, só 
por si se encarregará de atrair a 
esta cidade metade da população 
do país. 

Ninguém tenha disso duvidas. 
Os indivíduos que presente-

mente se interessam pela orga-
nisação da empreza, voltam a 
reunir-se hoje, pelas 20 horas, 
esperando-se que resolvam algu-
ma coisa de definitivo. 

Companhia õe Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Httrm nto Branco 
Largo de S, Joio, 20 

Segundo informação que nos 
acaba de dar pessoa categorisa 
da de tão alegre e linda vila, foi 
arrendado ha poucos dias, o prin-
cipal prédio da Praça Alipio Lei-
tão, para nele ser estabelecido 
um espaçoso e muito recomer,-' 
davel hotel-pensão, que no vsítz 
de Maio ou Junho do pçbximo 
ano fará a sua abertura. 

Disse-nos a ífiesma pessoa 
que o hotel-pensão deve ficar 
Wtfi Çercavàe 40 quartos, mas 
que mais de 30 já estão tomados 
por familias de Lisboa que ali 
querem passar a temporada de 
verão. 

Nada nos admira que tal se 
dê, porque Penacova — sempre 
aqui o temos afirmado — é de 
todas as vilas deste distrito aque-
la que mais assegurada tem no 
futuro a sua rapida prosperidade 
como estancia de turismo. 

Estabelecido o hotel pensão, 
estamos convencidos que não 
tardará que ali se estabeleçam 
outras casas desse genero, ou 
talvez mesmo verdadeiros hotéis 
de estação, com as mais apreciá-
veis comodidades e confortos, 
pois a grande concorrência de 
forasteiros e visitantes que àque-
la vila teem acudido nestes últi-
mos anos, é uma indicação se-
gura de que Penacova está des-
tinada a ser, com todo o legiti-
mo direito e sem rival, e com 
todas as honras e proveitos, a 
donairosa e encantadora Cintra 
do Mondego. 

Este ano, então, o numero 
de forasteiros e visitantes exce-
deu extraordinariamente o dos 
anos anteriores, e desse facto 
nasceu a ideia da instalação im-
periosamente necessaria e ur-
gente do hotel-pensão da Praça 
Alipio Leitão, e que parece ser 
da iniciativa do sr. dr. Carlos Si-
mões Dias. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, a quem 
Penacova deve os mais relevan-
tes e valiosos serviços de propa-
ganda — pois é principalmente 
devido aos seus tenazes e dedi-
cadíssimos esforços que essa lin-
da vila está conquistando um lu-
gar de brilhante destaque como 
estancia de turismo — bem me 
rece a gratidão de todos 05 pe-
nacovenses, porque ninguém me-
lhor e mais carinhosamente do 
que essa prestigiosa e prestante 
colectividade tem cuidado do 
seu progresso. 

£' este um facto que em 
Coimbra, e por certo taDbem em 

I peeteov», ninguém deeçoajieee. 

8 S P . T 
seja mmi 

Ex.m 0 Senhor Presidente da Comis-
são Executiva da Junta Geral do Distrito 
de Coimbra. 

Diz o abaixo assinado, Mário Fer-
nandes Nogueira Ramos, na qualidade 
de proprietário nos concelhos de Gois, 
Arganil, Pampilhosa da Serra e Coimbra 
e ainda na de Procurador á Junta Geral 
na gerencia finda, e nela encarregado de 
vários trabalhos atinentes a conseguir-se 
o prolongamento da linha ferrea até 
Arganil que, constando nesta cidade de 
Coimbra, ter a Comissão da digna presi-
dência de V. Ex.", resolvido em sessão 
de hoje, representar ao Governo e pedir 
idêntica e urgente atitude ás Camaras 
Municipais dos concelhos de Lousã, Mi-
randa, Penela e Figueiró dos Vinhos, 
para que seja revogada a Lei que conce-
deu á Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses a faculdade de aumentar as 
tarifas da linha de Arganil, quando tal 
se verifique indispensável para cobrir o 
deficit que resulta da sua exploração,— 
requer a V. Ex." seja suspensa tal deli-
beração por contraria aos legítimos inte-
resses deste distrito e em especial aos 
dos conceliios de Gois, Arganil, Poiares, 
Taboa, Pampiluusa da Serra, Oliveira do 
Hospital e ainda grande parte do con-
celho de Lousã. 

Na verdade ; 
1.° Tal tarifa s6 poderá ser aplicada 

quando na linha de Arganil deficit apa-
reça, o Conselho Fiscal da Companhia 
o constate e resolva, mas ainda nesse 
caso os provar que vão ser beneficiados, 
de bom grado a aceitam, porque será 
uma incalculável melhoria á situação 
actual, uma justa recompensa aos bene-
fícios recebidos, ha largos anos por to ' 
dos os meios insolentemente reclamados, 
ninguém podendo esperar que qualquer 
Companhia construa e explore uma linha 
dispendiosa, sem a garantia de que ela 
lhe não acarrete prejuisos certos. 

2.° Os concelnos agora chamados 
pela Comissão Executiva a intervir, só 
têm a lucrar com a maior extensão da 

j linha, nennum tendo a estulta pretensão 
| de julgai qualquer troço, de sua fruição 

particular. 
| 3.° Do prolongamento até Arganil 

que, só com a citada faculdade, poude 
conseguir-se, resultam Incalculáveis be-
nefícios pa a todo o pais, nomeadamente 
pari a eidade e distrito de Coimbra e 
concelhos directa ou mais proximamente 
servidos, como aliás a Junta Gerai, com 
verdade, tem atirmado, 

4.« A deliberaçlo ççntra < qualw 

Para as famílias das ulitimas 
[soiflalaíaiari! 

Reuniu-se ontem na Camara 
Municipal a comissão encarrega-
da da distribuição dos donativos 
ás familias das victimas do trági-
co iaccndio da Tabacaria Crespo, 
' tendo comparecido os srs. drs. 

; Mário d'Almeida, Sanches de 
í Morais, Costa Mota, da Camara 

Municipal; dr. Dias Pereira, Rei-
i tor do Liceu José Falcão; Cas-

siano Augusto Martins Ribeiro, 
da Assistência; Francisco da Cu-
nha Matos, chefe da Secretaria 
da Camara e João Ribeiro Arro-
bas, da Qazeta de Coimbra. 

Verificou-se que os donativos 
eram na importância de 35.297$45 
assim distr ibuídos: 

Donativos enviados: 
Qazeta de Coimbra 16:259$50 
Da Figueira da Foz 

entregue pelo sr. 
dr. Mário Machado ô:742$20 

Entregue pelo sr. dr. 
Dias Pereira, ilus-
tre Reitor do Liceu, 
produto do bando 
efectuado pelos 
alunos do mesmo 
Liceu . ô:982$91 

Donativos entregues 
na Camara Muni-
pall 5:312$94 

Foi resolvido a distribuição 
dos donativos ser feita em 2 pres-
tações, sendo a primeira entre 
gue na próxima segunda-feira,ás 
10 e a outra em 25 de Dezem-
bro de 1924 sendo feitas segun-
do os requerimentos e os res-
pectivos atestados passados pelas 
juntas de freguesia. 

SS JS vi 
No proximo numero publi-

caremos a relação dos contem-
plados. 

C Â M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.® 

Cotação oficial Cornp. Venda 

3/ Londres cheque . . 2 3/w 2 Vi 
s/ » 90 dias. . 

1415 1457 
s / Madrid . . . . . . . 3264 3360 
s Beilim — — 

9503 9782 
s' New York 24085 25309 
3/ Suissa 4371 4449 

1087 1119 
1220 1256 
6476 6667 

s/ Noruega 3660 3768 
s/ Dinamarca . . . . . 4188 4314 
<i> Rio de laneiro. . . — -

Ubra-ouro 110$00 115Í00 
Ouro Português . . . — «a* 

ritN1i.gi0M.iaLM 
S o í l c i t a d a r - e n c a r t a d o 

K u « é m l o f l a , 3 S - I A 

J -rnal de nssior tiragear 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (Ano) . . . . . 35100 
Africa Oriental (Ano). . . . 25á00 
Africa Ocidental ( m o ) . . . 2 0 J 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

G r a v u r a 
A gravura que encima o ape-

lo inserto no nosso jornal, efec-j 
tuado pelo Núcleo Organisador j 
do Monumento aos Mortos da j 
Guerra a todos os conimbricen- j 
ses, é da auctoria do nosso pa-
trício sr. Alberto de Souza, cujas 
aptidões artísticas são sobeja-
mente conhecidas e apreciadas. 
O trabalho da gravura é dos ate-
liers Marques de Abreu, do Por-
to, que teve a gentileza de o 
oferecer gratuitamente àquele 
Núcleo. 

A ambos os nossos mais su-
bidos agradecimentos. 

Eléctricos 
A partir de hoje serão supri-

midas as nltimas carreiras das li-
nhas dos Olivais, Calhabé, Uni-
versidade e Estação Nova, fazen-
do-se os últimos cruzamentos 
dos carros dos Olivais e Calhabé 
na Praça 8 de Maio, ás 23,30 e 
saindo o ultimo carro da Estação 
Nova para a Universidade ás 
23,42. 

A carreira suplementar dá 
Universidade para a Estação Ve-
lha, sairá da Universidade ás 
23,36, passando na Praça 8 de 
Maio ás 23,47. 

Houa alquilaria 
Abriu uma nova lquilaria na 

rua do Poço, o sr. Antonio Pe-
reira, (Antonio Côxo) , muitp 
conhecido nesta cidade, esperan-
do receber ali os favores dos 
seus amigos. 

Rgressf io 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, o negociante Manuel j 
Perpetuo, de Maceira, concelho j 
de Pombal, que ha dias ali tinha 
dado entrada, por ter sido alve-
jado no peito com um tiro de 
espingarda caçadeira. 

luígamento 
Responderam ontem em au« 

diencia geral por crime de furto, 
Diamantino Neves, Augusto An-
tunes, José Maria dos Santos e 
Fernando Fortunato da Costa, | 
todos residentes na Estrada dal 
Beira. 

Os três primeiros foram con-
denados, em 10 meses de prisão! 
correcional, dois meses de multi 
e 150$00 de imposto de Justiça,] 
e o ultimo foi absolvido, 

Com 7 anos de idade, falettli] 
a menina Helena Maria da Cu- ] 
nha Andrade, filha do comer* j 
ciante sr. José Augusto Andrade, | 
actualmente residente no Brazil, 

— Faleceu em Santo Antonio 
dos Olivais, o sr. Joaquim do» 
Santos Cardoso, servente da Fa* 
culdade de Sciencias. 

O saudoso extinto era muitoj 
considerado, sendo a sua morty 
muito sentida. 

A's familias enlutadas as nc 
sas sentidas condolências. 

VENDE: 

aapios aimoes das Beli 
' R, Eduardo Coelho* f04f Iflf 
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Remeniscencias âe um comba-
tente da Grande Guerra 

A' mercê do destino, sem uma 
luz sequer a denotar a sua pre 
sença em pleno Oceano, para se 
eximir aos ataques dos subm ari-
nos alemães que infestavam es-
ses mares, navegava o paquete 
• * ", faz ámanhã cinco anos, a 
poucas milhas das Ilhas Canarias, 
as antigas Ilhas Afortunadas dos 
egípcios e dos cartagineses. 

Soprava do lado da terra uma 
brisa suave, uma branda aragem 
que até nós trazia as odorosas 
emanações dos seus laranjais fron-
dosos, o aroma subtil e penetran 
te da vegetação canariana. O 
mar estava brando e apenas se 
ouvia, no fundo silencio da na-
turesa, o marulhar incessante das 
ondas que espadanavam em vol-
ta da prôa, cortadas pelo espo-
rão. 

Era perto da meia noite quan-
do passámos em frente de Santa 
Cruz de Tenerife. 

Ao longe, talvez a ilumina-
ção de uma avenida marginal, 
brilhavam fieiras de luses. A' 
esquerda o fóco intenso de um 
farol. Na nossa frente, entene-

b r e c e n d o o, horisonte, envolto 
nas sombras densas da noite, di-
visava-se o perfil magestoso e 
sombrio do Pico, ciclopico, mons-
truoso, elevando-se ameaçador 
nos ares, como um titan amea-
çando escalar o ceu. 

Do alto do mastro grande, o 
gagelro de vigia bradou em voz 
plangente: « Tenerife â vista.» 

No spardeck da 1.* classe, to-
do ele imerso em funda escuri 
dão, encostados á amurada, nós, 
os passageiros, acumulavamo-nos 
anciosos, espectantes, no desejo 
ávido , de prescrutar terra, a dese 
jada terra, que ha 22 dias os nos-
sos olhos não logravam ver, nes 
ta longa róta de Cape-Town a 
Lisboa, até agora tendo sempre 
o ceu por tecto e o mar por 
leito. 

Redobrava a nossa anciedade, 
Igora que nos sabiamos perto já 
da Patria, de saber novas sobre 
à lucta homérica que lá longe, 
para o Norte de nós, nas frentes 
de batalha da Europa, se travava 
entre a Justiça e a Liberdade 
ameaçadas de extermínio e a 
opréssão tentada impôr pelo ce-
sarismo teutonico. 

Invadia-nos a todos, intima-
mente, uma dolorosa incert za. 
A dias apenas da terra da Patria, 
quem poderia garantir-nos se te-
ríamos a dita de ver a terra bem-
dita de Portugal, se nas proxi-
midades dss suas costas maritimas 
tlão surgiria, inopinadamente, 
Um submarino inimigo, a cevar 
em nós, todos indefesos, a sua 
sêde ardente de furòr e de ex-
termínio? 

E nas nossas fisionomias, sem 
que podessemos reprimi-la, es-
pelhava-se a amarga incerteza da 
nossa vida e nos nossos desti-
nos. 

Os prisioneiros alemães, que 
.â bordo vinham comnosco, cal-
ino», tranquilos, mantinham to-
dos uma notável serenidade. A's 
hipóteses, por nós bastas vezes 
formuladas em conversas, sobre 
a eventualidade de um ataque 
pelos submarinos, retorquiam opi-
nando que os seus compatriotas, 
tas i surgissem, saberiam ser ge-
nerosos, respeitando as vidas. 
Um deles, Wilhelm Keyssler, ne-
gociante pomeranio, alto, seco, 

ivo, garantia nos, como bom 
lemão, que a marinha do seu 
afs, a despeito de tudo, saberia 
f justa t ser humana, não sa-

crificaria vidas indefesas ás ne-
cessidades poderosas d;t guerra. 
Deustchland úber alies... 

W W V* 0>|% 

Era já perto da 1 hora, e con-
tinuávamos todos nós a conver-
sar, quando o telegrafista de bor-
do, descendo á pressa as escadas 
que do spardeck davam acesso á 
cabine da T. S. F., correu psra 
nós, gritando: — Acabou a guer 
ra! Foi assinado o armistício 
entre as Aliados e a Alemanha! 
Viva a Patria! Viva a Repu-
blica ! 

Rodeámo-lo todos, surpresos 
e comovidos. Pois quê? Seria 
emfim certo que o dia seguinte 
não fosse mais um dia de luto e 
de dôr para a humanidade, que 
não corresse nas frentes de ba-
talha mais sangue de vencedores 
e de vencidos? Que era verda-
de, garantia o bom do telegra-
fista. E louco, entusiasmado, 
ofegante quasi, esclareceu que, 
repentinamente, o aparelho re-
ceptor da T. S. F., de bordo, in-
terceptara um radio expedido de 
bordo de um paquete em viagem 
para o Brazil, anunciando a boa 
nova. 

Viva a Patria! Viva a Re-
publica! E o telegrafista quasi 
possesso de entusiasmo patrióti-
co, reclamou logo ali aclamações, 
champagne a jorros para todos 
nós, os portugueses, todos em 
fraternal convívio, comemorar-
mos a boa nova do armistício. 

r< x 

Já passaram 5 anos e eu não 
esqueci ainda esta noite para 
mim sempre memorável. Nin-
guém dormiu. Ninguém poude 
conciliar o sono, num delírio co-
municativo de alegria, num in-
tenso transbordar de regosijo, 
natural e legitimo. Os interna 
dos alemães, õ8 eram eles, ao 
saberem a nova, mantiveram se 
numa gravidade e numa circuns 
pecção respeitosas e dignas. Al 
guns deles, vi-os eu, choraram. 
Talvez de dor por saberem a sua 
patria vencida, de magui talvez 

• por se verem prisioneiros. 
| Keyssler, serio, comovido, de 

fronte livida pelo intenso da co-
! moção, mudo, aterrado, a meio 
i da sala de musica do paquete, 
tinha os olhos aljofrados de la-

| grimas 
| De» me sempre bem com êle. 
i Era meu visinho de mesa. Ten-
tei, portanto, mitigar a sua natu 
ral magua, Respondeu me com 
a voz entrecortada; Oh! mr. 
souselientenant, c'est une grand-
doaleur pour mon coeur d!Alie-
mand... < )h! mon pavre pays... 

Compreendi bem a sua dôr 
patriótica, No meu modesto 
francês, que êle correctamente 
falava, busquei convence lo de 
que o nosso natural regosijo, 
nem por sombras representava 
ofensa para si ou seus compa-
triotas. Nós, oficiais do exercito 
de Portugal, éramos correctos. 
Não cometeríamos a vilania de 
os deprimir nesta hora para eles 
bem penosa. 

A um canto da sala, Soror 
Regínalda Kreiss, uma irmã de 
caridade al»-mã que fôra missio-
naria na Zambezis, gentil, de 
uma beleza impressionante, o 
rosto pálido e macerado pelo 
paludismo, com mais seis outras 
companheiras, também missio-
narias da fé cristã nos sertões, 
todas elas, sentadas em um sofá, 

graves, serias, recolhidas, de 
mãos postas, ciciavam baixinho 
orações. Vertiam pranto os olhos 
azuis de Soror Reginalda. Disse-
me ela, ao depois, que elevara 
a Deus as suas fervorosas preces 
pelo eterno descanço de todos 
os mártires da guerra, que para 
sempre tinham caído nos cam 
pos de batalha. Apesar de saber 
que o seu país não vencera, 
tinha-a comovido imensamente 
saber que chegara e a U p ^ e r m o 
a guerra cru«+ que ha 4 anos 
espalhava o luto no Universo. 

Bondosa Soror Reginalda! 
Como eu recordo ainda a sua 
doce bondade, o seu ar tão gra-
ve e tão serio, a sua voz avelu 
dada e meiga, com doces infle 
xões, tão suaves e tão persuasi 
vas. Não me esquecerá jamais 
o silencio meditativo da sua alma, 
a piedosa prece que em miuha 
presença e!a rezou, pelo eterno 
descanço de um irmão meu 
morto na guerra, cuja morte 
tragica eu lhe referi por ocasião 
de ama conversa. Quantas pi-
lavras doces de conforto que o 
seu coração dulcíssimo de mu-
lher proferiu, invocando a sua 
sagrada memoria! Bondosa So-
ror Reginaida Kreiss! Como eu 
lhe estou grato. 

se m 

O dia imediato, 12 de No 
vembro, despontou risonho e 
primaveril. O paquete cortava 
celere as ondas, prôa ao norte, 
rumo a Portugal. Nos topes le-
vava içada a bandeira verde-ru-
bra, esvoaçando galhardamente. 
A' noite, a nosso pedido, todo 
êle se iluminou. Ao jantar, 
houve menu melhorado. As me-
sas, engalanadas pelo pessoal de 
bordo, estavam lindas e interes-
santes. Os cristais, coando a 
luz, faiscavam com prismaticas 
scintilações. As vigias, abertas 
agora á plena luz vinda dos 
spardecks, faziam entrar na sala 
uma maior intensidade de luz, 
imprimindo-lhe um aspecto intei-
ramente novo e bizarro. Os 
panos pretos, que velavam a luz 
para o exterior, tinham sido tira-
dos. Em cada logar dos comen-
sais, numa policromia alegre e 
encantadora, espetadas nos pu-
dings, muitas bandeirinhas das 
nações a l i a d a s , portuguesas, 
francesas, inglesas, americanas, 
italianas, brasileiras, belgas, ser-
vias e japonesas, numa profusão 
variegada de côres que produ-
ziam um efeito interessante e 
gracioso. 

Os criados de farda de gala. 
Nas mezas dos alemães havia 
também bandeiras, muitas ban-
deiras. Alemãs, de largas fachas 
horísontais, pretas, brancas e ver-
melhas, numa homenagem co-
movedora, expiimindo o respei-
to dos portuguezes vencedores 
pela dor justa e patriótica dos 
alemães vencidos. 

T- dos os alemães se como-
veram profundamente com a 
surpreza. 

Ao doce, bebeu áe silencio-
samente. 

Não se fizeram brindes. To 
dos nós, portuguezes, bebemos 
em silencio, brindando in-petto 
pela felicidade do nosso Portu-
gal que, também, á causa da Li-
berdade e da Justiça briosamen-
te prestara os seus serviços e 
que, na defesa desse lema aben-
çoado, tinha derramado corn 
abundancia o sangue nobre e 
generoso dos seus Soldados. 

Foi ha cinco anos. E com 
que saudade me recorda ainda 
hoje a alegria, o entusiasmo, a 
esperança que tivemos em dias 
melhores para Portugal, todos 
os que, de regresso á Patria, 
pelo seu nome glorioso tanto e 
tanto havíamos penado e pade-
cido nos sertões da Africa ar-
dtnte . 

Coimbra, 10 XI 923. 
Cambos t*ego. 

l u n t a ô o Rio m o n ô e g o 
Por não se ter efectuado no 

dia 27 do mês findo, re&lisa-se 
na próxima segunda-felra, no edi-
fício do Ooverno Civil, a reu-
n i f j da Junta do Rio Mondego, 

M n famílias Is oiiiiis 
íaiaíssííaiaíiteliCrtsii 

Reuniu-se na quarta-feira, na 
Camara Municipal a comissão en-
carregada da distribuição dos do-
nativos ás familias das vietimas do 
t r a g i c i n c ê n d i o da Tabacaria 
Crespo, tendo comparecido os srs. 
drs. Mário d'Almeida, Sanches de 
Morais, Costa Mota, da Camara 
Municipal; dr. Dias Pereira, Rei 
tor do Liceu José Falcão; Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, 
da Assistência; Francisco da Cu-
nha Mstos, chefe da Secretaria 
da Camara e João Ribeiro Arro-
bas, da Gazeta de Coimbra. 

Verificou-se que os donativos 
ersm na importancia de 35.297$45 
assim distribuídos: 

Donativos enviados: 
Gazeta de Coimbra 
Da Figueira da Foz 

entregue pelo sr. 
dr. Mário Machado 

Entregue pelo sr. dr. 
Dias Pereira, ilus-
tre Reitor do Liccu, 
produto do bando 
efectuado pelos 
alunos do mesmo 

| Liceu 
Donativos entregues 

na Camara Muni-
pal 

vi SS ÍÍÍ 

lõ;259$50 

6:742$20 

ô : 0 8 2 $ 8 í 

5:312$94 
35:297$45 

D o n o f i u o s distr ibuídos 
A Ana dos Santos, viu-

va de Saul Gomes 7.000$00 
A Antonio des Santos 

Crespo 6.000S00 
A Julia da Conceição 

Tavares 5.000$00 
A Maria de Jesus, mãe 

de José Correia Pe-
drulha 2.500$00 

A Joaquina Rosa, mãe 
de Arnaldo Diasgda 
Silva 2.500S00 

A Rita Maraues, mãe 
de Antonio Rodri-
gues Marques 2.500$00 

A Angelica Marques, 
mãe de José Paralta 2.500$00 

A Oestrudes Maria da 
Conceição, mãe de 
Antonio Augusto . . 2.500$00 

A Manuel Antonio de 
Abreu 2.000$00 

A Henrique Saraiva 
de Melo l.OOOSOO 

A Francisco Augusto 
Santos Lima 597$45 

A Maria Elisa, mãe de 
OfirFernandesMota 30J$00 

A Antonio Ferreira 
Pereira (desde que 
apresente documen-
tos) 

« u 

0 0 0 1 0 0 

35.297845 

Estas importâncias são pagas 
em duas prestações, sendo a pri 
meira no dia 12 do corrente pe-
las 16 horas, nos Paços do Con-
celho e a segunda no dia 24 de 
Dezembro do proximo ano, ás 
mesmas horas e no mesmo local. 

STOTOB eleições 
Pela Administração d e s t e 

Concelho, foram afixados editais 
fazendo saber que no apura-
mento final da eleição a que 
acaba de proceder-se, para vogais 
do Conselho Superior de Previ-
dência Social, os representantes 
das Associações de Mutualidade 
Obrigatória e das Associações 
profissionais não o b t i v e r a m 
maioria absoluta de votos, de-
vendo repetir se o acto eleitoral. 

Nesta conformidade é feito 
convite a todas aquelas Associa-
ções, existentes ue-,te Concelho, 
p.ira fazerem novas eleições, no 
praso de 15 dias, a contar da 
data do edital e nos termos do 
artigo 43.° do decreto n 0 5.640, 
de 10 dc Maio de 1919, e por-
taria a0 1.849, de 19 de Junho 
da mesmo aqo# 

Wmm Gera! Ha Palliia 
Assumiu ontem, interinamen-

te, o cargo de comissário geral 
da policia de Coimbra, o inspe-
ctor da policia de investigação, 
sr. Eurico de Campos. 

Registamos com prazer este 
facto, pois o sr. Eurico de Cam-
pos, com â sua larga experiencia 
e competencia dos serviços em 
que acaba de ser investido, em-
bora interinamente, podia bem 
assinar a sua passagem por aque-
le lugar 

Assim aquele funcionário po-
licial podia extinguir alguns fla-
gelos, que só a incúria tem dei-
xado que pelulem livremente co-
mo se vivessemos em aldeia ser-
taneja, tais como: 

Repressão do jogo, porque 
em Coimbra continua a jogar-se 
descaradamente; 

Expulsar para as terras da 
sua naturalidade esse aluvião de 
mendigos, que tanto importu-
nam o transeunto; 

Reprimir a linguagem desbra-
gada em frente da estação dos 
caminhos de ferro; 

Exterminar pelas aldeias os 
cães vadios, acabando com espe-
ctáculo indecorosa e selvagem 
da morte do animal nas ruas da 
cidade, com o bolo envenenado; 

Vigiar os carreiros nas ram-
pas da Avenida Nanarro, que in-
fligem maus tratos aos animais, 
o que ainda ha dias originou 
justos protestos. 

E muito mais teria a policia 
que fazer, o que até agora tem 
merecido apenas iadiferentismo, 
apesar da boa vontade do chefe 
sr. Eduardo Simões, que se es-
forçou para bem desempenhar o 
cargo de comissário da policia, 
que, devemos riizer, em abono 
da verdade, é um cheíç discipli-
nador e competente. 

Eli In! 
Coimbra continua a ser do-

tada com honrosos e importan-
tes estabelecimentos, sem duvida 
uma notável afirmação do seu 
progresso. 

Um foi ante ontem inaugu-
rado que honra sobremaneira 
esta cidade, pois no genero pode 
rivalisar com qualquer casa de 
Lisboa e Porto. 

Denomina-se este novo esta-
belecimento de modas Ultimo 
Figurino, o qual se encontra 
montado com todos os requisitos 
de luxo e nas condições indis-
pensáveis para estabelecimentos 
desta natureza. 

A nossa sociedade elegante 
tem mais um estabelecimento 
chic) onde encontrará as ultimas 
criações da moda, pois o seu 
recheio é muito escolhido e va-
riado. 

Ultimo Figurino foi instalado 
na rua Ferreira Borges, em frente 
do Arco de Almedina, sendo 
propriedade da mesma firma. 

a 
Comemorando o aniversario 

da proclamação da Republica no 
Brasil, a colonia brasileira de 
Coimbra dará um chá nesse dia, 
que provavelmente se realisará 
no respectivo consulado. 

D e s a s t r e n a c a ç a 
No lugar do Fajão, deste dis-

trito, a um caçador de nome Jo-
sé Augusto Martins, disparou-
se-ihe a espingarda, indo a car-
ga atingi-lo num dos olhos que 
lh'o fez saltar. 

fio vais e tio tis a 
Director da Clínica de partos da Facul» 

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A CLINICA 
Clinica Qeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n." §5é. 

Segundo as informações que 
conseguimos colher, esteve bas-
tante animada a reunião realisa-
da na quinta-feira passada, para 
se tratar da construção da pro-
jectada praça de touros, nesta 
cidade. 

Parece que ficou nomeada 
uma comissão de 11 membros 
com o encargo de iniciar os tra-
balhos necessários Ipara a cons 
tituição da empreza que ha de 
procurar levar á pratica essa 
ideia, constando-nos que fa7em 
parte dela alguns importantes ca-
pitalistas, comerciantes e indus-
triais. 

O terreno, que nos dizem ter 
uma magnifica localisação, infor-
mam-nos que já está escolhido. 

A traça que se pretende 
construir, será para 10.000 espe-
ctadores. 

A comissão parece que sereu-
ne na próxima quarta feira, no 
mesmo local, pelas 20 horas, sendo 
de crer que dentro de 15 dias, 
sejam iniciados os trabslhos da 
subscrição do capital necessário, 
que nunca será inferior, segun-
do nos consta, a 500 contos. 

Emfim, vamos a ver se desta 
vez sempre teremos touros. 

\mm M C H I 
Era uma vez uma cidade que 

não fazia senão arrotar postas 
de pescada com basofias de res-
pirar progresso por todos os la-
dos. E vai então essa cidade ti-
nha faltas que se não davam em 
outras cidades, vilas e aldeias. 

Uma ve2 lembraram-se de 
aumentar a taxa do bilhete pos-
tal de 6 para 15 centavos, mas 
passados muitos meses ainda se 
vendiam nessa cidade bilhetes 
postais antigos, sendo preciso 
afixar-lhes os sêlos que faltavam 
para completar a franquia. 

Emquanto que per toda a 
parte, até nas aldeias, se vendiam 
biihetes postais novos, nessa tal 
cidade das postas de pescada e 
das basofias, continuavam a ven-
der ainda dos antigos 1 

E acabou-se a historia. 
José dai Sentenças 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radíô, 

Consultas á 1 hora: Rua de To* 
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.". — Chamadas 

pelo telefone 5 i . 

FPõísBsiiÉoiteiítai 
Um numeroso grupo de de-

dicados e antigos bombeiros, — 
cêrca de cincoenta que em 
vários incêndios e inundações 
prestaram dedicadamente o seu 
concurso, trabalhando' sempre 
denodadamente em prol do seu 
semelhante, entregou ha dias ao 
sr. Inspector dos Incêndios, um 
oficio em que oferecem desin-
teressadamente os seus serviços 
como bombeiros, para trabalhar 
em incêndios e outros sinistros, 
lembrando para isso que, anexo 
ao Corpo de Bombeiros Muni-
cipais, fosse criado um Corpo 
de Bombeiros Auxiliares de Sal-
vação Publica, para o que podia 
contar com os signatarios. 

E de crêr que o ofereci-
mento daqueles benemeritos ci-
dadãos seja aceite, estando êles 
animados duma tão grande boa 
vontade, que pensam em levaf 
a efeito um exercicio gerai nesta 
cidade, para que o publico possa 
avaliar a sua competencia e de-
dicação, logo que para isso este-
jam devidamente treinados. 

São dignos de louvor os ci« 
dadãos que tão desinteressada-
mente vêm prestar ao seu seme-» 
lhaate o seu humanitario auxilie, 
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Pi 
U n u m 

la, 
Por escritura lavrada no 

dia 31 de Outubro de 1923 
no cartorio do notário Bacha-
rel Jayme Correia da Encar-
nação, da cidade de Coimbra, 
foi constituída uma sociedade 
por quotas de responsabilida-
de limitada entre: 

Turibio de Matos. 
José Eugénio Ribeiro 

Ouerra. 
João Alves Ribeiro. 
Manuel Breda de Matos 

Ala, 
para ser regida na forma dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adota, para 

todos os-seus actos e contractos, 
a firma de Turibio de Matos & 
Companhia, Limitada, tem a sua 
séde nesta cidade, e o domicilio, 
estabelecimento principal e es-
critorio, na rua da Sota, numero 
oito, e tem uma sucursal na pra-
ça do Comercio n.0 ' 91 a 93, em 
nesta mesma cidade. 

SEOUNDO 
O seu objecto é o exercido* 

do comercio de cabedais e mer 
cearia, ou qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que re-
solvam explorar, com excéção do 
ramo Bancário. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e o seu inicio 
conta-se desde o dia um de No-
vembro proximo, 

QUARTO 
O capital é de cem mil escu-

dos e corresponde á soma das 
quotas dos socios, que são de 
vinte e cinco mil escudos cada 
uma. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Estas quotas estão integral-

mente realisadas e são represen 
tadas pelas mercadorias, créditos, 
moveis e utensilios dos estabe 
lecimentos instalados nos ditos 
locais, rua da Sota n.° 8 e praça 
do Comercio n.os 91 a 93, nesta 
cidade, que pertencem em co 
mum a todos os socios e que os 
exploravam em sociedade sob a 
denominação de SoGiedade Cen-
tral, Limitada, da qual eram eles, 
ultimamente, os únicos socios; e 
trazem esses estabelecimentos 
para a presente sociedade e nela 
ficam em comum, com o encar-
go e obrigação do respectivo 
passivo e com os direitos e obri-
gações inerentes aos respetivos 
arrendamentos; transferindo tam-
bém para a presente sociedade 
o direito de assinatura do tele-
fone n.° 581 e seu suplementar 
inscritos em nome da referida 
Sociedade Central, Limitada. 

QUINTO 
exigíveis prestações 

suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer á Caixa So-
cial os suprimentos de^que ela 
earecerr mediante o juro anual 
igual ao da taxa de desconto do 
Banco de Portugal. 

SEXTO 
A cessão áe quotas só é per-

miilda a favor da sociedade, ou, 
não a querendo esta, a favor de 
cada uni dos socios. 

PARAGRAFO PRIMEIRO ! 

O socio que pretender ceder 
ã sua quota assim o comunicará 
á sociedade em carta registada. 
Se a sociedade não responder no 
praso de oito dias contados da 
expedição da ca ta, fie t ent-ndi-
09 nã<? mr 4ír«Ho 

de opção que lhe assiste; e, en-
tão, a quota poderá ser livre-
mente cedida, mas só entre os 
socios. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
Se mais de um socio preten 

der adquirir a quota será esta di-
vidida por aqueles que a quize-
rem, em partes iguais. 

PARAGRAFO TERCEIRO 
Quer a sociedade adquira a 

quota, quer esta seja adjudicada 
a um ou mais socios o praso 
para a respectiva amortisação se-
rá o de um ano em quatro pres-
tações trimestrais, iguais, as quais 
vencerão o juro igual ao da taxa 
de desconto do Banco de Por-
tugal. 

PARAGRAFO QUARTO 
O valor da quota será sempre 

aquele que inicialmente lhe é 
atribuído, acrescido da impor-
tância de qualquer suprimento, 
do correspondente fundo de re-
serva e uos lucros até á data da 
cessão. 

SÉTIMO 
A administração e gerencia 

da sociedade e a sua representa-
ção em juiso e fóra dele, activa 
e passivamente, será exercida 
pelos quatro socios, ficando to-
dos nomeados gerentes com uso 
da firma e dispensa de caução. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O exercicío da gerencia será 

gratuito e especialisado confor 
me os socios acordarem entre si, 
e todos devem dedicar-lhe a sua 
actividade. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
Os gerentes não poderão 

usar da firma social em actos ou 
negocios estranhos ao obj"cto 
da sociedade, nem, individual-
mente, praticar actos ou nego-
cios de especie ou naturesa dos 
que constituem o objecto soe al, 
sob pena de responderem pelos 
prejuízos que possam ocasionar 
á sociedade. 

OITAVO 
A sociedade dissolve-se por 

acordo e pelos mais casos mar-
cados na lei. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
No caso de dissolução em 

vida dos socios todos eles serão 
liquidatários; e se a dissolução 
for por motivo de morte ou in-
terdição de algum deles, serão 
liquidatários os sobrevivos ou 
capazes, com assistência de um 
delegado dos herdeiros do fale-
cido ou do representante do in-
terdito. 

PARAORAFO SEGUNDO 
No caso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos so-
cios, os herdeiros do falecido ou 
representantes do interdito, exer-
cerão em comum, em quanto 
convier á sociedade, os seus di-
reitos na mesma, escolhendo 
para isso um só representante. 

PARAGRAFO TERCEIRO 
No caso de convir á socieda-

de a amortisação da quota do 
socio falecido ou interdito, ou 
que aos herdeiros ou represen-
tantes destes não convenha a sua 
continuação dentro da socieda-
de, a dita amortisação será feita 
em prestações nos termos do pa-
ragrafo terceiro do artigo sexto, 

PARAGRAFO QUARTO 
O valor atribuído á quota, 

para o efeito do paragrafo ante-
rior, será o do seu valor inicial, 
acrescido sómente dos suprimen-

os e correspondente fundo de 
reserva. 

NONO 
As assembleias gerais, sem-

pre que por lei ou outro forma 
não seja obrigítoria, serão con-
vocadas por meio de cartas re-
gistadas dirigidas aos socios, com 

antecedencia minima de oito 
dias. 

DECIMO 
A escrituração social andará 

sempre devidamente arruinada e 
por ela se dará sempre balanço 
geral e rigoroso que deverá fi-
car fechado em trinta e um de 
Dezembro de cada ano. 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros líquidos resultantes 

Baila Beral EM-
m\i 

São convocados os socios da 
sociedade por cótas ARM ->ZEM 
DE FAZENDAS DA BEIRA, LI-
MITADA, com séde na vila de 
Oliveira do Hospital, a reunir no 

do balanço aprovado, deduzidos : local e s t i p u l a d o n a escritura, so 
cinco por cento para fundo de ciai, no dia 15 de Dezembro, 
reserva legal, serão íivididos en-
tre os socios em partes iguais. 

DECIMO SEGUNDO 
Quando se der a dissolução, 

fica desde já estabelecida a obri-
gação da licitação, entre os so-
cios, do activo e passivo da so-: 
ciedade, em globo, para ser adju-
dicado àquele que mais oferecer. 

DECIMO TERCEIRO 
Os socios renunciam expressa-

mente ao direito de requerer ar-
rolamentos ou aposição de selos 
aos haveres sociais; e se qual-
quer deles, não obstante esta re-
nuncia, conseguir obter qualquer 
daqueles actos, a sociedade po-
derá amortisar a sua quota p r l o 
valor que a esta haja sido atri-
buído no ultimo balanço geral 
aprovado, sem direito algum ao 
fundo de reserva. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Feito o deposito judicial do 

preço de amortisação, conside-
rar se ha a quota imediatamente 
amortísada, ainda que a esse de-
posito seja feita qualquer oposi-
ção, e, por isso, o socio, cuja 
quota se amortisar, fiçará desde 
lugo completamente desligado 
da sociedade. 

proximo futuro, pelas catorze 
horas, afim de tomar delibera 
ções sobre os seguintes assun-
tos : 

Reintegração na gerencia do 
socio João Rodrigues Lagos; au-
mento de capital; saída de so-
cios ou entrada de novos socios; 
alteração do pacto social; demis-
são da gerencia ou nomeação de 
nova gerencia; ou ainda disso-
lução da sociedade. 

Oliveira do Hospital 8 de 
Novembro de 1923. 

Pelo ARMAZÉM DE FA-
ZENDAS DA BEIRA, LIMITA-
DA, 

Os Gerentes, 

Alberto de Sá de Almeida, e 
Serafim de Campos Amaral. 

Antonio Gomes e Eurico Fer-
reira, ex-empregados da barbea-
ria Lisbonense e estabelecidos 
na rua Adelino Veiga, n.03 35 e 
37, participam aos seus amigos 
e ex.mo* freguezes que no seu es-
tabelecimento continiíam os pre-
ços antigos de : 

Cabelo 1$50 
Barba $50 
B a r b a a p a r a d a 1 $ 0 0 

DECIMO QUARTO 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes, ou entre a sociedade 
e qualquer destas entidades, tica 
estipulado o foro desta comarca 
de Coimbra, com expressa re-
nuncia a qualquer outro. 

DECIMO QUINTO 
Nos casos omissos regularão 

as disposições 
Abril de 1W01 
aplicável. 

Está conforme. 
Coimbra, 8 de Novembro de 

1923. 
O Notário ajudante, J. A, Pe-

reira Vasconcelos, 

Anuncio 
l.a publicação 

D e c l a r a ç ã o 
José Elias, engraxador, no 

Larg® Miguel Bombarda, e mo-
rador no Arco Pintado (Estação 
Velha), vem por este meio de-
clarar ao publico que, tendo sido 
chamado perante a autoridade 
como suposto autor dum furto 
feito a José Dinis, casado, natu 
ral de Castanheira de Pera; por 
averiguações feitas pelo ex.mo sr. 
Inspector de P licia, apurou-se 
que a acusação era f-ilsa, e qne 
até á prasente data, tem bom 
comportamento moral e civil. 

Este José Diniz, é o velho que 
vende reportorios. o qual se cho-
ra pnr lhe terem roubado 700$J0 
de dent!» duma carapuça. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
1923. 

José Flias 

Pelo Juizo de Direito eivei 
da comarca de O imbra, cartorio 
do escrivão Brito, e nos autos 
de despejo requerido por Fer-
nando Nobre Ribeiro Gomes, 
menor impubera, devidamente 
representado, e morador nesta 
cidade, correm éditos de quinze 
dias, a contar da segunda publi-
cação deste anuncio no Diário 
do loverno, citando José Augusto' 
d'Abreu Cardoso Brandão, sol-

da lei de 11 de I teiro, maior, estudante, residente 
e mais legislação nesta mesma cidade, para no 

praso de cinco dias, posterior 
ao dos éditos, impugnar que-
rendo, o pedido feito pelo au-
tor, para que o citando seja con-
denado a despejar o prédio ur 
bano em que habita, como arren-
datário, sito na rua de São Sil 
vestre numero onze, sob pena 
de ser condenado a despejá lo 
imediatamente. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, Alexandre 
d'Aragão. 

No dia 25 do corrente pro-
ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 horas, dos 
grandes armazéns do Arnado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ferro. 

Para informações, rua Vis-
conde da Luz, 65-1." e na rua 
Ferreira Borges, 40. 

Fazem se novos ou r e f o r 
mam-se os já usados, em qual-
quer côr, garantindo-se o aper-
feiçoamento. 

Oficina de pintura de carrua-
gens de Saul M o r g a d o , rua da 
Nogueira, Coimbra. X 

NSovsSe 

Vendem-se estas conhecidas 
oficinas com todos os mapinis-
mos, ferramentas e material 
só os 

011 

Para tratar no escritorio das 

José Domingos Batista, com 
oficina de Serralharia Mecânica 
e Fundição na Rua do Arnado, 
n.° 155. Participa a todos os 
seus clientes e amigos que te-
nham Serração de Madeiras que 
acabando um contracto que ti-
nha com a casa A. Cró & C.a 

Lda. de Mortagua, de lhe reven-
der os Limadores Mecânicos fei 
tos na sua oficina para afiar ser 
ras, pode agora vender directa 
mente a preços muito mais re-
duzidas que vendia a dita casa 
r e v e n d e d o r a , d t s d e ja aceita en 
c o m e n d a v 

mesmas 
8 ) 

a 

Jx 

ao ?» tia 

fjl H ri 

n 
vst 

c 

) 
vr< 
Ci 

m p r s m 
u s a d o s e 

ç õ e s . 
N e s t * r:ir„1 

se 

Arrenda se terreno 
na Baixa 

para cultivar, com arvores de 
fruto e agua, capoeira para gali-
nhas ou para barracões. 

Informações na Praça do Co-
mercio, 34. 2 
A nnríaa V e n d e m - s e 10 no-

m i a a i s d a Compa-
nhia de Seguros Coimbra. 

Informa F, Galhardo, rua Fi-
gueira da Foz, á Casa do Sal. 1 

Vende-se uma 
Santo u â L f e a qUena em 

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. 

casa 
An-

X 
E QUINTA. Arrenda 

SJCÍ-COI s e proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa 

Casa 

mes; Theorie du Code Penal — 
Chaureau et Helie, 3 volumes; 
Boletim da Acuidade de Direito, 
1914 a 1923. 

Todos estes livros se encon-
tram em bom estado. 

Ofertas por carta a esta Re-
dacção a S. S. B. 

M o b í l i a d e ç u a r t o e m 

W A A A Í S Í nogueira ameri-
cana, vende-se. 

Diz-se nesta redacção. 1 
Precisa-se, de 15 
a lõ anos, que 

saiba ler e escrever. 
Fernandes Thomás & Miran-

da, rua Direita, 10 1.°. X 

enma 

oto 

Vende-se uma com 14 
divisões e quintal, si-

tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se no Beco das 

Lapas — Celas, com 
ou sem quintal. 

Para tratar na rua das Co-
vas, n.° 2. 1 

f i o r l o í r f l Q vendem-se \ J a . - U C A i . C4i3 r a H » í r » « n r 

Pastelaria 

100 
cadeiras novas. 

Central. X 

Costureiras habilita-
das pre-

cisam se para modista, na rua do 
Correio, 5 1." X 

Ensinasse Jfês!cêporlu-
guês. bordados e flores. 

Rua do Correio, 74 2.°. X 

Maquina síoS?ura, vSí-
de-se em bom estado. 

Rua do Cabido, 20. X 
Vende se, marca Mi-
nerva, 7 HP, 2 cilin-

dros, estado nova, em condições. 
Tratar, com Eduardo Dias No-

gueira, rua Adelino Veiga, 53. X 

n t n - r Inglês, Orice, 42-45 
U uUJL HP; a gaz rico, po-

dendo adaptar-se a gaz pobre. 
Vende a Ceramica, Limitada 

Estação Velha, Coimbra. 7 

Oferece-se 
casa de gente séria, declarando 
que tem uma criança nova, su-
jeitando se a ganhar menos orde-
nado, dá boas informações. Rua 
Corpo de Deus, n.° 74-1."-Coim-
bra. 1 
O f í p i f l l d o Exercito, refor-
V Í . 1 V Í A 1 mado, ainda novo, 
deseja um emprego. 

Carta a esta redacção, ao n.° 
222, _X 

P í a i i n A L E M Â O . Vende-
X A C L U U s e u m magni f ico , a r -
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redação se diz. X 
Vende-se um e seis 
cadeiras, èm pau 

preto. Calhabé, 144 A. X 
vende se um, ale-
mão, cordas cruza-

das, montado em ferro reforçado 
e todo aparafusado, proprio para 
climas quentes. 

Informações no Salão da Trin-
dade. 3 

precisa-se de 
quarto espaçoso 

e com alguma mobília para dois 
cavalheiros preferece com pen-
são. 1 

S n f » Í n CAPITALISTA. Pre-
U U ^ A U cisa-se para negócio 
já montado e com bons lucros. 
Dirigir carta a esta redação t 
Capitalista, com indicação do 
capital de que pode dispôr. 2 

Trespassa-se 
leitaria. 

Informa-se na rua das Faa-
gas, n.° 4. X. 

a pada-
ria de 

Explicadora da
AS 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Farmacia em Poiares 
bemafregue-

zada e com cinco anos de con-
trato da casa, vende se ou acei 
ta se pessoa que possa assumir 
a administração da mesma. A 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria. 8 

F a t o s D E HOMEM, com-
JL CÍUUP p t a m - se , bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1." X 

Fogões usados de diversos 
tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
dento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

e v e n d e m - S ' * H 
btampi lháS para 

a oar.i v e n d e r 
r » - r, 
r . I . M • 

T 
U O " 

jivros 
nirio Te 
V o l u n v s 
v o l j m e s 

- k 

Piano 

Piano 

Quartos 

d e -
vi 

damente habilitado conhecendo 
escrituração industrial e Agríco-
la, com bastante pratica de es-
crituração Comercial, oferece-se. 
Carta a este jornal ao n." 201. X 

Trespassa-se 
Montarroio. 

Informa-se 
gas, n." 4. 

na rua das Fan-
X 

Trespassa-se Uma 
merda-

ria bem afreguesada e em boa» 
condições. 

Trata-se com J. F. Mesquita, 
rua do Paço do Conde, 14. 2 

T í s r r o n n para constru-X BX i C H U ç õ e S ( v e n d e . S C ( 

com a superfície de 370"12, na 
Avenida dr. Marnoco e Sous» 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade). 

Trata o encarregado das obrai 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

an um prédio no 
Senhor dos 

Aflitos, com duas moradas d*! 
casas, quintal, adega e um barra-
cSo, que serve para cavalar! 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Oato 
n.° 8. 

servindo para armazém 
,, arrenda-se na rua das 

Aleitaras. Trata se na mesma 
rua u." 7 . _ X 

vendem-se os se-
guintes: Dicio-

o l o g i c o de Berdier, 8 
Instituições Cristãs, 10 
Teo! -ei* de Lieber-

•se uma porçi 
de capas, pa 

lha e canoiias de milho. (Jm 
carro para bois com eixo de fer-
ro rodas de Mang completo co 
taipais altos e baixos, corren' 
de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Mi 
lhas, Calhabé, 

4*W**M»fi»$> 3 VtyÍM* 

Reproduções de autenti 
m o d e l o s . 

Depotitarios: Canto, Limi 
da, rua Viseotide da Luz. 27-1.' 

xp>>siç2o! Priçí rtj R^ 
PHMÍÍW, i B Y.M-S 
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Sa i Grande Exposição. A maior e a mais linda cole-
P íl 1 í ç ã o - devendo na segunda-feira ser expostas aos 
&S U y U n o s s o s dientes as mais recentes novidades, tudo 

feito na nossa fabrica da rua da Bombarda, em Lisboa, que tem 
obtido os maiores prémios e menções honrosas do País. 

Charmeuses. Crepes Marrocam. Crepes da China. Cre-
pes Leon. Radamés. Setins Ducheses. Glacets. Tafetás. Lui-
sines. Ponges. 

hm iiin [tf m sais m i Min 

Lãs 
Para vestidos de creança, menina e senhora, tudo quan-
to apareceu de mais chic, no estrangeiro, e outras que 
foram feitas nas nossas fabricas, com a mais nitida per-

feição e resistencia, oferecendo ainda todas as maiores vantagens. 
Gabardines. Popelines. Sargés. Cachemires. Panos se-

tins, Marrocam Lan. Voil. Malhas em lã tecidas. Peluches. 
Veludos Cloquê. Veludos lisos. Peluches com lindas riscas. 
Veludos Empremê. Peluches lisas. Etc., etc. 

É 
Grande e colossal sortido em malhas tricot 
tudo feito nos nossos atelieres para meni-
nas, creanças e senhoras, apresentando 

uma variadissima coleção em casaquinhos, fatinhos, vestidos, 
capas, barretes, botinhas, tudo em verdadeiros modelos. Cami-
solas, blusas, casacos, cachecoes, em lã nacional e francesa. 

Malhas para recemnascidos, a maior colecção. Lâ Nacio-
nal em todas os cores, quilo 55$00. 

il!f[[ 

e 2.a°Mrs grai»áe ex-
posição em íodss as montras, 
das primeiras novíd des para 

o iaverno 

Para senhora, meninas e creanças, tudo 
feito pela nossa modista francesa em Lis-
boa, que executa tudo com a maior regula* 

ridade e perfeição. Casacos para senhora. Vestidos para toiliet. 
Vestidos cie alfaiate. Capas. Manteaux. Confecções e uma grande 
coleção em roupas brancas de tudo quanto é preciso, como: ca-
misas, corpetes, saias, combinação, lençoes bordados, travessei-
ros, almofadas, aventais, etc., etc., 

. Fatos para rapaz e homem, feitos pelo 
I nosso contramestre, tudo na mais perfeita 
' correcção, em casacos, sobretudos, coletes, 

capas, batinas, capas alemtejanas, capotes á marinheira para 
creança, etc., etc. 

í l 
vào ser postos à venda, durante toda a semana, uma enorme colecção de artigos com 
grandes diferenças de preços, tais como: muitos tecidos, calçado, louças, vidros, 
artigos de menage que pelas suas enormes reduções representa um magnífico fcrinde. 

19 1 1 1 - I I - será f i i i i i i f É ié filial a graiis - US P l I S S l l 
irtHiliHii) p C T fj fl (Mi * i 
I iiflioF niffliliiA ii Coimbra 1 1 ^ I 1 1 1 1 podendo iodos ser csríiifiiaaos n mi 

Bastando fazer uma visita a esta secção 
Instalou nos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO, em Lisboa, como agora o íô2 em Coimbra, a saa 
FONTE PERFGAADORA á inteirei disposição do publico para experíencia GRÁTIS dê todos os seus 
perfumes, Aguas de Colonia, etc., etc., sem que por tal haja que comprar o quer que seja. Isto c 

um facto a demonstrar que não ha engano nem ilusão. 

SorililB Ih n BBPfames IriBle cooienlracaa 
J a s m i m - Â m b a r - V i o l s t a - ideal - A c a c i a - H e l í o t r o p e 
F o u g e r e - Joan inha - C h y p r e - P e a u d ' E s p a n e - R o s a 
T r e v o - L i l á s - O p o p o n a x - P o m p i n i a - M u g u e t - O r i g a m 
G a v o - M u s g o - A r o m a s N a t a l - G u a i c h e F i o r e - P a ris 

» f j j 18 perimes mim toníenipacao 
G u a l c h e F i o r e - Â m b a r - P o m p i n i a - Joan inha - C r a -
vo - G h y p r e - J a s m i m - Rosa - M u g u e t - O r i g a m 
ideai - L i lás B r a n c o - F o u g e r e - Violeta - Acacia 
Peau d ' E s p a n e - Hal iot rope - O p o p o n a x - Pa r i s 

ssssa 

Todos podem andar perfumados gastando só $10 diários 

SS r. 

m4 
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i mnim DE mmm 
Naquela manhã a «ti Ana» entrou 

em casa sucumbida de todo. A fisiono-
mia triste, o que nela era para estranhar 
dada a sua alegria habitual; um veo de 
lagrimas que lhe embaciava os olhos, 
atraíram os olhares da pequena Maria: 

— Que tem avó ? 
A «ti Ana» olhou-a tristemente; de-

pois caminhando com ar cançado, expor 
a um canto, um fogareiro e um cesto de 
braza» que sobraçava. 

- A v ó , que tem? — tornou a peque-
na, agarrando-se-lhe ás saias. 

— Que tem ? Diga o que tem ? 
A pobre mulher deixou-se cair pesa-

damente sobre a cama de taboas, que 
rangeu. 

Maria saltou-lhe para os joelhos. 
— Avó ?! . . . 
Os cabelos brancos da «ti Ana» cur-

varatn-se sobre a cabecita da neta. As 
lagrimas borbulhavam-lhe nos olhos. 

- Q u e tem ? diga o que tem. 
Pela porta aberta entrava um cheiro 

fétido, de mil detritos que se amontoa-
vam fóra, naquele beco onde jámais deu 
sol. 

- A v ó , porque n8o faz o almoço? 
A «ti Ana» ergueu a cabeça tremula 

e nevada. 
-Minha filha, já tens fome? 
E fitou-a com os olhos húmidos das 

lagrimas. 
- T e n h o , avó. 
— Espera.. . olha Maria...— mas os 

soluços tolheram-lhe a vez e a cabeça 
pendeu-lhe nas mãos. 

- Q u e tem? Diga . . . 
E passava-lhe docemente os deditos 

pelos cabelos brancos, tentando conso-
lá-la. A sua vozita meiga, implorava 
com insistência: 

— A v ó . . . minha a v ó . . . 
A pobre velha ergueu o rosto. 
-Maria, vou dizer-te porque estou 

t io morta: olha, ha pouco fui para bai-
xo, para a fonte. Cheguei fogo á assa-
deira, deitei-lhe uns carvõesinhos. De-
pois peguei numas castanhinhas e deitei-
íh'as em cima. E quando estava a aba-
nar-lhe, um policia veio, virou a assa-
deira e deu-me um encontrão. 

— Oh, senhor, que mal lhe fiz? Va-
Iha-me Nosso Senhor! 

— Vá, ponha-se ao fresco. 
— E tive de fugir, minha filha, para 

nSo ir presa. Maria, filhinha, são todos 
maus para nós, que não roubamos nada 
• ninguém. 

— Mas, avó, porque foi que o policia 
lhe bateu ? 

— Porque nos não deixam assar cas-
tanhinhas na rua. Querem matar-nos 
i fome, filhinha. Deus, meu Deus, que 
ba-de ser de nós ? ! . . . 

E apertou muito contra si aquela 
creança que iria pagar inocentemente as 
leviandades dos civilisadores... 

II 
Passaram dois dias. Na tarde se-

guinte, na Baixa, picadeiro de todos os 
rapazes elegantes, e feira diaria onde algu-
mas meninas vão oferecer aos olhares cu-
biçosos suas pernas de cabos de faca e 
teus peitos de taboado, passou em frente 
ao Armênio uma mulher andrajosa, que 
uma pequenita de faces macilentas e su-
jas, amparava com seus braços deb*eis. 

Aquela mi9eria extrema, aqueles ros-
tos esfomeados, aqueles olhos fundos 
metidos nas orbitas arroxeadas, atraíram 
as atenções dum grupo de gentis damas 
que ao pé do Banco Sotto-Maior, chil-
reavam como passarinho» á solta. 

— Q u í nôjo, parece impossível -
disse uma toda pintalgada, as faces bran-
cas de pó d'»rroz. 

— E a policia a deixar andar isto pe-
as ruas - observou outra. 

— E' a «ti Ana» - esclareceu uma 
terceira. Assava castanhas; agora anda 
• pedir, 

— A pequena nem «e tem na» pernas. 
— E' como o gato da minha visinha, 

que anda morto de fome - chasqueou 
a primeira. 

Uma risadinha sublinhou este dito. 
e chegando-se umas ás outras, aquece-
ram a conversa com olhadelas de soslaio 
e fum-fums trocistas. 

A «ti Ana» parou pertinho. Com 
os olhos implorava, mas vendo-as indi-
ferentes e alegres lá seguiu mais triste, 
amparada pela netita. 

Adiante, junto á Havanesa, uma roda 
de Importantes, metidos gravemente nos 
seus paletots escuros, trocavam impres-
sões sobre o fascismo italiano. 

A «ti Ana» parou novamente. Um, 
apenas a fitou, desviou logo os olhos, 
tirando uma demorada fumaça de seu 
charuto caro. Os outros fingiram que 
tilo deram pela sua presença, 

— Uma esmolinha — pediu a medo. 
E sem resposta, envergonhada, cheia 

de respeito por aquelas fisionomias se-
rias, lá partiu pela rua abaixo, ainda 
fflail sucumbida, os olhos embaciados 
por sua dôr. 

III 
- O ' «tl Ana» ô que é ? — perguntou 

ttflia mulhersita da soleira da porta. O 
que tem vossemecê? 

- E ' a minha neta . . . 
E apontou a creança que deitada tio 

leito estava pálida como os defuntos, 
- M a s que tem ? 
- E s t á t io fraquinha, ti Zefa, que 

eaíu p'ra qui. 
— Porque nlo chama o médico ? 
- Q u e fazia e l e ? . . . 
-Dava-lhe ura remédio. 
— Remédio I . . . Comida, comida é 

que ela precisa, coitadinha... 
Da soleira da porta a ti Zefa olhava 

para aquela miséria. 
- M a s dê-lhe uma pinguinha de leite. 
— E o dinheiro ? . . . — perguntou ela 

tristemente. Quando eu assava casta-
nhas ainda tínhamos para o cafésito e os 
calditos; mas agora 1 . . . 

E depois dum instante de silencio: 
— Ah! ti Zefa, os homens não sabem 

o mal que nos fazem 1 . , , 
Uma a uma as lagrimas escorrega-

vam-lhe d i s olhos. 
- A h ! ti Zefa, sô Deus . . . bemdito 

seja Deus .. j 

I V 
Na manhã seguinte ainda a «ti Ani» 

dormia, bateram rijamente á porta. Es-
tremunhada, levantou-se c foi abrir. 

»» ctif*-

Era o dono da casita que vinha rece-
ber a renda do mês. 

- O ' senhor ! eu não tenho para pa-
gar. 

- N ã o tem? Eutão vai para a rua. 
E de sobrolho carregado desandon 

pelo beco acima rosnando uma chuva de 
palavrões. 

A pobre velha apertou doloridamen-
te as mãos na cabeça: 

Meu Di-us! 
E ao andar cambaleava. 
— Sem dinheiro, sem,pão, sem te-

c t o ! . . . 
E atirou-se para o leito chorando 

amargamente. 
V 

Era noite, numa noite de Novembro. 
Num dos bancos á beira do rio, dois 

vultos muito chegados um ao outro, res-
guardavam-se do frio, embrulhados num 
chalesito. 

— Estou a tremer, avó. 
-Chega-te a mim, filhinha. 
- Q u e noite avó! 
- N o s s o Senhor nos valha! 
O rio em baixo marulhava soturno. 

Da outra margem reflectiam-se nas aguas 
os clarões trémulos das lampadas de 
Santa Clara. 

José d'Aquino. 

iCDS 09 § » I E 
Aniversario» 

Fez ontem anos, a menina Maria de 
Jesus Sousa Oomes. 

Fazem anos, hoje: 
Aveiino Paredes. 
A'manhã : 
D. Eduarda de Oliveira Sargaço 
Raul Ribeiro Arrobas. 
Segunda-feira: 
D. Maria de Castro Reis 
D. Ermelinda Costa Mota Morais 
Dr. Diogo Pacheco de Amorim. 
Joaquim Pereira Delgado. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra, a sr.' D-

Maria José Soares d1 Albergaria e o sr-
dr. Danton Roxanes de Carvalho. 

Caminho He Ferra da Lousã 
A proposito da noticia que 

aqui publicamos e do requeri-
mento do sr. dr. Mário Ramos 
acerca do aumento de taxas no 
caminho de ferro da Lousã, diz-
nos o sr. dr. Abilio Mexia, autor 
da proposta apresentada na co-
missão executiva da Junta Geral, 
que ela visa apenas a impedir 
que, com o aumento de tarifas 
na referida linha sejam apenas 
sobrecarregados os concelhos de 
Miranda do Corvo, Lausã, Pene-
la, Figueiró dos Vinhos e Casta-
nheira de Pera, e a solicitar dos 
poderes centrais que a Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro seja 
autorisada a aumentar as tarifas 
em todas as suas liuhas com uma 
taxa minima para mais rapida-
mente se conseguir o inicio das 
obras do prolongamento da li-
nha da Lousã. 

Mais nos diz s. e x / que a 
aprovação da proposta está ain-
da pendente da sessão pienaria 
da Junta Geral. 

No entanto, informa-nos ain-
da s. ex.* que da parte da co-
missão executiva da Junta Oerai 
ha toda a vontade e o maior de-
sejo de ver iniciadas as obras 
para a conclusão da linha ferrea 
de Arganil. 

| &ETJ&AT0S | 
Fez muitas continências quando 

gozava á regalada e a seu modo. 
Depois seguiu outra carreira, re-

cebendo e transmitindo muitas in-
formações, e foi então que deixou 
de ser rapaz para ser homem serio. 

Tendo outras aspirações, mudou 
de categoria e fez-se fiel depositário 
de muitas «massas». 

Agora gosa os rendimentos e o 
descanço duma vida trabalhosa. 

Não ha muito que esteve quasi a 
tirar passaporte para a viagem derra-
deira, mas felizmente ainda aí o ve-
mos lesto e bem disposto para resis-
tir por muitos anos e bons. Amen. 

tem o nome de um santo, sim-
pático e modesto operário, o sobre» 
nome pertence ás pessoas que tem 
filhos. 

O apelido compõe-se de tres sí-
labas, se ido as duas primeiras um 
verbo em que o coração mete o be-
délho. 

MASCARADO. 

Desastre mortal 
Na quinta-feira á tarde na 

estrada militar perto do quartel 
de infantaria 35, foi colhido pnr 
uma carroça o soldado do 2." 
grupo de artilharia 2, Ernesto da 
ôilva, de 21 anos, da freguesia 
de Vila Sêca, concelho de Ar 
mamar. 

A carroça voltou~se, caindo 
sobre ele I 

O infeliz so ld ido morreu a ' 
Caminho do hospital, de / ido a j 
esmagamento do figado. I 

O funeral realizou se hoje 
com grande concort encí t do ?.k-

Esmla Sawiiai ia Util 
Conforme dissemos no nos-

so ultimo numero, efectuou se 
na passada segunda-feira uma 
reunião nesta Escola, afim de se 
tratar da fundação da Associa-
ção Escolar, sendo muito con-
corrida tanto por professores, 
como por alunos. 

Usaram da palavra os profes-
sores srs. drs. Mário d'Almeida, 
Director da Escola, Sanches de 
Morais e José Paredes e o aluno 
Luís da Silva, enaltecendo todos, 
os fins que se propõe atingir 
aquela Associação, tais como, 
realisar excursões de estudo, 
conferencias educativas para o 
que serão convidados professores 
e outros elementos, fundar uma 
biblioteca e sobretudo, procurar 
o estreitamento de relações de 
solidariedade entre a academia, 
alem de outros melhoramentos 
que se irão notando á medida 
que se fôr acentuando o progres-
so da Associação. 

A nosso vêr, é um empreen-
dimento que bem merece o aco-
lhimento de quantos frequentam 
aquela Escola, cuja população 
cada vez se nota mais elevada. 

0 edifliio da hqspIcIb 
Vai voltar á tela da discussão 

o caso da posse do edifício do 
hospício, pois segundo nos in-
formaram o advogado sr. dr. 
Martins de Carvalho, deu pare-
cer favoravel á consulta feita pe-
la Junta Geral do Distrito. 

E a discussão deve iniciar se 
na sessão pienaria daquela Junta, 
que deve efectuar-se no proxi-
mo dia 15. 

fllft 
O digno juís do distrito cri-

minal, sr. dr. Dias de Andrade, 
começa na próxima terça-feira a 
ouvir as testemunhas, que já ha-
viam feito os seus depoimentos 
na policia de investigação crimi-
nal acerca da morte de Raul 
Horta. 

Aquele magistrado vai pois, 
proceder a uma nova investiga-
ção do crime. 

Comissão âe Iniciativa 
àe Coimbra 

Para continuar a discussão do 
seu primeiro orçamenfo, reune-
se de novo ámanhã, pelas 14 ho-
ras, sob a presidencia do sr. dr. 
Ambrosio Neto, esta entidade, 
que, como se sabe, funciona pro-
visoriamente em uma das salas 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

b f í c a de c a l ç a d o . 
D t P O S I T O n.° 2 

77 - Rua Uisionde da Luz - 83 
Apesar das obras em que an-

da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°, 
Coimbra. X 

P I A N O S 
Novos e usados. Preços sem 

competencia, 
Visitem o salão de exposição 

na Praça da Republica, 7 e 9. X 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz, 27-l.°.X 

para fazendas 
que dè boas 
referencias. 

Nesta reda 
cção se diz. 

Pela Academia 
Os alunos do 1.° e 2.° anos 

da Faculdade de Direito vão pe-
dir que os alunos reprovados no 
1.° ano possam efectuar uma 
matricula condicionai no 2.° ano, 
repetindo o acto em Março, para 
o que seria criada uma nova épo-
ca de exames nesse mez. 

í i iar i i M M e li-
írial de Elidira e 

Beiras 
Para 1924 

Milhões de coisas da {maior 
! utilidade, 
j Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

A C A C I O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ás 5, Largo do Castelo, 

Telefone, 190-CRUZ DE CELAS 

Apenas com 17 anos de ida-
de. faleceu a sr." D. Lucília Hen-
riques Serra, empregada nos es-
critórios da Coimbra Editora. 

A infeliz senhora que era ir-
mã do nosso saudoso colega 
Acácio Serra, era muito estima- > n „ „ ^ 11 ^ ^ _ \ r : ^ „ ^ „ 
da na Coimbra-Editora e dotada j n (1 T Ç i 1 â n O Y l C ^ Ô S 
de belos dotes de coração, sen-
do por isso a sua morte muito 
sentida. 

— Também faleceu a sr.* D. 
Emília da Conceição, esposa do 
sr. Atanazio dos Santos. 

As nossas condolências. 

: : VIAS URINARIAS : : 
: ; : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 

G A M B I '.> S 
3osé Henriques Toíta, La 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias, 
s / Paris . . . . . . . 
s/ Madrid 
8 Berlim 
s/ Amstardam. . . , 
s' New York . . . , 
3/ Suissa 
s/ Italia 
s/' Beltjica , . . , 
s/ Suécia . , . . í 
9/ Noruega . . , . 
»/ Dinainarca . . . . 
s; Pio tle 'firídro. . 
Llbrí-uuro . . . 
Uniu t -y i íu j j« t i . , 

Comp. 

64 2 Vi 
1455 
3360 

9503 
25700 
4535 
1087 
1220 

120$00 

Venda 

2 3/ís 

1470 
3415 

9782 
25950 

4575 
1U9 
1256 

12S$00 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1." 

UmlMi MIu-MD 
Praça 8 àe maio, 25 

Joõo Qeteneoupt 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás Ifl 

l i M i amarai 
R L f f l l F i T E 

Participa aos seus Ex."10' 
Oiení s que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe 
dro Cardoso (antiga Corpo 
àe % a i 00,X 

roa mais fomolela cosa 
D E 

Maquinas de costura, biclcletes, motos, gramofones e acessorios 
, — 

Manuel Gomes de Carvalho 
Largo das Ameias, 9 e 10 || R. da Madalena, 36 a 40 

(Largo da Estação do Caminho de Ferro) 
Telefone n.° Telegramas: MAQUINA 

Compra, vende e troca, comissões, consignações e conta própria 

Maquinas" de costura - Bicicletes - Motos - Maquinas de es-
crever - Gramofones, discos e agulhas - Representante 
da acreditada marca Edla para arquear caixões e far-
dos - Artigos de foot-ball - Óleos, correias, bast ido-
res e tesouras para bordados - Pneus para bicicletes, 
motos e autos - Peças soltas para maquinas de costura; 
obteem-se seja para que autor fôr - Faroes, buzinas, etc. 

Reparações em bicicletes, maquinas de costura e gramofones. 

PREÇOS 5 E m c o m e E T E n c i n m 

ooeis e esíoio: 
" A M o b i l i a d o r a , , 

RUA DA MOEDA, ff.0 8' 

A l / N C I A / N A 
DE 

A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a ] 
P O R T O 

Fabrica de tintas je escrever, cola, lacre, pomada para calsado, etp. | 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

e E R n n n Q E 5 T H o m R z & m i R a n Q R 
RUA DIREITA N.° 10, 1.° andar 

Serralharia Mg cénica e Civil 

e o u t r o s 
^ q u l a l s m o s . 

E t t c a r r e g a - s e d a 
m o n t a g e m d a 
f á b r i c a s ® 
m a q t t í a i t m o s 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T * » ! fone n,* 

1 CÍC gramas 1NDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COíMBRA 

fi S n 
SEDE: P r a i a j j j a M H ' - C f l i i H 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 

^ V I S O R O P U B L I C O 
Quem desejar fazer o seu seguro, âeue 

primnlro consultar as n o s s a s taxas 

« f f i § 
» msm Wm m 

êompaúhíQ dê Seguros 

I l l t f l i i f i l i g I I I Mmm mmm 
« s a r i l h o s ; í I m r ^ t m « IBUSÊSS?,®®. 

*K !'• < v ÍOIWNJ Avv&wtn^mi* 

r > o s O a* CO * 
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Vida médica 

em Portugal 
. mm o mm 

0 honroso trabalho 
Ique é o projecto do 
professor sr. Dr. João 
Marques dos Sãníos 
\ - fornece todos os de-
1 talhes necessár ios 
I para uma obra util 

e rapida 

O sr. Dr. Marques dos San-
tos que ha mais de 10 anos se 
Idedica ao estudo do cancro e 
que por varias vezes tem segui-
do no estrangeiro os progressos 

. destas doenças, acaba de entre-
gar ao sr. ministro da Instrução 
um projecto para se iniciar em 
Portugal o combate contra tão 

rrivel doença. 
Segundo a sua opinião, em 

ortugal e mesmo no distrito de 
Coimbra a mortalidade pelo can-
cro é enorme; tendo passado de 
920 a 1922, de cinco a sete e 

io por cento numa proporção 
_da maior que a tuberculose. 

Em Portugal nada ha organi-
íado e no seu projecto, que é 
absolutamente completo, o pro-
fessor sr. Dr. Marques dos San-
jtos não só justifica a necessida-
de da luta, como indica o meio 

fcnais eficaz para a executar pro-
pondo ao ministro a creação de 
$rês centros universitários da lu-
jt« anticancero$a dotados dos apa-

flho" e do radio necessários; 
"calcula-se a despeza a fazer e o 

iodo de arranjar as receitas in-
ispensaveis, etc., emfim forne-

.em-sé todos os detalhes neces-
sários para uma obra util e ra-
pida. 

Mas não quiz faze-lo sem o 
•apresentar na Faculdade de Me-
dicina a que pertence, e dando 

k primazia á sua terra e á sua 
Faculdade, uma proposta para a 
icreação imediata do centro anti-
[canceroso em Coimbra, 
j O seu trabalho foi vivamen-

ffte comentado e unanimemente 
«provado pelos professores pre-
sentes que o aplaudiram, tendo 
^ Faculdade resolvido fazer se-
guir desde já o projecto para as 
Instancias superiores para ser 
transformado em proposta de lei 
l levar ao Parlamento. 

O professor sr. Dr. Angelo 
da Fonseca entende que é ur-
gente e de alto alcance para o 
país e para Coimbra a creação 
dos Centros e prometeu o seu 
valioso apoio que o professor 
K, Dr. Marques dos Santos en-
tendia imprescindível para a efe-

jCtivação do seu projecto. 
i Crêmos que será o sr. dr. João 

Camoezas o ultimo ministro da 
Instrução quem tratará o assunto 
io Pariame to. 

O sr. Dr. Marques dos San-
tos tem sido muito cumprimen-
tado, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 

r D. Laura Carolina de Lima Duque. 
Luiz Francisco dos Santos. 
Domingos Patrocínio. 

•t A'manfaâ: 
Antonio Augusto Sampaio e Melo. 
Pereira d'Almeida, 

da freguesia de S a n t a Cruz 
de Co imbra 

Agradecimento a todos os qne 

concorrerem para a sua 

ids aos banhos 

A Junta de Freguesia de San-
ta Cruz reconhecendo que a efi-
ciência da sua obra valeu pelo 
auxilio que tão nobremente lhe 
foi oferecido pelos seus paro-
quianos e por todos aqueles que 
sabem quanto significa a assis-
tência infantil, que constitui a 
melhor defesa da raça e teiman-
do em perseguir a obra iniciada 
para que cumpra integralmente 
o proposito que determinou o 
envio da Colónia Balnear para a 
Figueira da Foz, nâo quer es-
quecer de nenhum modo, o au-
xilio que recebeu de toda a 
parte. 

Reconhecendo e agradecen-
do, portanto, toda essa colabo-
ração que recebeu, presta a sua 
melhor homenagem aos auxilia-
res desta grande obra e apela 
mais uma vez para a solidarie-
dade dos conimbricenses, segu-
ra e certa que poderá continuar 
no proximo ano com melhor 
{êxito ainda a obra de assistên-
cia que vem realisando e que é 
necessário que prossiga para de-
fesa do futuro da raça. 

* • • 

Receita: 
Importancia publicada nos 

jornais 4.405SOO 
Sociedade de Mercearias . 20S0Q 
Do jornal O Demacrata . 75$00 
De Adriano Brandão „ . . lOSQO 

Soma . . . . 4.510$0C 
Despeza. . . 2 373Ç65 

Saldo para o proximo ano 2.136S35 

As contas encontram-se pa-
tentes na séde da Junta para os 
que as quizerem examinar. 

O Presidente, Joaquim Luiz 
Olaio. 

Pela U n i U E R S l Q R Q E 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu abrir concur-
so para o logar vago de 2." as-
sistente de anatomia descritiva 

— Defendeu a sua tése de 
doutoramento naquela Faculda-
de, o sr. Cipriano Pinhal Palha-
vã, obtendo a classificação de 
distinto, com lô valores. 

Rainha âa m o â a „ 
Recebemos mais um numero 

desta magnifica revista de figu-
rino português da graude moda 
de Paris. 

Com este numero vem um 
molde gratuito. 

Cheia de bons modelos, é, 
lem duvida, uma das melhores 
tevistas no seu genero que tem 

jiido publicadas em Portugal, ri-
'Valisando mesmo com muitas das 
''•jpelhores do estrangeiro, 

cansararias * 

e MSfiiiifs n 
msIi dsmiie-se 

O engenheiro sr. Henrique 
Araujo exonerou-se do logar que 
desempenhava ha anos nos Ser-
viços Municipalisados. 

Tendo se dado uma confusão 
de atribuições entre ele e o sr. 
Antonio Leitão, guarda-livros, e 
sendo o caso levado ao conhe-
cimento da Camara, esta resol 
veu-o favoravelmente ao segun-
do. Eis o motivo porque o sr. 
Araujo se julgou desconsiderado 
e tomou a resolução de se de-
mitir. 

Sentimos que o caso não fos-
se resolvido mais diplomatica-
mente para evitar resentimentos 
de nenhum dos funcionários, 
mas vemos que a Camara nâo 
segue muito por esse cami-
nho. Foi assim também que re-
solveu o caso do inspector dos 
incêndios. 

Se a Camara continuar a man 
ter os Serviços Municipalisados, 
o que tem a fazer é uomear um 
administrador competente que. 

; supeiieutenda em todos esses 
: serviços, embora deixe a parte 
] técnica para outros. 

Deste modo já não pode ha-
í vir confusão de atrifcui09í. 

INICIATIVAS LOCAIS 
V N V 

Como dissemos ha dias, pro-
cura-se constituir nesta cidade 
uma sociedade com o capital ne-
cessário para levar á pratica a 
ideia de acabar de construir, nos 
magníficos terrenos da Estrela, o 
edifício para o projectado Pala-
ce-Hotel, cujas obras como se 
sabe, foram começadas pelo gru 
po de capitalistas que tão lou-
vavelmente se congregaram ha 
mezes para conseguir esse ex-
clusivo fim. 

A questão a resolver é por 
tanto só de capital, e este esta-
mos certos que não faltará, des-
de que os capitalistas que o po-
dem subscrever s« convençam 
que o seu emprego na constru-
ção do Palace-Hotel será muito 
apreciavelmente remunerador. 

Ora, que isso assim será não 
nos parece que possa suscitar 
quaisquer duvidas sabendo se 
quanto Coimbra tão palpavel-
mente carece dum estabeleci-
mento hoteleiro de primeira or-
dem, para hospedar os seus fo-
rosteiros e visitantes, que, de 
ano para ano, tão extraor sinaria-
mente crescem em quantidade e 
qualidade. 

O que squi afirmamos sobre 
a necessidade de se solucionar 
este importante problema é de 
bem palpavel e visível evidencia. 
Sabem-no todos os que conhe-
cem o notável progresto que a 
cidade tem atingido nos últimos 
aaos, principalmente sob os pon-
tos de vista comercial e indus-
trial, e também não ignoram o 
desenvolvimento, verdadeiramen-
te apreciavel e animador que dia 
a dia vai tomando a sua popu-
lação flutuante, já presentemente 

muito desporpordonal aos re-
cursos hoteleiros da cidade, in-
felizmente bastante escassos e 
dificientes. 

De Maio ao fim de Outubro, 
principalmente, muitíssimas são 
as pessoas que desistem de nos 
visitar e de entre nós estacionar 
por falta de hospedagem nos 
melhores hotéis. 

E' esta uma verdade que em 
Coimbra ninguém desconhece, 
e, se assim é, de extranhar seria 
que o capital necessário para a 
construção do Palace-Hotel, não 
fosse subscrito. 

O que está acontecendo com 
o Café-Restaurante S.tnta Cruz, 
que em virtude da sua grandio-
sidade, muitas pessoas foram 
levadas a temer pelo bom êxito 
da empreza que arrojadamente o 
instalou, é bem ilucidativo. O 
seu brilhante sucusso não pode 
deixar de animar os que tão lou-
vavelmente se esforçam por do-
tar Coimbra com um grande ho-
tel moderno, tão imperiosa e ur-
gentemente necessário ao seu 
futuro e sempre crescente pro-
gresso. 

Se a cidade, em épocas nor-
mais do ano, nâo tem recursos 
hoteleiros para hospedar os seus 
visitantes, como pode ter a pre-
tensão de realizar festas e diver-
sões que atraiam milhares de fo-
rasteiros, se estes não teem on-
de durmam e onde ccmam com 
a indispensável comodidade e 
com o sempre exigido conforto? 

Não pode ser. 
A construção do Paiace-Ho-

íel-Estrela é um melhoramento 
da mais imperiosa e urgente ne-
cessidade para Coimbra. 

Besposta á letra 
a um colega local 

O nosso colega «O Desper-
tar», em carta assinada por Es-
pectador, pergunta á "Gazeta 
de Coimbra" onde pára a famosa 
subscrição orçante por um conto 
duzentos e pico que ha dois ou 
três anos se obtiveram para acu-
dir ás veneráveis ruinas coimbrãs. 

Se o Espectador tivesse lido, 
ha poucos dias ainda, uma carta 
do sr. dr. José d'Arruela no «Diá-
rio de Noticias», ficaria sabendo 
que a importancia obtida pelo 
Grupo dos Amigos de Coimbra 
foi então entregue ao ' refer ido 
jornal. 

A «Gazeta de Coimbra" tam-
bém abriu subscrição para auxi-
liar aquela iniciativa, subscre-
vendo apenas quatro verbas, 
que não chegaram a ser cobra-
das por ter sossobrado a ideia 
do amigo de Coimbra sr. dr. 
José d'Arruela, que novamente 
tenta dar lhe execução. 

E assim deve iscar satisfeita 
a curiosidade do Esp ctador, e 
do colega que deu publicidade 
á carta. 

Ieíeiís da ím Orosgo 
Procedeu-se ont- m na Cama 

ra Municipal á distribuição da 1/ 
prestação da importancia obtida, 
ás famiíias das victimas do incên-
dio da Casa Crespo. 

O sr. dr. Matio d'Almeida, 
digno presidente da Camara, elo-
giou quantos concorreram para 
minorar a sorte dos infelizes que 
perderam pessoas queridas nessa 
grande catastroie. 

A importanoa distribuída on 
tem foi de 17.Q46$45. 

Instituto industr ia l e Co-
| merciai òe Coimbra 

Tomou ha dias posse d? pro-
; fessor daquele Instituto, o en-

genheiro, sr. Pompeu de Meire-
s Jes Garrido, 

fiil* l Is S 
lEseliieaiia,, 

Donatiuos recebidos 
Transporte 235J00 

Adriano Braz 5$00 
Raul Teixeira 5$00 
Joaquim Luís Olaio 15$00 
S. S . . . 10SO0 
Evaristo José Cerveira 5gQQ 

275Ç00 

Generos recebidos 
Gerente da Companhia Nacionai de 

Alimentação, 1 caixa de massas. 

H!l 

ÉÍÍ li Classe 
dos £mpregados jYÍenores 

do Estado 

A sua construção é uma das 
maiores e mais urgentes necessi-
dades de Coimbra, e um melho-
ramento que se muito importa á 
prosperidade do Município, não 
menos interessa ao bom nome 
e créditos desta cidade, como 
terra muito visitada e reconhe-
cidamente moderna. 

A Comissão que a Camara 
ha cerca de cinco mezes nomeou 
para convenientemente estudar 
o assunto, ainda não tornou pu-
blica a sua opinião, mas apraz-
nos crer que não o terá descu-
rado, se bem que tenha decor-
rido o tempo mais que bastante 
para que já podesse ser conhe-
cido o seu autorlsado parecer. 

Como nos consta, porem, que 
na próxima reunião do Senado, 
alguns necessários esclarecimen-
tos sobre o assunto serão trazi-
dos a publico pela Comissão, 
que desse estudo foi incumbi 
da, aguarda los-hemos, para de 
pois dele nos ocuparmos desen-
volvidamente. 

Inspector dos incêndios 

E' aprovado um voto de lou-

vor ao directo: da "Ga-

zeta de Cambra., 

No dia 8 do corrente, reu-
niu se em sessão ordinaria o 
Conselho dos Delegados do Pes-
soal Menor das diferentes Repar-
tições do Estado, com séde ne>ta 
cidade, tendo presidido á sessão 
o sr. Rogério Nogueira de Car-
valho, tendo como secretários 
os srs. Raul Monteiro de Carva-
lho e Américo Sarmento. 

Aberta a sessão pelo sr. Pre-
sidente, que esclareceu e orien-
tou da maneira como haviam de 
resolver a questão d.a desigual-
dade de vencimentos. A reunião 
foi muito concorrida. 

O sr. Presidente ao terminar 
o seu discurso' saudou a impren-
sa local, em' especial a Gazeta 
de Coimbra-, e O Despertar. Pro-
pôs em seguida um voto de lou-
vor ao sr. João Arrobas e Mário 
Henriques, Corpos Gerentes da 
Direcção e Presidente da Comis-
são de /Melhoramentos e Recla-
mações, o sr. Rodolfo Rodrigues 
da Silvai Bragd, o que foi apro-
vado por unanimidade. 

Concedida a palavra ao sr. 
Marcelino Paulo em nome dos 
Corpos Gerentes agradeceu o 
voto d e louvor e começou a his-
toriar /as grandes desigualdades 
de vencimentos existentes na 
classe! do pessoal menor, proce-
dendo etír .seguida á leitura de 
um oficio r e c e a d o do sr. sub-
director da 10." R e p a r t i da 
Contabilidade Publica do Minis-
tério da Instrução. 

Concedida a palavra ao sr. 
Rodolfo Braga agradeceu ao sr. 
Presidente o voto de louvor, fa-
lando sobre a organisação da 
Delegação e demonstrando a ne-
cessidade do Pessoal Menor se 
encontrar inscrito como socios 
da Associação de Classe para as-
sim se manterem na defesa e 
pugnarem pelos direitos das suas 
reveindicações, 

Usaram da palavra sobre o 
referido assunto, apresentando 
varias propostas, os srs. Pedro 
dos Santos, Humberto Ribeiro 
da Cruz, José Lopes da Fonseca, 
José Maria da Cruz, José Maria 
d'Oliveira, Manuel Ferreira Go 
mes, Saul da Costa Poncio, Au-
gusto da Cunha Rocha, Carlos 
dos Santos e Armando Umbeli-
no, que apoiaram a necessidade 
de uma comissão ir junto das 
instancias superiores reclarmr a 
uniformidade de vencimentos. 
Essa comissão é constituida pe-
los srs. Marcelino Paulo, Rodol-
fo Rodrigues da Silva Braga e 
Rogério Nogueira de Carvalho. 

Depois duma acalorada dis-
cussão foi aprovada por unani-
midade a proposta do sr. Mar-
colino Paulo, 

f -wsswftfc '^"itífe-j, 

A direcção da Associação dos 
• Bombeiros Voluntários foi no 
! domingo cumprimentar o novo 

Inspector dos Incêndios, o capi-
! tgç? sr José ds Albuquerque, 

Rs fe s tas da Rainha 
Santa, no proximo 

ano 
Consta-nos que se pensa em 

promover ainda este ano uma 
reunião para se combinar a me-
lhor forma de se realisarem, no 
proximo ano, as festas da Rainha 
Santa Isabel com todo o possí-
vel brilhantismo. 

Ppaça de T O U P O S 

Reúne amanhã, pelas 20 ho-
ras, a comissão que anda tratan-
do da organisação da empreza 
da praça de touros. 

O terreno escolhido parece 
que fiei no Calhabé. 

Dinheiro achado 
Achou-se uma determinada 

quantia, dizendo se nesta reda-
cção onde ela se encontra depo-
sitada-

ft Yida local 

D E S i í í f l i S i i i l S 
aformoseia-se 

Dispõe de 27 contos 
para o seu embelesa-
mento a Comissão de 
Iniciativa de Turismo 

Continua a ser una-
nime a condenaçSo 
àe se fazer ali um 

"stadium,, 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo consta-nos que con-
cluiu no domingo passado a dis-
cussão do seu orçamento para 
1924, e que nele ficou inscrita a 
verba de 15 contos para os afor-
moseamentos do Campo dos 
Bentos, além dos 12 contos já 
inscritos no orçamento do 2.° 
semestre do ano corrente. 

Também, segundo as nossas 
informações, increveram no or-
çamento a verba de 8 contos 
para subsidiar a construção dum 
stadium nesta cidade. 

SÍ JS Jíí 

O nosso colega Correio dê 
Coimbra declara-se abertamente 
contrario á ideia de ceder o Cam-
po dos Bentos para um stadium 
e quer, como quase toda a gente 
de Coimbra, que esse terreno se-
ja destinado a um parque para 
recreio publico. 

Também o Diário de Noticias 
publicou ha poucos dias uma 
carta desta cidade defendendo 
^úiuiãtíttitte-ratKiMr-l&iá-

Ainda bem que cada ve2 nos 
encontramos em melhor compa-
nhia na defesa de um melhora-
mento que ficará dando nome á 
nossa querida terra. 

E temos toda a esperança que 
virá p realisar se essa grande 
obra. 

A Gazeta de Coimbra será 
intransigente neste ponto, como 
em tudo quanto possa engrande-
cer esta cidade. 

Um pouco adiante do Calha-
bé existem terrenos em magnifi-
cas condições para o stadium. 

Em carta que nos foi dirigi» 
da pedem-nos que perguntemos 
o seguinte; 

1. Porque se não pagam as 
contas da agua na tesouraria da 
Camara, para maior facilidade 
do publico ? 

2.° Porque se não fast maior 
fiscalisação do leite, tantas vez^s 
adulterado ? 

p i E T R A T O S | 
Mocidade eternal Perfumaria am-

bulante, tintas e pós de arroz, mul-
tas fitas, flores e plumas, côrc» gar-
ridas e cabelo loiro que nío nasceu 
na Soa cabeçal 

Nome de querubim, de pureza e 
inocência. 

Ancas fartas e rechonchuda* que 
estremecem com © andar, quase sem-
pre apressado. 

Gira-lhe nas velas sangue luso» 
franco. 

C dura de ouvido e não é para 
graças! 

MASCARADO. 

funcionários do Qouer* 
no CM! 

Lavra grande descontenta' 
mento entre os oficiais e ama-
nuenses dos governos civis de 
2.1 ordem, em virtude da ultima 
lei que lhes concede melhoria 
de vencimento, aumento que 
consideram deficientissimo, co-
mo de facto acontece. 

Para reclamar contra essa lei 
i vai uma comissão a Lisboa, na 
qual se fará representar um fun-
cionário do governo civil de 

i Coimbra 

A 
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u i r i m n D u m R B R I H -
CRQE1RF1 

Em Brasfemes, faleceu Bazilio 
Pereira Forte, de 12 anos, aquela 
creança que ha dias tinha sido 
vitima da explosão duma espin-
garda caçadeira, por êle cons-
truída, caso a que nos referimos 
largamente. 

Que ponha aqui os olhos o 
rapazio que continúa por ai a 
uzar as tais espingardas. 

Consultas meâicas para 
os pobres 

O sábio professor da Facul-
dade de Medicina, sr. dr. Morais 
Sarmento, abriu uma consulta 
grátis para os pobres, nos Hos-
pitais da Universidade, a qual 
funcionará todos os dias, das 10 
ás 11. 

m • tm 

Roubo importante 
A' requisição da policia de 

Coimbra, foi preso no Porto, 
donde é natural, ]aime Ferreira 
Coimbra, que nesta cidade pra-
ticou um importante furto de 
objectos de ouro, á sr.* D. Ma-
ria Lopes Coimbra. 

Após doloroso sofrimento, 
faleceu o nosso presado amigo, 
sr. José Joaquim de Almeida, 
proprietário da Tipografia Mo-
derna. 

A noticia da sua morte cau-
sou a mais dolorosa impressão, 
pois o saudoso extinto gosava 
das maiores simpatias, pelas ex-
cepcionais qualidades do seu 
caracter. 

Muito honesto e chefe de 
familia exemplar, o sr. José Joa-
quim de Almeida era também 
um amigo muito leal e dedicado, 
qualidades que o impunham á 
estima de todas as pessoas que 
com êle conviviam. O seu fu-
neral foi uma justa homenagem 
á sua memoria. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas condolências. 

I M - s e i i E i i i t r 
No dia 25 do corrente pro-

ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 horas, dos 
grandes armazéns do Arnado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ferro. 

Para informações, rua Vis-
conde da Luz, 65-1. e na rua 
Ferreira Borges, 40. 

811 Larai is S. 1 b , is 
Compram-se e vendem-se li-

vros usados e estampilhas para 
coleções. 

Nesta casa ha para vender 
uma tulha de 4 metros de com-
primento. 1 

Fazem-se novos ou refor 
mam-se os já usados, enj qual-
quer fôr, garantindo-se o aper-
feiçoamento. 

Oficina d.e pintura de carrua-
gens de Sauí,.Morgado, rua da 
Nogueira, Coiní.bra. X 

I H I M Í M P y w ri u 11A a 

José Domingos Batista, com 
. oficina de Serralharia iMecanica 

e Fundição na Rua do'- Arnado, 
' n.° 155. Participa a tu dos os 
seus clientes e atnigos Que te-
nham Serração de Madeiras que 
acabando um contracto ,que ti-
nha com a casa A. Cr$. & C.a 

Lda. de Mortagua, de lhe'rev«»n 
der os Limadores Mecany^os fei 
tos na sua oficina para a.*'ar ser-
ras, pode agora vender directa-
mente a preços muito m ais re-
duzidos que vendia a d t à CZÍ2 
revendedura, des/t'e já aceita en 

. cfímendas^. 4 

Anuncio 
2 / publicação 

Pelo Juízo de Direito cível 
da comarca de Coimbra, cartorio 
do escrivão Brito, e nos autos 
de despejo requerido por Fer-
nando Nobre Ribeiro Gomes, 
menor impubera, devidamente 
representado, e morador nesta 
cidade, correm éditos de quinze 
dias, a contar da segunda publi-
cação deste anuncio no Diário 
do Governo, citando José Augusto 
d'Abreu Cardoso Brandão, sol-
teiro, maior, estudante, residente 
nesta mesma cidade, para no 
praso de cinco dias, posterior 
ao dos éditos, Impugnar que-
rendo, o pedido feito pelo au-
tor, para que o citando seja con-
denado a despejar o prédio ur-
bano em que habita, como arren-
datario, sito na rua de São Sil-
vestre numero onze, sob pena 
de ser condenado 4 despejá-lo 
Imediatamente, 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d* Aragão. 

Declaração 
José Elias, engraxador, no 

Largo Miguel Bombarda, e mo-
rador no Arco Pintado (Estação 
Velha), vem por este meio de-
clarar ao publico que, tendo sido 
chamado perante a autoridade 
como suposto autor dum furto 
feito a José Dinis, casado, natu-
ral de Castanheira de Pera; pnr 
averiguações feitas pelo ex.mo sr. 
Inspector de P< licia, apurou-se 
que a acusação era falsai, e qne 
até á prasenie data, tem bom 
comnórfu.nenío moral e civil. 

E H , t e José Diniz, é o velho que 
vende reporto;ios. o qur.l cho-
ra p >r t-Ptvm N-UB-.D- 7G;>íJ0 
de dentro duma carapuça. 

Coimbra, 6 de Novembro de 
vm> 

l i r l e i r i i P h i f h h 
Antonio Gomes e Eurico Fer-

reira, ex-empregados da barbea-
ria Lisbonense e estabelecidos 
na rua Adelino Veiga, n.08 35 e 
37, participam aos seus amigos 
e ex.""" freguezes que no seu es-
tabelecimento continuam os pre-
ços antigos de : 

Cabelo 1$50 
Barba $50 
Barba aparada 1$00 

T u p i s U S M l ! 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarios: Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e Q.X-a 

As noitss Já sstãu frias I 
k » : 9 s 098 f s a i r s t t c inemas, e s p w t i m -

n » i r j i ç e e . r i » MWatip»Çfaê, $ F l p 8 8 , 
b f Ô R Q U i t i f ô e oemats ooonçs» 03i r e i -
D e t o n a s . Defende!- V O O 1 usando os 
peitorais, antiseptiros, digestivos 
t agradabilíssimos RÊBUÇAQOS 
M I L A G R O S O S . <lt pur íss imo 9<ciir |o c a 

, ftorueg» campoato». Abioiuíamsftw IAD>S»II«M , 
| 9«r» t e o i s n t o a s s e . n l o oo r ig im s diais | 
| t r ê a g u j r o o o p t c i a t . I 

Cm i c t f » s h f i r m t e i a » e d f 3 $ a r « B -

Pi 1 Mil 
f a b r i c a d e c H ç - v * i o . 

D f P O L I T O n . ° 2 

77 - Rua Uisiando da M 
Apesar das obras em que an-

da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal 
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

' i i l r k í i í " i mWm &HIU 
P r a ç a S d e m a i o . 2 5 

j o ò o ^ t ' . t e n c o u t 
Clinica Ger«! e Viss Urinarias 

Çonmiu âm 13 í% lê 

terreno 
na Baixa 

para cultivar, com arvores de 
fruto e agua, capoeira para gali-
nhas ou para barracões. 

Informações na Praça do Co-
mercio, 34. 1 

Vende-se uma casa 
quen^ em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

Costureiras h£frZ 
cisam-se para modista, na rua do 
Correio, 5 1.° X 

P a c a E JARDIM arrenda-se, 
U d i S d i p a r a familia e trata 
mento com todas as comodida-
des, bem situada no centro ds 
cidade. 

Nesta redação se diz. a-X 

Cabeças 
Eduardo 
Moeda. 

Gomes, 

de ba-
vende, 

na Rua da 
X 

P o «a o Vende-se convind o pe-
V / c t S c t I a m a i o r oferta, situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com 
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n.° 52. X 

Ensina-se 
guês, bordados e flores. 

Rua do Correio, 74 2.°. X 

Explicadora da
AS-

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara,_47. X 

Farmacia b em afregue-
zada e com cinco anos de con-
trato da casa, vtnde se ou acei-
ta se pessoa que possa assumir 
a administração da mesma. A 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria: 7 

T P A Í F T A D E H O M E M , c o m -
JL cá u U D ptam-se, bom preço. 

Praça do Comercio, 36-1." X 
n servindo para armazém 

arrenda-se^ 
Azeiteiras. Trata se 
rua n." 7. 

na rua das 
""na mésriia 

l l f o r i i n o Precisa-sfc, de 15 
a i6 anos, que 

saiba ler e escrever. 
Fernandes Thomas &t Miran-

da, -
TVTftf n Vende-se, marca Mi-
1 7 1 0 bU nerva, 7 HP, 2 cilin-
dros, estado nova, em condições. 

Tratar, com Eduardo Dias No-
gueira,rua Adelino Veiga, 53. X 
M n t n y * inglês, Grice, 42 45 
i í L U b U i . hí>; a gaz rico, po-
dendo adaptar-se a gaz pobre. 

Vende a Ceramica, Limitada, 
Estação Velha, Coimbra^ õ 
A f , p í a 1 d o Exercito, refor-
V / l x V l d i i . m ado , ainda novo, 
deseja um emprego. 

Carta a esta redacção, ao n.° 
222j X 
m í t r o l Vende-se, proximo 
U l l V a i d o Calhabé, a 1 0 
minutos do eíectrico. 

Dá indicações Ana da Con-
ceição Pereira, Séte Fontes Ce-
las. 1 

Oferece-se e
s
d
euD

c
ha°dr,' 

para tomar conta de creanças ou 
pessoa doente, nesta redação se 
diz. 6 
Pi 9 Tl n ALEMÃO. Vende-
X X c t l i U s e um magnifico, ar-
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redação se diz. X 

Piano 

P i 9 T I A Vende-se um e seis 
Al f&Â&U c a dei r a S ( em pau 
preto. Calhabe, 144 A. X 

vende se um, ale-
mão, cordas cruza-

das, montado em ferro reforçado 
e todo aparafusado, proprio para 
climas quentes. 

Informações no Salão daTrin-
dade. 2 

Alugam-se dois. 
U d l UUS N e s t a redaçã(^ 

se diz. X 
Precisam'se 

para 'f«o.» hat 
lãs p*ra tratar, R. Ftrr ira 

183. 3 

Q 
\ ii sl 

18 i 
em 
B ' 

£ 
j;í montado 
Diíisir caria a esta redaçâo a 
Capitalhta, com indicação do 
m m l ds que pode çjti&pàr* í 

; A CAPITALISTA. Pre-
ít*VÃW negocio 

« com b' !!t-i lucros. 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Paste-
__ iaru e 

leitaria. 
Informa-se na rua das Fan-

gas, n.° 4. X 

Trespassa-se âSd
d
a; 

Montarroio. 
Informa-se na rua das Fan-

gas, n.° 4. X 
Uma 

mercia-
ria bem afreguesada e em boas 
condições. 

Trata-se com J. F. Mesquita, 
rua do Paço do Conde, 14. 1 

T o r r a r » n P a r a constru-
A 0 1 1 I J I 1 U ções, vende se, 
com a superfície de 370m2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade). 

Trata o encarregado d is obras 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

T o T f D Y l A barracão oU ca-
I C I I C I I U s a s velhas, para 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se cu escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra 91. 

Vende-se ums£7os 
Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um barra-
d o , que serve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Gatos, 
n.° 8. X 

Vende-se TcVTpÍ 
lha e canoilas de milho. Um 
carro para bois com eixo de fer-
ro rodas de Mang completo com 
taipais altos e baixos, corrente 
de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Ma-
lhas, Calhabé, 

P I A N O S 
Novos e usados. Preços sem 

competencia 
Visitem o salão de exposição 

na Praça da Republica, 7 e 9. X 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 9$00. Pelo correio maia 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republic»-Coimbra. 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
t vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35 l . V 
Coimbra. X 

fisíls Gomcrnel e !a-
i t l i l I i s i i i a s 

B i a s 
Para 1924 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Vt-rd«de«ta enciclopédia pra-
fica. Consulta tacil e imediata. 

•rr<t!h\m M âm& J 

n i s rqu i l a s s s , C a l á s l ^ s . 
e outros 

I t q i u i i l t n i o s . / / j s S i s J 

Encar rega-se da 
" | | moa tagem de 

f áb r i cas e 

Áf: 

Fafidiçlo lie ferra e Me 
R E P A R A Ç Õ E S 

E M À U T O M O V E I S 

J ç J ç fune a.» 
er«m»« INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBEA 

Ao Calhabé 
Vendem-se estas conliecidas 

oficinas com todos os maquinis-
moB, ferramentas e material ou 
só os edifícios. 

Para tratar no escritorio das 
mesmas (rua de S. José ao Ca-
lhabé) ou na GAEAGE PA-
ITHARD (Avenida Navarro, 2) 
- COIMBRA. ' H 

m^sssi 
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. j 

Canto, Limitada, rua Viscon-! 
dc da Luz, 27-1.°.X j para fazendas 

que dê boas 
referencias. ; 

Nesta reda 
cção se diz 

!: Praia B de Maio, 42-]/ 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros maritimos 

e terrestres. 
M hm agencias m principais terras jo pá 

/ ^ V I S O m o P U B L I C O 9 m 

Quem ôeaejar fazer o seu seguro, âeue 
primniro consultar as n o s s a s taxas 

I I T o d g í s e esíoíosí 
" A i > 1 o b H i a d o r a „ 

E U A DA MOEDA, JT 87 

: : A IN P I A /N A : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , U m i t a d a 
— — r » o T o 

FJ r i t a ile tintas de e s t m e r , cola, lacre, pomada para calçado, etc. 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

f E R n n n o £ 5 THOÍTIRZ & miRnnDR 
RUA DIREITA N.° 10, 1.° andar 

Csrga l5t;i 5.000 quilos, ven-
dé»se em estado novo e em ser-
viço. Serviços Municipalisados*-
Qvimbrtí 

ACACIO RIBEIRO 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 is 2, R. Viscort.de da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ds 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 190-CRi.JZ DE CELAS 

A u r e l i a n o V i e g a s 
; ; VIAS URINARIAS 
: • : : SiFií IS : í 
5 { CLINICA UERAL 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R, VtSQÇWDE PA LUZ, 88-1,' 

L O T E R I 
Extração a 17 de Novembro 

1,° p r e m i o , 6 0 . 0 0 0 $ i C 

A 21 de Dezembro 

Gfacis Mi li 
P R E m i o BRFina 

í . s o o - . a o o s o o 
PEDIDOS A 

é flõha Pinto 4 fil 
LARuO DAS A|VÍEiA| 

Jfi 
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R I V A L I D A D E S £ 
B R A G A E C O I P I B R A 

AQUELA CONTINUA A P R E T E N D E R SER A 
TERCEIRA CIDADE DE PORTUGAL 

Uma entrevista interessante.—-0 Parque da Ponte 
Desde que ha tempo se deu em Lisboa, 

por ocasião dum grande cortejo publico que 
na capital se realisou, um ruidoso conflito 
entre os representantes das Camaras das duas 
cidades, a proposito de qual delas devia 
ocupar o terceiro logar no cortejo, nunca 
mais Braga deixou de aproveitar todas as 
oportunidades para manifestar azedamente a 
pretensão de ser a terceira cidade do País, 
que nós aqui sempre temos combatido, por 
entendermos, em face da tradição e dos factos 
que atestam a importancia e o progresso de 

Coimbra, que á nossa cidade e não àquela 
pertence de direito e de justiça o terceiro 
logar entre as cidades portuguesas. 

Numa interessante entrevista que A 
Época, de Lisboa, acaba de publicar na sua 
primeira pagina, claramente transparece a 
azêda teimosia em que se está naquela cidade 
de atirar Coimbra para o quarto lugar, situa-
ção que, quer queira quer não, só á Roma 
portuguesa pode pertencer. 

Dessa entrevista recortamos as seguin-
tes passagens: 

Foi um dia destes, acedendo 
a um gentil convite que nos fôra 
dirigido por um dos membros 
da direcção da Empresa do Par-
q u e — o sr. Augusto Veloso — 
visitar o Parque da Ponte, onde 
se anda procedendo a obras que 
vão fazer daquele local um pon-
to obrigado de recreio e de tu-
rismo, dando á cidade uma im-
portancia capital, que a torna-
rão dentro em breve, sem a me-
nor razão de duvida, a terceira 
das grandes cidades do país. 

Bem o merece de facto a 
histórica e nobre cidade dos ar-
cebispos,, de tão antigas e fidal-
gas tradições, cidade que só ao 
esforço e dedicação dos seus fi-
lhos, e ao acentuado regionalis-
mo dos seus habitantes foi bus-
car todo o desenvolvimento co-
merciai e industrial que hoje tem, 
a garantia de todos os progres-
sos futuros a que justamente vem 
manifestando as suas aspirações 
de ha anos. 
, Numa circular, que pela «Em-

presa do Parque da Ponte" foi 
em tempo -dirigida a todos os 
Centro» do pafs, se fazia a afir-
mação clara de que em breve 
Dão haveria logar para discussões 
sobre qual seria a terceira cida-
de do pafs. 

Braga ía passar por tais e tão 
grandiosas transformações, tais 
e tão notáveis melhoramentos 
que, sobre ser já a formosa e ri-
dente capital minhota, tornar-se-
(i ainda em beleza, em impor-
tancia e em desenvolvimento co-
mercial, superior a qualquer das 
ddades que ao presente podem 
liada rivalisar com eia, dispu-
tando-lhe primazias. 

O meu passeio ao Parque da 
Ponte fez se num dos últimos 
domingos, quando ali se realisa-
va um interessante desafio de 
ioot-ball entre os dois grupos 
^esportivos da cidade. 

Levou-me lá não propria-
mente o interesse do desafio, 
pois não me apaixona muito este 
genero de desporto, mas unica-
mente o desejo de transmitir aos 
leitores de A Época alguma das 
igradaveis impressões que cer-
tamente iria colher dos grandes 
projectos que a Empresa do Par-
que está empenhada em reali-
ur, com o único e muito louvá-
vel objectivo de dar á cidade de 
braga um logar de honra e de 
primazia na ordem das cidades 
°ue querem progredir, por es-

rço proprio e servindo se ape-
dos recursos que a natureza 

es concedeu. Em beleza pano-
amica Braga nada tem que in-
ejar a qualquer cidade do país 

do estrangeiro. Ainda lia 
uco tempo o distincto jorna-
ta suisso, sr. L*on Kués, que 

âo se cança de admirar a for-
osissima estancia d > Bom Je-
s, manifestou na Oazette dc 
usanne, de que é brilhante 

jorador, esta mesma for-
de pensar, afirmando que 

estancia do Bom Jesus não fi 

sas e belas paisagens de que é 
fértil a linda Suissa, seu pafs na 
tal. 

E isto afirmado por um es-
trangeiro, natural de um país 
para quem a natureza foi pródi-
ga em belezas naturais, que têem 
inspirado poetas e pintores, re-
presenta para os bracarenses um 
legitimo titulo de orgulho, que 
por brio e dignidade, quando 
não por amor á terra, os minho-
tos se devem esforçar por con-
servar e desenvolver. 

Mas nem só o Bom Jesus é 
para Braga a sua mais f rmosa 
estancia. A Falperra e o Santeiro 
são outros pontos de flagrante 
interesse -panorâmico, a que an 
dam ligadas interessantes tradi-, 
ções históricas, de caracter pro 
fano e religioso. 

E como se isto fosse ainda 
pouco para satisfazer o iegitimc 
orgulo os bracarenses, que que-
rem dar á sua terra o logar que 
lhe compete na ordem das gran-
des cidades, a Empreza do Par-
que vai acrescentar lhe, por um 
esforço titânico de estimulante 
dedicação, um novo eden que 
será, assim o creio, a ultima pa-
lavra sobre os melhoramentos 
máximos a que Braga pode legi-
timamente aspirar. 

Por gentil deferencia do sr. 
Augusto Veloso, um honradíssi-
mo e acreditado negociante bra-
carense, que é também membro 
da Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal e faz parte da 
direcção da Empreza do Parque, 
foi-me possivel colher todos os 
elementos de que carecia para 
poder consagrar ás obras do 
Parque uma crónica que puzes-
se no seu devido relevo toda a 
importancia que para a cidade 
representa tão grandioso em-' 
preendimento. E foi por isso que 
a um simples desejo manifesta-
do por mim ao sr. Augusto Ve-
loso de colher alguns elementos 
para uma entrevista para A Épo-
ca ele nos respondeu sorrindo i 

— Para A Época? Com o 
maior prazer. Admiro muito es-
se jornal. E' dos poucos que se 
interessam a valer pela vida das 
provindas, concorrendo pela sua 
propaganda para as tornar co 
nhecidas e admiradas, 

— Então tem lido os estudos 
que A Época tem publicado so-
bre o Minho e particularmente 
sobre Braga? 

— Tenho, sim. E deixe-me 

dizer-lhe que a Empreza do Par-
que lhe ficará muito rec nhecida 
por tudo quanto disser sobre as 
obras que temos em projecto e 
que hão de ser para futuro o 
mais rico patrimonio deste cora-
ção do Minho. 

— A quanto monta o capital 
da Empreza? 

— O capital inicial H de 
100.000$00 em acções de 25$00. ! 

— E desse capi ta l . . . j 
— Já gastamos uma grande 

parte, com as obras de terraple- j 
nagem que é preciso realizar, a n - ' 
t<*s de assentarmos os alicerces j 
definitivos a que a planta deve j 
obedecer. — E a p l an t a . . . 

— Essa foi delineada sobre 1 

um plano g^rsl que a Empreza ; 
procurará levar por deante, esta-! 
bflecendo no Parque v&rsos eam- j 

Expediente 
São grandes as dificuldades 

com que lutamos para a susten-
tação da Gazeta de Coimbra, de-
vido á carestia do material pre-
ciso para a sua composição e 
impressão. Por este facto pedi 
mos aos nossos assinantes em di-
vida e onde o correio não faz 
cobrança, o favor de mandarem 
pagar as suas assinaturas. 

Vamos proceder á cobrança 
nas localidades onde o correio 
faz esse serviço, esperando que 
sejam liquidados os recibos para 
não surgirem mais dificuldades. 

Aos nossos assinantes do Bra-
zil e Africa pedimos para satisfa 
zerem as suas assinaturas, pois 
só a franquia postal é por si uma 
verba importante que despende-
mos com cada assinatura. 

Agradecemos a todos os ami-
gos deste jornal a satisfação do 
nosso pedido, na certeza de que 
vamos ser atendidos. 

Na secção Correio Economico 
acusamos as importâncias recebi 
das e indicaremos aíé quando fi-
cam pagas as suas assinaturas. 

•ss as 
Pagaram as suas assinaturas: 
João Rodrigues Cordeiro, até 
de Setembro de 1923; 
Adelino Joaquim Faria, até 
de Dezembro; 
Alberto dos Santos Faria, até 
de Dezembro; 
D. Ana Joaquina Picado, aíé 

18 de Dezembro; 
Antonio Barbosa, até 31 de 

Dezembro* 
Antonio d'01iveira Esteves, 

até 1 de Julho de 1924; 
Antonio Rodrigues, até 2õ de 

Janeiro de 1924. 

10 

30 

31 

pos de desporto, construindo va-
rias ruas e avenidas, creando um 
extenso horto, psra cuj^ planta-
ção se anda já trabalhando etc. 
Haverá ainda um grande lago 
para recreio em passeios de bar-
co, uma piscina para natação e 
por ultimo tencionamos construir 
um luxuoso casino onde os fre-
quentadores do Parque encontra-
rão todas as comodidades pró-
prias de quem deseja distrafr-se 
e recrear se. 

— E a primeira fez-se? . . . 
— Em Janeiro do aao passa-

do. Foi na sua maior parte, na 
sua quasi totalidade, capital bra-
sileiro o primeiro que reunimos 
e com o qual temos estado a 
trabalhar. Só agora, nesta se-
gunda emissão de acções, é que 
vamos recorrer aos accionistas 
de Portugal. 

— E essa segunda chamada 
de capi ta i s? , . . 

— Será também de 100.000$, 
o bastante e o indispensável para 

— E os campos para desporto? j irmos custeando todas as despe 
São espaçosos e obedecem { zas das primeiras edificações. 

a todas as exigências dos jogos 
a que se destinam. Teremos um 
campo de tennis, outro de foot-
ball e um vasto hipodromo que 
foi já inaugurado por ocasião das 
ftstas da cidade por um gran-
dioso concurso hipico em que to-
maram parte oficiais e civis e em 
que se disputaram muitos e va-
liosos prémios. Esse hipodromo 
tem o nome de Julio Lima que 
tem sido o braço direito da Em-
preza e que é hoje um dos gran-
des benemeritos de Brag^, para 
cujo desenvolvimento tem sem 
pre aberta a sua bolsa de opu 
lento capitalista. 

— E levará ainda muito tem-
po a assentar os alicerces defini-
tivos de tudo que se contem ns 
planta? 

— Talvez não. E' provável 
que dentro de três anos possa 
mos ter concluido o principal e 
até fazer a inauguração do Par-
que. Isso dependerá do bom 
acolhimento que possa ter a se-
gunda chamada de capitais que 
vai fazer-se em Janeiro do pro-
ximo ano. 

De forma que dentro de 
alguns a n o s . . . 

— O Parque da Ponte será 
a estancia predilecta de todos 
os . turistas, será um verdadeiro 
eden, que não terá inveja ao 
Bom Jesus e que fará o orgulho 
de todos os bracarenses, verda-
deiramente amigos de sua terra. 

— E note uma coisa — conti 
nua o sr. Veloso, em cujo rosto 
tremelu7Ía um contentamento e 
um quasi orgulho, aliás muito 
justificável —o Parque da Ponte 
não será reduzido apenas ao re-
cinto, já de si espaçoso, em que 
actualmente se anda com obras. 
Tudo quanto se avista em derre-
dor, é já propriedade do Parque 
e será destinado á construção 
de casâg e palacetes, limita ndo-se 
a empreza ao arrendamento dos 
terrenos, dando, é claro, a prefe-
rencia aos accionistas que dese 
jem ir residir para as imediações 
do Parque e cercanias do monte, 
onde, sobre a riqueza do solo e 
beleza dos panoramas, haverá 
ainda a pureza dos ares e a sa-
lubridade dos arvoredos. 

A titulo de esclarecimento diremos que 
os grandes terrenos do Parque pertenciam 
ao Estado, que os cedeu á Camara, ceden* 
do-os esta, por su^ vez, á empreza quasi de 
graça, visto a Camara muito proteger e au-
xiliar a realisação dessa grande iniciativa. 

O Parque da Ponte fica nos arrabaldes 
daquela cidade, sendo, por influencia da Ca-
mara, já servido pela linha da viação elétrica, 

I o que muito o foi valorisar. 
i Como se vê pelas passagens que reçor-

tnai ao pé d*s mais formo- f íamos da entrevista, é newe ponto dos arra-

baldes daquela cidade que se vão estabelecer 
os melhoramentos que em Coimbra alguém 
disparatadamente pretende realisar no centro 
da cidade, entaipando o melhor e o mais lin-
do recinto de L oimbra! Compare-se . . . 

De resto, apraz-nos dizer á Empreza 
do Parque da Ponte que Coimbra também 
vai ter um grandioso parque de turismo, 
que nada ficará devendo ao seu eden ter' 
real.. . Nisso se trabalha há já meses, de-
vendo brevemente tal iniciativa levar um 
poderoso impui&p. 

§ lisliliiiu MMifriiu li Lindoso e as P F O -
fertaifas Haiõas da Ml 

Rdatorio duma visita de estado feita pele a l io* 
do Instituto Industrial de Lisboa, Carlos Costa de 

Almeida, no ultimo ano do seu curso 

Aos meus ilustres Professores 
de Electrotécnica e Hidráu-
lica Mecanica, Ex.ni6S Srs. 
Engenheiros: 

Luís da Costa Amorim 
Luís Vaz de Victoria 
Manuel Alves Costa 
Jaime de Ataíde e Melo 

1 
A pequena distancia do logar 

de JCidadelhe, na freguesia do 
Lindoso, concelho de Ponte da 
Barca, situado na margem es-
querda do Lima, está construída 
a central hidro electrica da so-
ciedade Electra dei Lima, que 
explora a energia resultante dum 
importante aproveitamento de 
queda de agua naquele rio. 

Podendo fornecer actualmen-
te, no inverno, uma potencia de 
10.000 kilowatt» ou sejam apro-
ximadamente 14.000 cavalos, es-
ta central serve presentemente 
Braga (luz e tracção), fornece 
energia para a Electro-Ceramica, 
iluminação e tracção electrica do 
Porto e vai iluminar Ponte da 
Barca, Arcos de Val de-Vez e 
outras povoações da mesma re-
gião. 

Não deixarão de ser interes-
santes, talvez, para Coimbra, on-
de tanto se tem falado em ener-
gia hidro electrica, expor, em-
bora duma maneira rapida e re-
sumida, o que seja uma instala-
ção deste genero, apontando e 
descrevendo como exemplo as 
instalações, já realisadas, do Lin-
dosor«,e comparando-as com as 
projectadas no Cabr 1 (rio Zeze-
re), da qual Coimbra longos 
tempos tem esperado, em vão, 
a sua lendaria energia electrica. 

Vasto e escabroso é o as-
sunto e mais escabroso se tor-
na quando se pretende traía-lo, 
fugindo de considerações de or-
dem técnica e economica que a 
cada passo nos surgem no seu 
estudo. 

Não pretendemos nem pode-
ríamos por varias razões desen-
volve lo aqui mais do que o ab-
solutamente necessário para que 
o leitor curioso, pouco versado 
nestas questões, possa suficien-
temente compreender a descri-
ção que desejamos fazer das re-
feridas instalações. 

R significa- Em primeiro 
Cõa àe que- l°§ar< embora 
lo ôe agua 
mos necessário precisar bem o 
que se deve entender por queda 
de agua, pois não serão poucos 
aqueles que disso façam uma 
ideia imprecisa ou errónea. 

A existencia de queda de 
agua não implica forçosamente 
a da mudança brusca do plano 
do rio em virtude da qual a agua 
se precipitasse naturalmente de 
certa altura. Nada disso. 

Em qualquer corrente, por 
mais uniforme que seja o plano 
do seu leito, existe sempre que• 
da de agua, pois existe forçosa-
mente o desnivelamento neces-
sário á marcha natural do liqui-
do. 

A agua cai desde a nascente 
até á foz. 

Apesar de ela, por vezes, pa-
recer caminhar numa superfície 
horizontal, o certo é que, embo-
ra com um declive insignifican-
te, (e tâo insignificante que ape-
nas atinge ás vezes 0mm,5 por 
metro) se mova constantemente, 
sob a acção da gravidade, de 
pontos mais elevados para ou-
tros de cota inferior. 

Entre dois postes, por exem* 

pio, distanciados de quilometro 
e apresentando entre si num de-
clive médio de 0m,05 por metro, 
existe um desnivelamento d e : 
0m,05 x 1000 <=50 metros. 

Facilmente se compreende 
portanto que, se no ponto da 
cota mais elevada desviarmos as 
aguas e as obrigarmos a cami-
nhar num plano de fraca inclina-
ção até alturas do ponto de 
mais baixa cota e aí as deixar-
mos precipitar no seu leito na-
tural, teremos aproveitado uma 
queda de perto de 50 metros de 
altura. 

Se naturalmente existem sal-
tos bruscos do curso de agua, 
mais fácil e economico será o 
aproveitamento» 

Esses saltos são designados 
pelo nome de cascatas ou cata-
ratas conforme a sua importan-
cia. 

E n e r g i a e 
potencia 

Conto avaliar 
agora a ener-
gia aproveitá-

vel nessas aguas que, desviadas 
do seu caminho natural, se hu-
milham á vontade e á inteligên-
cia humana, oferecendo-lhe sub-
missas o seu préstimo ? 

Diz-nos a Mecanina que toda 
a força que se desloca produz 
trabalho que matematicamente 
será expresso, no caso mais sim-
ples, pelo produto da sua inten-
sidade pelo caminho percorrido 
peio seu ponto de aplicação. 

Sendo assim, um certo volu-
me de agua que se desloca, re-
presentando como de facto re-
presenta uma força em movi* 
mento (pois que o liquido se des-
loca peio seu péso e o peso doa 
corpos não é mais do que a re-
sultante das ações duma força na-
furai — a gravidade) possue uma 
energia ou por outra está apta a 
produzir um trabalho cujo valof 
depende da importancia desse 
volume, do caminho percorrido e, 
neste caso, também do declive, 

Por aqui se podem já avaliar 
as somas fabulosas de energiá 
que, envoltas nas suas aguas ina-
proveitadas, os rios despejam 
nos oceanos! (') 

Da noção de trabalho pa-sa* 
se á noção de potencia, introdu-
zindo a noção de tempo, isto é, 
considerando a quantidade de 
trabalho que será possivel obtef 
num dado tempo, tomado como 
unidade. 

Assim, dum modo geral, o 
valor da potencia duma queda 
de agua (potencia teórica abso-
luta) será o do produto do volu-
me de agua escoado na unidade 
do tempo, isto é, do produto do 
caudal da corrente aproveitada 
pela altura de queda. 

Se esta fôr expressa em me-
tros e o caudal em litros por se* 
gundo a potencia virá expressa 
em kilometros por segundo, 75 
dos quais constituem um cavaUb 
vapor. 

R e g i m e n s A primeira coÍ< 
ôaa corren- saqueimedia-

* g t a m e n t e n o s 
salta aos olhos 

é que, em qualquer queda de 
agua, mantendo-se invariavel a 
sua altura, a potencia variará com 
o caudal da corrente. 

E logo nos surgirá o terrivet 
espectro das estiagens em que, 
por vezes, os nossos rios se re-
duzem a tenues fios de agua. 
Emquanto no inverno caudalosas 
correntes rugem e trasbordam, 
desvastadoras, dos seus leitos, 

(') — EM Portugal a energia hldrauHcí 
sprov-eitavel uitrapsua um milhão ria «*' 
valos-vapWi 



C 5 A Z E T A r > E C O I M B H A , J D H 5 1 5 O l S N O V E M B R O D E 1 9 2 3 

0 preço 
S ultima remessa de papel 

para a "Gazeta de Coimbra,, foi 
paga a 58$00 cada resma, e a r e -
messa chegada hoje já custa 62$50, 
aumentou portanto 4$50 em cada 
resma. 

Aniversario* 
Fazem anos, hoje: 
D. Aurora Correia Ferrío. 
Dr. Antonio Maria de Souza Fefr lo 
Daniel Pedroso Baptista. 
Carlos Mesquita. 
A'manhã: 
D. Antonio Antunes, Bispo auxiliar. 
D. lzabel da Conceição Teles, 
Dr. Luís dos Santos Viegas. 
João Pinho da Silva. 

Partida* e chegadas 
Partiu para Paris, Italia e outros paí-

ses da Europa, acompanhado de sua es-
posa, o sr. Fausto Gonçalves, pintor de 
Arte, onde aquele nosso amigo vai em 
viagem de estudo. 

BlUÉflS jjjjjlttlH 
Em sua sessSo de Direcção 

de 7 de Novembro, del iberou: 
Que a Direcção vá cumprimentar o 

novo Inspector dos Incêndios, visto ter 
recebido um oficio em que o mesmo co* 
mu.iica ter tomado posse. 

—indeferir o pedido de readmissão 
do ex-bombeiro n.° 0 Artur Pereira. 

— Protestar junto do sr. Ooverna-
dOf Civil contra o castigo imposto in-
devidamente pela Camara Municipal ao 
Chefe da 1." Esquadra dos B. V. Alfre-
do Oomes Soares da Silva, confiando a 
s ex.* a solução deste caso. 

— Nomear socio Benemei ito o sr. dr. 
Candido Soto Mayor. 

— Nomear socios Honorários os 
»rs. Manuel da Silva Sol»r, Saul Morga-
do, Carlos Henriques e a «Metalúrgica 
Conimbricense'' (Pereira, Oliveira & Fer-
reira, Lda.) por serviços prestados á As-
sociação. 

— Agradecer ao sr. Mantiel Mesquita 
6 donativo de 190S00 e aos srs, Ah es & 
Mourão, Daniel Rodrigues, Miguel d^s 
Santos Cardoso, e Mm íd S<.a-es pel.;. 
oferta de vários trabaiiios na . epafa^ão 
de material. 

, — Abrir concurso entre os soHos do 
Corpo activo psra o preenchimento de 
duas vpgas de Chefes de Esquadra. 

— Agradecer as felicitações recebidas 
da varias Corporaçoes d<> país, pelo mo-
tivo de ter reassumido as funções do 
SP SIRGO q J,8 ÇVNI*FT<JANU,IR, SISIÚSS 

pouco a pouco, no período dos 
calores do estio, a agua vai min-
guando, tornando o seu fragor 
impetuoso em marulhar sereno 
até restar apehas uma fita pra-
teada, espreguiçando-se lenta-
mente até ao mar. E' o regimen 
fluvial ou torrencial. E' o regi-
men dos nossos rios. 

Em perfeito contraste com ele 
está o regimen glaciar que pre-
domina naquelas regiões em que, 
pela ação do frio, a chuva cai, o 
mais das vezes, no inverno, sob 
o estado de neve. 

E essa neve, acumulando-se 
pelos cumes e pendores das ser-
ranias emquanto os rigores do 
inverno açoitam impiedosamente 
a Terra, de nada vale aos rios, 
que tornados em gelo, pelos va-
les, nenhuma restea de sol logra 
liquefazer. 

Chega porém o estio e logo, 
brandamente aquecidas e trans-
formadas em caudalosas corren-
tes, elas descem as encostas, en-
chem os leitos dos rios, alagam 
os campos visinhos e lançam-se 
tumultuosas para o mar. 

E o estio destas regiões é, sob 
o ponto de vista hidrologico, o 
inverno de Portugal. 

Nem um nem outro conveem 
absolutamente a um bom apro-
veitamento de queda de agua. 

Orandes caudais nuns perío-
dos. elevadas potencias utilisaveis 
mas fracos caudais e fracas po-
tencias nos períodos que consti-
tuem as épocas de estiagem. 

O regimen por exceíencia é 
aquele que, compartilhando das 
qualidades dos dois em que falá-
mos, tem no inverno precipita-
çõeshqui iassuficientesp.-ira man-
ter nos rios um caudal ra^oavel 
e neve qu<* baste a formação de 
depósitos que nas épocas dos ca 
lores, pela sua liquefação, man-
tenham, sem grandes oscilações, 
o caudal anterior. E' regime 
pluvo-glaciar. 

(Contináa) 
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Em toda a parte são cons-
truídos os stadios em pontos 
afastados dos centros das cida-
des. 

Em Coimbra, não faltam ter-
renos proprios para esse fim, 
nos arrabaldes. 

No Calhabé, por exemplo, 
de um e outro lado da estrada, 
são eles numerosos, não se en-
contrando em outro qualquer 
sitio melhores e mais proprios. 

O que importa, pois, é haver 
dinheiro para os comprar, por-
que, sem este, é que não se po-
derão adquirir, seja onde fôr. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo desta cidade, como dis 
semos no nosso ultimo numero, 
muito louvavelmente inscreveu 
no seu orçamento para 1924 
uma verba de 8 contos para au-
xiliar a aquisição do terreno ne 
cessario, podendo a Camara to-
mar igual resolução, se, como 
lhe cumpre, estiver nas disposi-
ções de auxiliar a realisação de 
tão importante melhoramento. 

No centro da cidade, entai-
pando por completo o mais lin-
do e valioso recinto da cidade, 
é que o stadio não pode ficar. 

Não; a Canvsra que consen-
tisse que o Campo dos Bentos 
fosse inteiramente metido dentro 
de quatro altas e espessas pare-
des, assinaria a sua mais irrepa-
rável e geral condenação, come-
tendo um verdadeiro e grave 
crime, de que ninguém positiva-
mente a absolveria. 

O Campo dos Bentos, vedado 
em toda a volta por altos muros, 
estando como está no centro da 
cidade, seria de arrepiar, seria 
inacreditável, porque pareceria 
um cemiterio metido dentro do 
ponto mais central da cidade 1 

Isto, estamos certos, nunca a 
Camara o consentirá. 

Nunca! 
Fazemos-lhe essa justiça. 

& sí 5-í 
O hotel de turismo, se se ti-

vesse construído no Campo dos 
Bentos, não se levantaria neste 
recinto o menor muro ou qual-
quer outra vedação, 

O Campo ficaria todo aberto 
ao publico, e as avenidas late-
rais seriam muito alargadas. Esta 
é a verdade e só a verdade! 

Publique-se o contrato, que 
está na Camara, e ver-se-ha. Vá, 
vamos a isso, 

SuíâsMiliiiiiPa 
A Comissão Angariadora de 

Donativos para as Familias das 
Victimas do Incêndio da Tabaca-
ria Crespo, no Porto, tomou as 
seguintes resoluções: 

Entregar por uma só vez: 
Antonio dos Santos Cres-

po, esposa e filho 3.000$ 
João Fernandes da Mota 600$ 
Henrique Saraiva de Melo 500$ 
Francisco Augusto dos 

Santos Lima 300$ 

Estabelecer diversas pensões 
mensais, a saber : 
Antonio dos Santos Cres-

po 50$ 
Alexandrina dos Santos 

Crespo 50$ 
Ana dos Santos 90$ 
Angelica Marques 80$ 
Maria de Jesus.. 60$ 
Joaquina R o s a . . . 60$ 
Rita Marques 30$ 
Oestrudes Maria da Con-

ceição 30$ 

Das petições que lhe foram 
dirigidas, foram indeferidas a da 
s r / Julia da Conceição Tavares e 
dos srs. José da Cruz e Silva e 
Manuel Caldeira, devido a infor-
mações obtidas. 

Tem a mesma comissão aguar-
dado resposta da Caixa Oeral de 
Depositos para tomar a seu car-
go a distribuição dos donati /os, 
mas como até esta data não a 
tenha obtido definitiva, pediu ao 
sr. Augusto Lopes, proprietário 
da Casa das Lãs, na rua Viscon-
de da Luz, 69, para provisoria-
mente se encarregar de fazer es-
sa distribuição, estando desde já 
á disposição dos interessados em 
casa deste senhor as importân-
cias referentes ao mês de No-
vembro e ainda as fixadas para 
entregar duma só vez. 

0 IHEN NUS RIGD 
Averiguou se recentemente 

que o homem mais rico do mun-
do presentemente é o americano 

| Pierpont Morgand, o rei da fi-
1 nança internacional. Esse homem 
| tem um rendimento anual de 
| 225.800 contos, quase a impor-
' tancia do deficit do tesouro por-

tuguês. 
225.800 contos por ano são 

21.316 contos por mês, 710 con-
contos por dia, quase 40 contos 
por hora e 500 escudos por mi-
nuto I 

Até dá vontade de lhe cha-
mar b ru to ! 

E nós a termos de comer as 
batatas a 8 e 9 tostões o kilo e 
as castanhas assadas a vintém ca-
da uma! 

a fie S. Ill, 18 
Compram se e vendem-se li 

vros usados e estampilhas para 
coieções. 

RyiilHs Brasileira 
Passando hr je o aniversario 

da proclamação da Repub ica do 
Brssil um grupo de amigos e 
admtr dores do ilustre con u! 
' iv j i iHt Daí- , Si' d . í G*?l< vDí*S, 

aproveit u o en»*jo pa ,-t th j 

oferecer a comenda da c idem 
de Cristo, com que s. <rx," ha 
pouco foi agrac iado pe! G o -
verne Po tuguês, a qu i ! l h e será 
hoje conK rida no govrrn cí ?>1, 
ás 15 horas, peio e h d e <3o dís 
ífito, 

M i l i t O tMilil, 
Este grupo de hábeis amado-

res dramaticos, constituído por 
inteligentes operários de Coim-
bra, iniciou.no domingo a repre-
sentação de peças para convida-
dos. 

Foi le 'ad? á scena a .4 hos-
pedaria do tio Anastacio, chis-
tosa comedia em 1 acto. 

O desempenho tornou-se p^r 
v?zt=s p rtieul rmentf interessan 
te dig.. i st cesse da nume-
I HÍ 

A LG. • ; P.- ettis reve-
laram até sup» rídrés qualidades, 
todos deir. st ' . .ndo além disso 
a habilH i is- com t rmam um 
conjunto qu«* p o i »<nn m ida 
tornar se um >> ^ ? por todos 
ap»e:idJu G. !«p . d" beus ama 
í iofí? tí? te#Hro, 

Ml US GlillFl 
Jornal àe m a i t r t iragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10J00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (Aso) 35S00 
ifrlca Oriental (AM). . . . 25íOO 
África OcidMtal (Aio) . . . 29100 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

E m Co imbra 

Cortume, lavagem, tin-
turaria e confecção de toda 
a qualidade de peles para 
agasalhos. Cores inalterá-
veis. 

Ferreira Borges, 68-2/ 

U m g r u p o â e e s c o -
t e i r o s no Liceu Cen-
trai " losé F a l c ã o , , 

Foram os alunos deste Liceu 
que, reconhecendo a necessida-
de urgente de educar a mocida-
de, primeiramente se propuzam 
a organizar um grupo de Esco-
teiros que dentro daquele esta-
belecimento defundirá a moral 
e disciplina, incutidas nas 10 ju-
ras máximas da sua lei. 

A' frente do movimento en-
contram-se alguns alunos de va-
lor e dotados de bons sentimen-
tos, chefiados por um aluno da 
7.* classe de Sciencias Celestino 
da Costa Maia já conhecedor de 
este assunto. 

Não foi pois sem resullado 
que a Direcção da zona de Coim-
bra, da qual faz parte aquele sr., 
iniciou a sua obra de propagan-
da escotista. 

Em breve o sr. dr. Carlos de 
Figueiredo, indigitado Comissá-
rio Técnico da Zona de Coimbra 
realisará ali uma conferencia, 
organizada por aquela comissão 

í de alunos. E' de esperar que 
' s. ex.*, apaixonado por tudo o 

que seja educação da mocidade, 
leve nas suas palavras ao cora-
ção dos alunos e seus pais, uma 
ideia bem nitida dos fins esco-
tistas, para que reconheçam de 
maxima urgência a sua inscrição 
como escoteiros, contribuindo 
assim para o ressurgimento da 
raça e salvação nacional. 

Gatos artificiais 
Os americanos usam agera 

gatos artificiais, que são cober-
tos com a pele dos gatos natu-
rais, pintando-lhes os olhos com 
sulfureto de cálcio para os tor-
nar fosforescentes. 

Posto um gato artificial em 
qualquer ponto, a rataria foge 
dele como o diabo foge da cruz. 

Os gatos desta rafa teem a 
vantagem de não fazer despesa 
com a alimentação, de não suja-
rem a casa e de não miarem. 

Nos Estados Unidos, pelo que 
se vê, a raça felina está conde-
nada a reduzir-se, e certamente 
a raticida a aumentar , visto que 
os gatos artificiais só espantam e 
nào matam. 

Está prestes a sair dos prelos 
da Imprensa da Universidade a 
anunciada obra dos estudantes 
de Coimbra de Homenagem a 
Guerra Junqueiro. Traz o livro 
colaboração dos académicos : 
Antonio de Sousa, José Crespo, 
Angelo Cesar, Celestino Oomes, 
Nuno Cruz, Raul Miranda, Lucio 
d'Almeida, Francisco de Araujo, 
Antonio Cesar, Oomes de Oli-
veira, Augusto Victor, Osorio 
Machado, Silvio de Lima, João 
Dontel de Andrade, Amadeu 
N ora., José Dias, João Costa, 
Valdemar Lopes, Luís Veiga, 
Fausto dos Santos, Henrique 
Dias Freire, Alexandre de Ara-
gão, Antonio Proença, Teixeira 
de Carvalho. 

I n a u g u r a ç ã o à a i lumina-
ç ã o e lec tr ica àa ci-

â a â e 
Informou-nos um membro da 

Comissão Administrativa de os 
Serviços Municipalisados que, 
impreterivelmente, até ao fim 
do corrente mez, será feita a 
inauguração da iluminação elec-
trica da cidade baixa, e a da alta 
até ao teatro Sousa Bastos. 

A referida Comissão Admi-
nistrativa ainda esta semana, ou 
no principio da seguinte fará ofi-
cialmente essa comunicação á 
imprensa, 

j Que alivio! 
Que grande noticia esta, que 

deve encher de consolação os 
pacientes habitantes desta sem-
pre nobre e liai cidade 1 

JVovãis e Sousa, 
Director da Clinica de partos da Facul-

dade de Medicina de Coimbra 

R E T O M O U A C L I N I C A 
Clinica S e r a l 

! Partos, doenças das Se-
\ nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n." 556. 

( J A A C R I S E 
Em Inglaterra aumenta a cri-

se das creadas de servir, não ha-
vendo senão uma para cada seis, 
sete e oito familias, conforme as 
terras. 

| Ha na Inglaterra 900.000 crea-
das, faltando 225.000. 

A maior parte prefere servir 
hotéis, restaurantes, cafés, etc., 
por causa das gorgetas. 

Quando acabarão as gorge-
, t as? 

, lv::o de Mdíos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio, 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Um novo teatro 
I ' f 

P r- .t- r .! Empresa do Ci 
| n; ma Condes, de Lhboa, que 
| pretende tstabeL c-r nesta cida-
I de uma moderna casa de espe 
j etseul >S. 

J i lhe f i indicado terreno na 
rua da Sofia, p r e ^ o b mente ocu-

; psdo por um vviho <óif<cio. 

E\?a não comoi maçãs 
Harry Comphell, um escritor 

afamado que muito tem escrito 
ácerca da Biblia, afirmou recen-
temente que a Eva não comeu 
maçãs no Paraíso, porque era 
coisa que la não havia. De mel, 
noses e rebentos d'arvores é que 
ela se fartaria e o seu compa 
nheiro. Só muito tarde as maçãs 
apareceram a fazer parte das so-
bremesas. 

E aí está explicada a razão 
porque o homem ficou entalado 
com um caroço, que não era de 
maçã porque é coisa que ela não 
tem, mas talvez com uma nóz. 

Isto é que o Harry Comphell 
não diz. 

Sempre ha cada maduro para 
descobrir cossas! 

Uítima dum õesastre 
Esta madrugada faleceu no 

Hospital dst l?niversidade, Ar-
mando Oliveira Matias .de 14 
anos, de V.de de Remigío, que, 
como noticiamos, f i vitima dum 
desastre numa fabrica de serra-
ção »• m Mortagua. 

O cadaver será trasladado 
pára aquela localidade. 

| r e t r a t o s ! 
Queira receber os meus cumpri-

mentos, já que não posso unir os 
calcanhares e levar a mão direita á 
cabeça. 

Amigo de livros e de coisas de 
arte, é membro duma sociedade que 
tem por dever cuidar do que é antigo 
e artístico. 

O nome é bem exquisito e até dá 
ideia da moeda que se dá aos jogado-
res para continuarem a jogar Quanto 
ao apelido, arde sem ser fogo. 

Reside nas visinhanças dum quar-
tel e duma prisão. 

Firme nas suas convicções politi-
cas. nunca virou a casaca, porque 
nunca deixou de ser o que hoje é. 

MASCARADO. 

R s n o u a s i n s t a l a ç õ e s à a 
P a s t e l a r i a Central 

As novas instalações da Pas-
telaria Central, que terá anexo 
um magnifico restaurante, só no 
principio do proximo ano pode-
rão ser inauguradas. 

Ficará um estabelecimento de 
primeira ordem. 

C Â M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L." 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
•/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
S/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
8/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
8/ Rio de laneiro. . 
Llbra-ouro 
Ouro Português . . 

Comp. Venda 

2 Vv- 2 Vi» 
2 V» 

2 Vi» 

1462 1485 
3420 3472 

9915 10066 
26148 26544 
4593 4662 
1142 1160 
1252 1271 
6874 6978 
3811 3869 
4464 4541 

124SOO 127$00 
• t a 

M Maria l u r a i 
RLFHIRTE 

Participa aos seus Ex.m<" 
Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100!x 

beilão 
Por interuençâo àa 

Flgencia âe Liquiàaçcteg 
Jap t i s ta , p a m a s & C.â 

Rua Fernandes Tomaz, 16 
C O I M B R A 

Por motivo de retirada, reali 
sa-se no proximo domingo, dia 
18, pelas 11 horas, na rua de S. 
Pedro, 9 a 13, um grande leilão 
de moveis, constando dos se-
guintes objectos: 

Uma mobilia de escritorio etn 
mogno, com 9 peças; uma bela 
cama antiga em pau pre to ; ca-
mas dr ferro e mad. ira; b^ss CO' 
modas em viulutíco; i jogo dtf 
sala i mèia elástica para s ak de 
jantar; lavatorios; mesas; cadei-
ras; berço de embalar no ar; 
bons espelhos em cristal; fogões) 
um explendido bilhar e muitos 
outros objectos que devem apa-
recer no acto do leilão. á 

"i M i l „ U 
f b . í c e rf<? r,- I ç -v í f , . 

D C P O M r O «.'2 

11-MiM Ha te*-!J 
Apesar das obras etn que aa-

da o prédio para as suas novaj 
instalações, previriem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal' 
çado para senhora, homem a 
creança, para o que tem ssinprf 
graadc sortida. 



o - A Z E ? t m . x y m c o i m b r ã . 

Continua com o maior 

para p rosa r que é tado quanto 
existe de melhor e por preços sem 
eompeteneia, pois como todos sa-
bem um ordinário frasco custa um 
dinheirão, e estes perfumes são 
dos melhores e \?enden>se a peso, 
podendo trazer um frasco e com-
prar o que quizerem por preços 

insifjnifi antes. 
R nossa Fonte Fer iumadora é tu-
do quanto existe de maior novi-

dade ern Coimbra 

Perfamai-vos gratuitamen-
te nos Armazéns do Cliiado 

" 

1 5 O M 3 N O V E M B R O I 3 H 2 £ 9 2 3 
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B r » I l h a i r t f c l s r n o 
grande exposição das primeiras novidades para 

I ESTAÇÃO de I N V E R N O K U-; 

A sua importante colecção de 

tem sido justamente apreciada, pois representa o 
quanto vale o esforço industrial português. 

As nossas sedas são sempre de primeira 
qualidade, não rasgam e não devotam, podendo 
sempre ser reformada para a moda 

assim como 
as nossas lindas confecções, tanto para menina 
como para senhora, são todas feitas peia nossa 
modista francesa da casa de Lisboa, que apre-
senta o maior encanto e perfeição. 

Por se terem extraviado no caminho de ferro nâo 
poderam ser expostos na segunda feira, o que fa-
remos por estes dias, apresentando a melhor co-
lecção em Coimbra. 

PERFUMES INTERNACIONAIS 
é< 

A melhor marca de perfumes e a 
mais completa e variada, estão 
postos á venda na nova secção 

Fonte Perfumaáora 
— — — D O S 

p e e f u m a n d o . s e 
todas as pessoas inteiramente de 

IP® 
SÃÈ 
fS 
te. 

PS 

teí 

m? 

I» 
U 

José Luiz Afonso do Rego, 
achando-se completamente res-
tabelecido da grave doença que 
o acometeu, que o reteve no 
leito durante um grande espaço 
de tempo, não lhe sendo possí-
vel, devido á impossibilidade de 
andar, ir pessoalmente, junto de 
todas as pessoas que pelas suas 
melhoras se interessaram, cum-
prir o dever de agradecer-lhes 
muito sinceramente os seus vo-
tos de melhoras, vem, por este 
meio, cumprir esse indispensável 
dever, confessando-se a todos 
profundamente reconhecido pe-
Íos seus favores e gentilezas. 

Aos distintos clínicos, Ex."*0* 
Srs. Drs. Virgilio de Aguiar e i 
Abílio Justiça, que para si tive- j 
ram int-xcediveis provas de cari-
nho e de desvelo, e a cuja com-
petência profissional deve a sal-
vação da sua existencia, que para 
si tiveram cuidados e atenções 
que muito os nobilitam, contes 
sa também o seu muito reco-
nhecimento, pedindo-lhes rele-
vem a ousadta de, com este 
modesto agradecimento ir ferir 
a sua modéstia. 

A todos, pois, confessa a sua 
muita gratidão. 

Coimbra, 14 de Novembro 
de 1923. 

José Luiz Afonso do Rego. 

A N U N C I O 

1 M H 

•'isf 
M: 

v suíiiimis 
No Juízo de Direito da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
2.° oficio, e pelo processo de 
execução de sentença comercial 
que Manuel Bernardes, casado, 
proprietário, de Botão, move con-
tra Ismenia dos Santos e marido 
José Carvalho, esfe actualmente 
ausente tm parte incerta, e aque-
la residente no logar do Botão, 
desta comarca, e Augusto Lopes 
Pinto, casado, proprietário, tam-
bém do Botão, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do respecti-
vo anuncio, citando o dito José 
Carvalho para no praso de dez 
dias, posterior ao praso dos édi-
tos, pagar ao executante Manuel 
Bernardes, casado, proprietário, 
do sobredicto logar do Botão, a 
quantia de mil quinhentos e no-
ve escudos e noventa e quatro 
centavos — do capital de sete ls- j 
tras aceites pelos executados, dos j 
quais o ultimo foi garantia, e o \ 
restante proveniente de custas e j 
selos do processo de arresto, j 
custas de parte do mesmo, e da! 
acção, advocacia e procuradoria I 
e mais despezas judiciais, e bem i 
assim os juros á razáo de seis! 
por cento ao ano do capital das ! 
ietras até real embolso e custas j 
acrescidas, ou para dentro do re« j 
ferido praso nomearem á penho-1 
ra bens suficientes para tal pa« 

, gam nto, sub ptna de, não o fa-
Í zendo no desendio, se converter ; 

! em penhora o arresto feito, se- \ 
| guindo-se os demais termos le- i 
! gais. 

Coimbra, 20 de Outubro de ! 

| 1923. 
O escrivão do 2.' oficio, Joa-

quim Alves de Faria. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Civel, | 

Alexandre d*Aragão. j 

Está aberta a matricula neste curso, para o presente 
ano lectivo. 

O curso elementar de Construção Civil, é um curso 
livre especialisado e destinado a ministrar o ensino necessário 
para formar Mestres de Obras e Auxiliares de Condutores 
de Trabalho de construção civil. 

Será professado em 3 anos constituindo o ano um 
curso preparatório destinado a servir de habilitação para a 
matricula no curso especialisado, o qual terá a duração de 2 
anos. 

Os alunos que pretenderem matricular-se no curso 
preparatório deverão possuir aprovação no exame de admis-
são a alguma das seguintes escolas: Instituto, Liceu, Escola 
Industrial ou Comercial. 

Serão dispensados da frequencia do curso preparató-
rio, matriculando-se directamente no curso especialisado os 
indivíduos que apresentem documento justificativo de pos-
suírem habilitações julgadas equivalentes pelo Conselho Es-
colar do Instituto ás que constituem o curso preparatório (ca-
deiras dos dois primeiros anos da Escola Industrial, etc.). 

Aos alunos que hajam completado os estudos teoricos, 
e profissionais e tenham obtido aproveitamento no respectivo 
tirocínio passar-se-ha o diploma de Mestres de Obras e Au-
xiliares de Condutores de Trabalho. 

Na secretaria do Instituto, serão dadas todas as infor-
mações necessarias. 

O D i r e c t o r 

José Antonio Cid de Oliveira 
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Como á leilão no dia 23 de 
Dezembro proximo, ficam avisa-
dos todos os mutuários a virem 
regularisar os seus penhores até 
30 do corrente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. — João Augusto Simões 
Favas. l/v/s—6 

A C f t C í O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA UER- L Si-
FiLíS, DOENÇAS VLNEREAS. 
Das 12 ás 2. R. Viscon le ia Luz, 13'Ia 

Das 2 e meia ãs 5, Largo do Castelo. 
'• Teidone, 190-CRUZ DE CELAS 

A melhor aguardente que se 
fabrica no país. 

Pedidos a Manuel de Jesus 
Pc-reira, Paião. X 

iiiliiili n OSÍPBUEP ia É 
S t o c w c r ecord 

( A L E M A ) 
õ m e ô a l h a s à'ouro c c a m p í a n a t o s 

loanierosatgstailos qaepossulmasmostrain sua saoeriorldade 
E D T R E Q f l i m E Q l F l T H 

n í i , u m 8 Tinoco, M 
R. òe Ferreira Borges , 122-1.° 

uuii^ui^iui^^uuu^u^ymmiuni 

Precisa se no Ultimo Figuri-
no, Rua Ferreira Borges, 50 a 
5.2. X 

«ma» | a Bgçgs Kg ^ i l P 

• Telefone 5 1 2 | | 
m> 

líerece-se 
livros. Nesta redação se diz. 2 

J ão Perdigão M, da Lm 
SoUciíaásr-esiCafíaáo 

5 5 « I A 

II T q 
I jM m i 

4r% 

Novos e usados. Preços sem 
eompeteneia. 

Visitem o saião de exposição 
m Praça da Republica, 7 s 9, X 

R . ô a 5 a f i a , 9 4 
COimBRH 

R E P R E S E N T A N T E 
— D A — 

» » l 

Recebesse encomendas: 
Sec-ao de marcenaria : Moveis em 
todos os géneros, consultorio9 mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secçâ-) íe carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administrado de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

Empregado 

Ajudante 
com o curso de guarda livros, 9 
anos de pratica e bastante rela-
cionado. 

Carta á redação a M. P. 2 

Aprendiz 
rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

Armação ^ r U T 
draçado em duas partes que ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. 

Para tratar na Couraça dos 
Apostoles, 31, do meio dia ás 
15. 3 

í l r P a fl A precisa-se no Ul-
V A c ^ J timo Figurino, rua 
Ferreira Borges, 50 a 32. X 
n« vrQ 11\ Vende-se um mui-u t i v a i u t 0 m a n s o e {!el> 

Dá ótima cavalaria e pucha 
só ou de parelha. Também se 
vende charrete e arreios. 

Para tratar rua da Madalena 
n.° 7. 
f | f t Q n E JARDIM arrenda-se, U d S f t p a r a { a m i l i a e trata< 
mento com todas as comodida-
des, bem situada no centro da 
cidade. 

Nesta redação se diz. a-X 
precisa-
se para 

vender lanifícios á comissão. 
Fernandes Tomás & Miranda, 

Rua Direita, 10, 1.°. X 

Empregado "Vníõ 
se importando de ir para fóra, 
oferece-se com pratica. 

Carta ao n." 555. 5 

Precisa-se Pí„m
e^ 

gadas de balcão para a nova sec« 
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiada, 

P n t í U ^E FOLHA"para 
A. u b o a azeite vendem se deis 
em bom uso e com torneiras de 
chave devendo comportar um 30 
e outro 50 cantaros pouco mais 
ou menos. Para ver e tratar rua 
da Madalena n." 7. 

Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de unt 
socio com algum capital.} 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda* 
de e de largos futuros. X 

Vende-se 
lha e canoilas de milho. Um 
carro para bois com eixo de fer-
ro rodas de Mang completo com 
taipais altos e baixos, corrente 
de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Ma-
lhas, Calhabé, 

ITf i t1 fl e Propriedade 
% fc5HU.t$=§8 denominada 

Vila Albertina, em Conche!, con-
celho de Poiares, a 500 metros 
da Estrada da Beira, que se com-
põe de casas de hsbítação, abe-
goaria, patcos, terras de vinhâ, 
oliveiras, hortas tapadas de ma-
to, dois poços com engenho de 
tirar agua, tanques, etc. 

Informa, Albano d'Andrade, 
Vila Nova de Poiares. l /v /s—l 

Socio 
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T(ua da Sofia, 123, 125 e 127 

g o i m b k ^ 

PSIf 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , moder-

n o s e u s a d o s 

Louças , e s m a l t e e alumí-
n ios . R r t i g o s à e c a s a 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu a matricula de alunos 
nesta antiga cns& de ensino. 

Ill 

j á S 

Serralharia Mscâníca e Civil 

M o t o r ® ® c o a t r o i 

Encatrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquí sismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

fyne a.* 
1 CiC granus INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS 0LE1R0S-C0JMBEA 
Ú 

SEDE: Prata b de Maio, ih/- MM 
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possas a p e i a s bis principais te r ras do aa'z m m 

AVISO no PUBLICO 
Q u e m dese jar f a z e r o s e u s e g u r o , deue 

primniro consul tar a s n o s s a s t a x a s 

: : A l N t n A/N A : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a P O R T O 
Fabrica je M a s de escrever, cola, lacre, pamada para calcado, etc. 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

eERmnQe.5 THomnz & miRnnofí 
RUA DIREITA N.° 10, 1.° andar 

Ao Calhabé 

^ Tinta inglesa a agua la- ^ 
vel (ein pó) P* 

> RAPIDEZ, ÊLFGaNÔIâ, ^ 
< H 1 G O E , EGOHOÍM ^ 

M 38 cores < 
Aplicando-se sobre paredes, ^ 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— te». 

cobre 20 a 25 metros ^ 
ZJJ quadrados ^ 

< M M s ó : 0 
^ LISBOA: Rua das Pe- ^ 

< • 
dras Negras, 24-1.*. 

2 P O R T O : Rua do Al-
^ mada, 30-1.°. 

^ Deposito @m COIMBRA: <4 
• Rdr iano H. B i s a r - ^ 
^ ro da F o n s e c a 
• R U A BA N O G U E I R A • 

• Telef. 475 > 
4% 

Vendem-se estas conhecidas 
oficinas com todos os maquiais» 
moi«, f rramontas e mate rial o a 
só os eáificios. 

Para tratar no escritorio das 
mesmas (rua de S. José ao Ca» 
lhabé) 011 na &AEAGE PA-

enida Bavarro, 2) 

j. 1.31 SILVA GUIMARÃES 
18: km é'Áimsdifla : 22 

COÍMBR * 
Telef. ESe iRieg BasMARÁfi-B KlífES 

de ouro s prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras tinas : Reiogm 

de bclçc e pêndula dos 
: melhores tabnsantes : 

Ofi ma* de 
Orivesaria 

J mlheria e 
Relojoaria. 

(Tsaaí ss fflísSM ̂ sdio) 

Bxwçâo rapida e perfeita is 
qualquer concerto, tanto em 
artigos is ouro ou prata, como 

eai relogws 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

•••-. .íf* K3 % % jb 4 < Í •••jít st 
>$$ # :-

s i h É a é® 

CUIDADO 
At noites já estão frias I 
A atitia ooi learro, < enemas, ssprMam-

>91 is (raiçanra, eonitlptçOai, gripas, 
bronquites l «email ooençit Ott nas '•»-
oiratoriai. Defendei - vom I ummo oa . priiortis anlitepllcos, digestivo» i AgraiiabihSH/mo.-x REBUÇADOS 
MiLAQROSOS, d> puruitme liciirto Ba 
Moruaga Lomposios- APsoiufartifinía tnofeniivoa • 
para iodas ,a rasas* nêo oorigan» a Pilia j 
nim . r«a(uarPo laptcial. 

Em totfa» st fsrmsclss t drotfsMM 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as esgedese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas peias nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
ca3os semelhantes. 

O.i^ta ^300, Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

f f • i i l i i f f i i i i n i i i i i i f m m&n 
«sar i t i iHo» s I s r r H t r M t t o » » ! * » 

^ t eviíK^ei s «ffr»«ioliiB»roei?© e « s t o n o v i l i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
1Cmm flawaa®®»^ 

O D G I S G G S Í 0 1 0 S 
"A Moblliadora,, 

RUA DA MOEDA, 87 

o v wm*-' w p t U 
v fjoenDAoe v 

bfiEs Iitíh 4'Azsdndii nwtwr 
I , K m é » CorH « • D m , 3 t 

COIMBRA 

i k l «ãie»-
f»ndodi m a n . . . . . . Mt.<IT|S» 
Ides fw-ii*. 'Jsptiti-

iíáft it ísis* íieu! d» 
»«pmíí«Í n.mtfn 

fotíl 
'ademiilMçfls», por prtjnfoos, pajs» 

ité 31 d* dusabro de 191! 

4 . 1 B l t 4 2 4 $ $ 1 4 
Esi» CosKpatòia, i. asais aiti-

ç* e mais poderosa de Portugal, 
iowí» seguros contra o risco da 
togo, *;ibr* prédios, «obilías, es-
íabele«3imeatos « riscos naariti-
wos. 

No dia 25 do corrente pro-
ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 horas, dos 
grandes armazéns do Amado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ierro. 

Para informações, rua Vis-
conde da Luz, 65-1. e na rua 
Ferreira Borges, 40. 

José Domingos Batista, com 
oficina de Serralharia Mecanica 
e Fundição na Rua do Arnado, 
n.° 155. Participa a todos os 
seus clientes e amigos que te-
nham Serração de Madeiras que 
acabando um contracto que ti-
nha com a casa A. Cró & C.a 

Lda. de Mortagua, de lhe reven-
der os Limadores Mecânicos fei-
tos na sua oficina para afiar ser-
ras, pode agora vender directa-
mente a preços muito mais re-
duzidos que vendia a dita casa 
revendedora, desde já aceita en-
comendas. 3 

Tapilss Hl! S i f i n l S 
Reproduções de autênticos 

modelos. 
Depotitarlos; Canto, Limita-

da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 
Em exposição: Praça da Re-

publica, 7 e Q.X-a 

! n y 

MEÂ 
lilltiii ÉÊI-Êf SÍÍS 
P r a ç a s ô e m a i o , 2 3 

J o ã o Q e t s n e o o P t 
Clinica > e r . i 5 \ Urlnariss 

ÇopiUltM úií- 13 ás 15 

Faíem-se novos ou r e f o r 
mam-se os j,í usados, em qual-

| quer côr, garantindo-se o aper-
i feiçoamento. 

Oficina de pintura de carrua-
gens de Saul Morgado, rua da 
Nogueira, Coimbra. X 

priedade per-
to ds Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do AUo de S. 
]oão, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para írttar. cm o ço!Mt*der 
P e r d i d o , rua ds Solia, 35 1," 
Coimbra. X 

Antonio Oomes e Eurico Fer-
reira, ex-empregados da barbea-
ria Lisbonense e estabelecidos 
na rua Adelino Veiga, n.oe 35 e 
37, participam aos seus amigos 
e ex.mo ' freguezes que no seu es 
tabelecimento continuam os pre-
ços antigos d e : 

Cabelo 1$50 
Barba $50 
Barba aparada 1$00 

L O T Í : í < É A 
Extração a 17 de Novembro 

1,° premio, õO.OOOfôOO 
A 21 de Dezembro 

G:aÉ mi do Halal 
P R E í T i l O G R F J f l Q E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 9 0 0 
PEDIDOS A 

io da cinta Pinto £ Fi: 
LAROO DAS AMEIAS 

M a l Ui! C i l i l n í 
Para 1924 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer 
cio, industria, agricultura, júris 
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra 
tica. Consulta fácil e imediata 

11 
Carga util 5.000 quilos, ven 

de-se em estado novo e em ser 
viço. Serviços Municipalisados — 
Coimbra. 

Vende-se uma ca» 
quena em Santo An-| 

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

habilita-
das pre« 

cisam-se para modista, na rua dol 
Correio, 5 1.* X 

II 
de escrever CON-

TINENTAL e 
ERIKA, com esto-

jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon 
de da Luz, 27-l.°.X 

para fazendas 
que dê boas 
re fe renc ias . 

Nesta reda 
c ç ã o s e diz 

: A a r e 1 i & n o V i e a a s 
t 

: : VIAS URINARIAS : : 

: : S1FIHIS : : : : 
CLINICA GERAL : i 

' CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
í R. V1SCONDU DA WZ, M-L* 

Í I q T i o n n a e Unguas de ba-
U a i U O V a o calhau rende,! 
Eduardo Gomes, na Rua di 
Moeda. X 

Hqoq Vende-se convindo pe-
U c b » O i i a m a i o r oferta, situadi j 
na Avenida Gomes Freire d«| 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-f 
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboij 
n.° 52. XI 

Explicadora^, 
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.* 
ano. ! 

Leciona também musica e os 
dois primeiros anos de piano,' 
pelo método do Conservatorio, j 

Para tratar, ladeira de Santa j 
Clara, 47. XI 

Farmacia^™. 
zada e com cinco anos de con-
trato da casa, vende-se ou acei-
ta-se pessoa que possa assumir! 
a administração da mesma. Aí 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria. (I 

Loj n servindo para armazém 
_ ** arrenda-se na rua das 

Azeiteiras. Trata-se aa mesmij 
rua n.° 7. Xj 

W f t f f t Vende-se, marca Mi-1 
U 1 . U UU n e r v a > 7 H p 2 cilin-
dros, estado nova, em condições,] 

Tratar, com Eduardo Dias No-| 
gueira.rua Adelino Veiga, 53. X| 

Motor in§lês' °rice, 42 45 
- U L O b U r H P ; a gaz rico, po-1 
dendo adaptar-se a gaz pobre. 

Vende a Ceramica, Limitada,! 
Estação Velha, Coimbra. 5j 

O f i P I a 1 d o Exercito, refor-\J 11U4C&Ã m a d 0 i a i n d a nQV0( j 
deseja um emprego. 

Carta a esta redacção, ao n." 
222, X 

Oferece-se e
s

d
e

u
n c h . 0

d
r . : 

para tomar conta de creanças ou 
pessoa doente, nesta redação se 
diz. 5 

P i a T l f í ALEMÃO. Vende-
A U se um magnifico, ar-

mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redação se diz. X 

P i f i T l f » V c n d e - s e u m e seis 
x a c c a d e i r a s , e m pau 
preto. Cálhabe, 144 A. X 

P i A T l n v c n d e " s e u m < ale-
l f t U U mão, cordas cruzi-

das, montado em ferro reforçado 
e todo aparafusado, proprio para 
climas quentes. 

Informações no Salão da Tría-
dade. J 
O n a r t f t f l Alugam-se doli» 
Y U c i I b 0 S Nesta redação 
se diz. X 

S e n l i n r A f t Precisam-se 
O O l l M U i a » para trabalhar 
em lãs para tratar, R. Ferreiri 
Borges 181 a 183. 2 

Trespassa-se la
p
r̂  

leitaria. 
Informa-se na rua das Fafl-

gas, n.° 4. X 

Trespassa-se a
r
!gd

(,a; 
Montarroio. 

Informa-se na rua das Fati-
gas, n.° 4. X 

para constru' 
ções, vende-se» 

com a superfície de 370ra2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousi 
( rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade) . 

Trata o encarregado das obrai 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

' P â T f â Y I f \ barracão o u 1. « 1 * 6 1 1 0 s a s ve lhaS( p a r | 

os lados da estação velha, arren* 
da-se ou compra-se de preftren* 

: cia. 
Dirigir se nu escrever a Al' 

berto Barata, Rua Sá da Bandei-
i r a 

| Vende-se 
Aflitos, com duas moradas dé 
casas, quintal , a d e g a e um barra-' 
cSo , q u e serve para cavalariçí 
o u psra l enha . 

Pum tratar, rua dos 
a.9 S.X 
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